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T^^^^^bedecendo  ao  que  dispõem  os  nossos  Estatu- 
tos, a  Directoria  tem  a  honra  de  vos  apresentar  o  rela- 
tório dos  factos  mais  importantes  occorridos  durante 
o  anno  de  1927,  e,  ao  mesmo  tempo,  submetter  ao 
vosso  esclarecido  juizo  as  contas  e  o  balanço  relativos 
ao  referido  exercício,  acompanhados  do  parecer  do 
Conselho  Fiscal,  documentos  esses  que  estiveram  em 
tempo  á  vossa  disposição. 


Directoria 

Por  impedimento  temporário  do  Sr.  Conselheiro 
Antonio  Prado,  Presidente  da  Directoria,  a  partir  de 
Março  de  1927,  passaram  as  funcções  do  seu  cargo  a 
ser  desempenhadas,  nos  termos  dos  Estatutos,  pelo 
Director  Sr.  Antonio  de  Lacerda  Franco.  Para  occupar 
interinamente  o  cargo  de  Director,  foi  convidado,  de 
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accôrdo  com  o  Conselho  Fiscal,  o  Sr.  Dr.  Antonio  de 
Pádua  Salles,  membro  do  mesmo  Conselho,  que  tomou 
posse  e  vem  exercendo  o  seu  novo  cargo. 

Por  carta  de  22  de  Janeiro  do  corrente  anno, 
dirigida  á  Assembléa  Geral  de  Accionistas,  reunida  em 
sessão  extraordinária  a  26  do  referido  mez,  o  Sr.  Con- 
selheiro Antonio  Prado,  Presidente  da  Directoria, 
declarou-lhe  que,  obrigado  por  motivo  de  saúde,  renun- 
ciava o  cargo  para  que  fôra  eleito  repetidamente  desde 
1892  e  agradecia  aos  Srs.  Accionistas  as  constantes 
provas  de  consideração  e  confiança  com  que  fôra  dis- 
tinguido desde  essa  época,  ás  quaes  procurára  corres- 
ponder empregando  esforços  para  desempenhar  conve- 
nientemente as  respectivas  funcções. 

O  Sr.  Presidente  da  assembléa  geral,  Presidente 
em  exercício  da  Directoria,  declarou  que  com  sincero 
pesar  tomava  conhecimento  da  resolução  do  Sr.  Con- 
selheiro Antonio  Prado,  pois  que,  tendo  sido  seu  com- 
panheiro de  Directoria  durante  os  longos  annos  em 
que  S.  Ex.  a  presidiu,  podia  attestar  a  sua  grande  e 
constante  dedicação  em  prol  do  desenvolvimento  e  da 
efficiente  exploração  dos  serviços  a  cargo  da  Com- 
panhia Paulista,  pelo  que  pensavam  a  Directoria  e  o 
Conselho  Fiscal  ser  de  inteira  justiça  que,  acceita  a 
renuncia  de  S.  Ex.,  em  vista  do  motivo  allegado,  lhe 
fosse  dada  uma  demonstração  de  apreço  e  reconheci- 
mento pelos  relevantes  serviços  prestados  á  Compa- 
nhia, consubstanciando-a  na  seguinte  moção,  que  foi 
unanimemente  approvada : 

"A  assembléa  geral  recebe  com  summo 
"pesar  a  communicação  do  Sr.  Conselheiro 
"Antonio  Prado  de  haver  renunciado  o  cargo 
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"de  Presidente  da  Companhia,  por  motivos 
"ponderosos  de  saúde. 

"A  assembléa  geral,  gratíssima  ao  Sr. 
"Conselheiro  Antonio  Prado  pelos  valiosos 
"e  assignalados  serviços  que  prestou  á  Com- 
panhia Paulista  durante  o  longo  praso  de 
"35  annos,  em  que  exerceu  o  alto  cargo  de 
"seu  Presidente,  faz  sinceros  votos  para  que 
"sua  preciosa  saúde  se  prolongue  ainda  por 
"muitos  annos,  e  resolve  consignar  na  acta 
"de  sua  sessão  os  mais  calorosos  louvores 
"pela  sua  fecunda  e  brilhante  actuação  nos 
"negócios  da  Companhia,  prestando-lhe  ou- 
"trosim  a  homenagem  de  consideral-o  Presi- 
dente honorário  da  Companhia  Paulista  de 
"Estradas  de  Ferro,  percebendo  os  mesmos 
"vencimentos  que  percebia  como  Presidente 
"effectivo,  os  quaes  lhe  serão  devidos  desde 
"a  data  em  que  deixou  o  exercício  de  suas 
"funcções." 

Não  foi  este  o  único  claro  aberto  no  pessoal  da 
administração  superior  da  Companhia. 

A  Directoria  cumpre  o  doloroso  dever  de  regis- 
trar o  fallecimento  de  um  dos  mais  antigos  de  seus 
membros,  o  Sr.  Conde  de  Prates. 

Era  o  pranteado  morto  uma  das  mais  sympathicas 
e  prestantes  figuras  da  sociedade  paulista,  devendo- 
lhe  a  Companhia  Paulista  longos  annos  de  dedicados 
serviços. 

A  Directoria,  sensibilisada  pela  perda  de  seu  illus- 
tre  e  estimado  companheiro,  aqui  consigna  a  expres- 
são de  seu  sincero  pesar  pelo  infausto  passamento. 
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Para  preencher  temporariamente  esta  segunda 
vaga  aberta  na  Directoria,  foi  convidado,  na  fórma 
dos  Estatutos,  o  Sr.  Procopio  de  Araujo  Carvalho, 
membro  do  Conselho  Fiscal,  eme  acceitou  e  tomou 
posse  do  cargo. 

Assim,  dois  são  os  Directores  que  deve  a  assem- 
bléa  geral  eleger  para  se  completar  em  caracter  defi- 
nitivo o  pessoal  da  Directoria,  com  mandato  a  vigorar 
até  o  fim  do  corrente  anno. 

Também  deverão  ser  eleitos  o  Presidente  e  o 
Vice  Presidente  da  Directoria  para  exercerem  as  res- 
pectivas funeções  durante  o  mesmo  praso. 

E  pois  que  o  mandato  da  actual  Directoria  expira 
no  fim  do  corrente  anno,  cabe  outrosim  á  assembléa 
geral  eleger  os  membros  da  Directoria  que  devem 
funecionar  durante  o  próximo  triennio,  isto  é,  de 
i.°  de  Janeiro  de  1929  a  31  de  Dezembro  de  1931,  e 
assim  também  o  Presidente  e  o  Vice  Presidente  da 
Directoria  para  o  mesmo  período. 

Conselho  Fiscal 

Tendo-se  aberto  uma  primeira  vaga  no  Conselho 
Fiscal,  por  ter  sido  um  de  seus  membros,  o  Sr.  Dr. 
Antonio  de  Pádua  Salles,  chamado  a  desempenhar  o 
cargo  de  Director,  foi  o  seu  logar  no  Conselho  provi- 
soriamente preenchido  pelo  Supplente  Sr.  Dr.  José  de 
Souza  Queiroz. 

Como  recentemente  se  tenha  declarado  outra 
vaga,  por  ter  o  Sr.  Procopio  de  Araujo  Carvalho  pas- 
sado a  exercer  o  cargo  de  Director,  vae  ser  chamado, 


para  preencher  essa  vaga  o  Supplente  Sr.  Dr.  Carlos 
Paes  de  Barros.  Deveis  eleger  os  membros  do  Conse- 
lho para  o  exercício  de  1929  e  respectivos  Supplentes. 

Trafego 

O  trafego  funccionou  com  perfeita  regularidade 
em  todas  as  linhas  da  Companhia,  na  extensão  de  1415 
kilometros,  dos  quaes  44  em  via  dupla. 

O  numero  de  passageiros  transportados,  a  tone- 
lagem das  bagagens,  encbmmendas  e  cargas,  o  numero 
dos  telegrammas  expedidos,  durante  o  anno  de  1927, 
bem  como  os  dados  relativos  aos  quatro  annos  ante- 
riores, constam  do  seguinte  quadro: 


Annos 

Passageiros 

Animaes 

Toneladas 
Bagagens 
e  enrom- 
mendas 

10NEUDAS  DE  MERCADORIAS 

Tele- 
grammas 

Café 

Mercadorias 
diversas 

1923 
1924 
1925 
1926 
1927 

3.486. lõl 
3.902.430 
3.929.602 
3.907.052 
4.042.374 

493.758 
418.004 
421.189 
387.294 
426.262 

53.558 
5!). 946 
72.737 
73.101 
72.472 

39»  442 
441.827 
436  663 
439.416 
551 .893 

1.351.214 
1.360.838 
1.614.346 
1.624.135 
1 .711.494 

660.810 
685.105 
743.762 
733.134 
757.392 

Segundo  mostram  os  dados  expostos,  os  vários 
elementos  de  trafego  tiveram  considerável  movimento 
no  ultimo  exercício. 

O  numero  de  passageiros"  e  o  peso  das  mercado- 
rias, tanto  de  exportação  como  de  importação,  cresce- 
ram sensivelmente. 

Em  synthese,  o  trabalho  realisado  pelos  trens  de 
passageiros  e  de  cargas,  no  ultimo  quinquennio,  pôde 
ser  bem  apreciado  pelo  numero  das  toneladas-kilometro 
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de  peso  util  que  se  transportaram,  constantes  do 
quadro  adiante,  que  mostra  o  continuo  e  progressivo 
augmento  do  trafego  das  nossas  linhas,  na  razão 
média  annual  de  IO  por  cento: 


1923  . 

1924  . 

1925  • 

1926  . 

1927  . 


353 . 945 . 624  toneladas-kilometro 

360.266.533 

437-016.381 

441-203.351 

482.821.779         "  " 


Continuou  a  Companhia  a  fazer  gratuitamente  o 
transporte  de  immigrantes  e  suas  bagagens  para  o 
interior  do  Estado,  elevando-se  a  34.815  o  numero 
dos  que  conduziu  no  ultimo  anno. 

Como  é  sabido,  foi  a  Companhia  Paulista  que 
tomou  a  iniciati-va,  em  1882,  de  fazer  gratuitamente  o 
transporte  de  immigrantes  e  suas  bagagens. 

Nos  45  annos  decorridos  dessa  época  até  1927, 
tem  ella  dado  passagem  em  seus  trens,  muitos  dos 
quaes  formados  exclusivamente  para  esse  fim,  a 
929.692  immigrantes,  cujo  transporte  teria  custado 
5. 303:3415160  réis. 


Movimento  financeiro 

O  balancete  da  receita  e  despesa  do  exercício  de 
1927,  que  se  encontra  annexo.  com  os  convenientes 
detalhes,  apresenta  resultado  muito  satisfatório,  não 
obstante  o  encarecimento  dos  materiaes  consumidos  no 
custeio  das  linhas. 

Os  algarismos  respectivos,  bem  como  os  dados 
correspondentes  aos  quatro  exercidos  anteriores,  cons- 
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tam  do  quadro  abaixo,  não  estando  comprehendida  na 
columna  da  despesa  a  importância  dos  juros  pagos  da 
divida  externa. 


ANNOS 

RECEITA 

DESPESA 

SALDO 

1923   

58.900:2048152 

|  41.587:8878275 

17.362-3768877 

1924  

66.537:6038774 

50.183:8178007 

16.353:786$767 

1925   

82.803:694$579 

57.181:5668324 

25.622: 1281255 

1926  

83.467:4358029 

57.687:7588228 

25.779:6761801 

1927   

96.417:0538361 

«1  967:1418149 

34.449:912*212 

Como  se  vê,  a  receita  bruta  do  ultimo  exercício 
cresceu  de  cerca  de  15  por  cento  sobre  a  do  exercicio 
anterior,  tendo  sido  mais  ou  menos  de  10  por  cento 
o  seu  desenvolvimento  animal,  em  média,  durante  o 
quinquennio  considerado. 

Quanto  á  renda  liquida  do  exercicio  próximo 
findo,  augmentou  de  cerca  de  33  por  cento  sobre  a  do 
anterior,  constatando-se  mais  que  o  seu  crescimento 
médio  animal,  no  quinquennio  considerado,  foi  de 
cerca  de  20  por  cento. . 

Mostram  estes  dados  a  progressiva  prosperidade 
da  Companhia  Paulista,  favorecida  pelo  notável  incre- 
mento que  têm  tomado  as  forças  económicas  do  Estado, 
pelo  alargamento  das  zonas  servidas  pela  nossa  grande 
empresa  de  viação  e  pelos  importantes  melhoramentos 
de  que  vem  sendo  dotado  o  seu  apparelhamento 
technico. 

O  saldo  apurado  em  1927,  no  valor  de  

34.449:o,i2$2i2  réis,  accrescido  de  1 .824:870$4i6 
réis,  importância  dos  lucros  que  passaram  do  exercicio 
de  1926,  e  assim  elevado  á  somma  de  3Ó.274:782$Ó28 
réis.  teve,  mediante  audiência  e  approvação  do  Conse- 


lho  Fiscal,  a  seguinte  distribuição,  que  a  Directoria 
submette  á  vossa  sancção: 


Dividendos  do  i.°  e  2°  semestre.  19. 270:350X000 

Juros  da  divida  externa    .     .     .  3 . 830 :94Ó$8oo 

Para  o  fundo  de  reserva  .  .  .  4i6:354$38i 
Para  o  fundo  jáe  amortisação  da 

divida  externa   3 .695 :7o6$322 

Lucros  que  passam  para  o  exer- 
cício de  1928   9.061 :425$i25 


36. 274: 7825628 


Divida  externa 


Foram  feitas  pontualmente,  durante  o  exercício 
de  1927,  as  remessas  para  pagamento  dos  juros  do 
empréstimo  de  5  %,  contrahido  em  Londres,  em  1892, 
para  a  compra  da  Estrada  de  Ferro  Rio  Claro,  as 
quaes  importaram  em  Rs.  1 . 778 :452870o. 

Amortisaram-se,  no  mesmo  exercício,  1 .  1S9  obri- 
gações do  referido  empréstimo,  no  valor  de  £  118.900, 
mediante  o  dispêndio  de  Rs.  4 . 889 : 649X900,  o  que 
elevou  o  total  da  amortisação  á  importância  de 
f  1.945.900,  que  custaram  Rs.  51 .  i6o:6i7$075,  fi- 
cando esse  empréstimo  reduzido,  em  1927,  a  £  804. 100. 

Também  foram  pagos  em  devida  época  os  juros 
vencidos  no  exercício  próximo  findo  do  empréstimo  de 
7  %,  contrahido  em  Nova  York  no  anno  de  1922,  os 
quaes  importaram  em  Rs.  2.052 1494$  100.  Foi  o 
mesmo  amortisado  no  valor  de  $  136.500,  mediante  o 
dispêndio  de  Rs.  1 . 181 :574$040,  o  que  elevou  a  amor- 
tisação já  realisada  á  importância  de  $648.000,  que 


custou,  inclusive  o  agio  de  2%,  Rs.  5.521  :i  16^298, 
ficando  o  empréstimo  reduzido  a  $3.352.000. 

Como  se  viu,  a  importância  amortisada  dos  dois 
empréstimos  eleva-se  á  somma  de  Rs.  56.681 • 733S373. 

Fundo  de  amortisação  da  divida  externa 

Com  a  quota  de  Rs.  3 . 695 :7o6§322  levada  a 
credito  desta  conta,  fica  a  importância  deste  fundo 
elevada  á  somma  de  Rs.  56.681 :733$373,  tendo 
concorrido  para  esse  total  duas  parcellas:  a  de 
Rs.  36.081 :733$373,  deduzida  da  renda,  e  a  de 
Rs.  20.6oo:ooo$ooo,  proveniente  do  agio  com  que  se 
fizeram  algumas  das  ultimas  emissões  de  acções. 

Confrontando-se  a  importância  que  actualmente 
constitue  o  fundo  de  amortisação  da  divida  externa 
com  a  importância  amortisada  da  mesma  divida,  vê-se 
que  uma  é  exactamente  egual  á  outra,  o  que  importa 
dizer  que,  apesar  da  situação  cambial  desfavorável,  a 
Companhia  Paulista  tem  conseguido  fazer  o  serviço 
integral  de  sua  grande  divida  externa,  isto  é,  não  só 
pagar  os  respectivos  juros,  como  amortisal-a  até  o 
presente,  no  valor  de  Rs.  56.681 :733$373,  sem  que 
para  isso  tenha  despendido  um  ceitil  do  capital  social. 

É  certo  que  para  isso  muito  concorreu  — ■  desde 
que  a  crise  cambial  affectou  mais  sensivelmente  a 
situação  financeira  da  Companhia  —  o  recurso  de  que 
ella  se  valeu  fazendo  algumas  emissões  com  agio. 

Esta  medida  não  foi  acceita  de  bom  grado  por 
muitos  dos  Senhores  Accionistas ;  é,  porém,  de  crer  que, 
em  vista  do  grande  resultado  por  esse  meio  conse- 
guido, a  providencia  em  tempo  suggerida  pela  Directo- 
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ria,  e  em  boa  hora  acceita  pela  Assembléa  Geral,  seja 
hoje  reconhecida  por  todos  como  perfeitamente  justi- 
ficadâ,  tendo  produzido  os  desejados  effeitos. 

Fundo  de  reserva 

Lançada  a  credito  desta  conta  a'  quantia  de 
Rs.  4i6:354$38r,  ficou  o  fundo  de  reserva  elevado 
á  somma  de  Rs.  5 .800  :ooo$ooo,  de  que  uma  parte  se 
acha  representada  em  apólices  da  divida  do  Estado 
de  S.  Paulo  e  outra  aguardando  opportunidade  para 
ter  applicação  definitiva. 

Conta  de  capital 

Foram  em  tempo  submettidas  á  approvação  do 
Governo  as  despesas  feitas  no  exercício  de  1927  em 
conta  de  capital,  na  importância  de  Rs.  55.79Ó:8i3$7i6. 

Estão  ainda  dependentes  de  approvação  do  Go- 
verno as  despesas  relativas  ás  obras  realisadas  nos 
exercícios  de  1924,  1925,  1926  e  1927,  que  elevam  o 
capital  despendido  até  31  de  Dezembro  de  1927,  para  os 
effeitos  contratuaes,  á  somma  de  Rs.  333.6i7:870$78i. 

Emissão  de  1926 

Foram  realisadas  a  2.a,  3.a  e  4.a  entrada  de  capital, 
cada  uma  á  razão  de  25  %,  respectivamente  de  15  a 
31  de  Março,  de  15  a  30  de  Setembro  e  de  15  a  31  de 
Dezembro  de  1927,  ficando  então  integradas  todas  as 
acções  e  elevado  o  capital  emittido  e  realisado  a 
Rs.  2oo.ooo:ooo$ooo. 


Augmento  de  capital 

Para  o  fornecimento  dos  fundos  necessários  á 
execução  do  grande  progra>nma  de  obras  em  anda- 
mento, foi  autorisada,  por  deliberação  da  assembléa 
geral  extraordinária,  reunida  a  26  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno,  a  elevação  do  capital  da  Companhia  de 
Rs.  200.000 :oooSooo  a  Rs.  250.000:000^000,  mediante 
a  emissão,  ao  par,  de  250.000  acções  de  Rs.  200S000 
cada  uma,  com  os  mesmos  direitos  e  vantagens  das 
acções  já  emittidas,  tendo  os  Senhores  Accionistas 
preferencia  na  subscripção  dos  novos  títulos,  na  pro- 
porção dos  que  já  possuíssem. 

A  nova  emissão  foi  levada  a  ef feito  com  o  costu- 
mado êxito,  tendo  sido  feita  a  primeira  entrada  de 
capital,  á  razão  de  25  %,  de  15  a  31  de  Março. 

Como  muitos  Senhores  Accionistas  houvessem 
manifestado  desejo  de  integrar  na  mesma  occasiâo 
as  novas  acções  que  lhes  couberam,  e  tivesse  a 
Companhia  elevados  pagamentos  a  fazer,  na  execução 
do  programma  de  obras  em  andamento,  resolveu  a 
Directoria  facultar  a  integração  de  qualquer  numero 
das  novas  acções  aos  que  quizessem  effectual-a. 

O  producto  da  chamada  feita  e  da  integração  de 
acções  elevou-se  á  importância  de  Rs.  33.073:7005000 
tendo  sido  integradas  137.158  acções. 

Da  emissão  feita  apenas  deixaram  de  ser  subscri- 
ptas  pelos  Senhores  Accionistas  4297  acções,  resul- 
tantes na  sua  quasi  totalidade  de  fracções  havidas  no 
rateio  feito.  Os  direitos  á  subscripção  desses  títulos 
foram  vendidos  immediatamente,  tendo  o  respectivo 
agio  produzido  a  importância  de  Rs.  246 :6o,6$ooo,  que 
foi  levada  á  conta  da  receita  geral. 
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Ao  realisar-se  a  nova  emissão,  foram  cumpridas 
as  formalidades  exigidas  pela  lei,  para  a  effectiva  ele- 
vação do  capital  da  Companhia,  achando-se  á  disposi- 
ção dos  Senhores  Accionistas  os  respectivos  documen- 
tos, isto  é,  a  lista  authentica  dos  subscriptores  das 
novas  acções,  o  recibo  da  Primeira  Collectoria  Federal 
de  S.  Paulo,  relativo  ao  pagamento  do  sello  sobre  o 
augmento  do  capital,  e  o  recibo  do  Banco  do  Brasil 
relativo  ao  deposito  da  decima  parte  do  referido 
augmento. 

Foram  assim  respeitadas  todas  as  exigências  le- 
gaes,  referentes  á  nova  emissão  de  acções  para  aug- 
mento do  capital,  submettendo  a  Directoria  os  seus 
actos  ao  exame  e  á  approvação  dos  Senhores  Accio- 
nistas. 

Reforma  dos  Estatutos 

i 

Pela  assembléa  geral  extraordinária  que  auto- 
risou  o  augmento  do  capital  social,  reformando  nessa 
parte  os  Estatutos  da  Companhia,  foram  os  mesmos 
modificados  em  diversos  outros  pontos. 

As  modificações  havidas  foram,  umas  no  sentido 
de  melhorar  a  redacção  de  muitas  disposições,  outras, 
de  caracter  regulamentar,  sendo  destas  a  mais  impor- 
tante a  que  determinou  que  a  eleição  do  Vice-Presi- 
dente  da  Directoria  seja  feita,  como  a  do  Presidente, 
pela  assembléa  geral. 

Linhas  férreas  em  trafego 

As  linhas  em  trafego  foram  mantidas  em  per- 
feito estado  de  conservação. 


Continuaram  em  1927  as  obras  tendo  por  fim 
melhorar  o  traçado  do  ramal  do  Jahú,  tendo  sido  aber- 
tas ao  trafego  as  variantes  de  Campo  Alegre,  de  Ater- 
rado e  de  Torrinha.  Proseguem  as  obras  da  variante 
de  Brotas  e  se  iniciou  a  construcção  da  de  Taboleiro 
a  Dous  Córregos,  bem  como  da  variante  da  serra  de 
Brotas. 

As  variantes  em  construcção,  menos  a  da  serra 
de  Brotas,  devem  ficar  concluídas  e  ser  inauguradas 
no  corrente  anno,  reduzindo  de  11  kilometros  a  dis- 
tancia de  Itirapina  a  Dous  Córregos. 

Proseguiu  o  serviço  de  lastramento  do  leito  das 
linhas  a  pedra  britada,  havendo  ainda  260  kilometros 
de  linhas  que  não  receberam  esse  melhoramento. 

Material  rodante  e  officinas 

O  material  rodante  tem  soffrido  as  necessárias 
reparações  nas  officinas  da  Companhia,  estabelecidas 
em  Jundiahy  e  Rio  Claro,  mantendo-se  em  conveniente 
estado  de  conservação. 

Foram  construídos  e  entraram  a  trafegar  dois 
carros  de  passageiros  de  i."  classe  e  um  carro  de  ins- 
pecção. Reconstruiram-se  dois  carros  mixtos.  Todos 
esses  vehiculos  destinaram-se  ás  linhas  de  bitola 
larga. 

Para  as  linhas  de  bitola  estreita  construiram-se 
cinco  carros  de  passageiros  de  2."  classe. 

Foram  adquiridas  4  locomotivas  eléctricas  de  car- 
gas e  duas  locomotivas  para  o  serviço  das  linhas  de 
bitola  de  0,60. 
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Era  a  seguinte  a  existência  do  material  rodante 
em  3-1  de  Dezembro  de  1927: 


DESIGNAÇÃO 

Bitola 
1,00 

Bitola 
1,00 

Bitola 

0,60 

TJTAL 

Locomotivas  eléctricas  

31 

31 

Ditas  a  vapor  

Hl 

8K] 

11 

178 

Carros  de  passageiros  e  paia  outros  fins  . 

177 

1 58 ! 

lã 

:i50 

Vagões  de  cargas,  animaes  e  para  outros  fins 

:t .  1 73 

1  85  1  1 

00 

5.(189 

Linhas  em  consírucção 

.  Concluiu-se  a  construcção  do  trecho  do  ramal  dos 
Agudos  entre  as  estações  de  Duartina  e  Garça,  na 
extensão  de  40  kilometros,  dos  quaes  25,  até  a  estação 
de  Gallia,  foram  abertos  ao  trafego  publico  a  12  de 
Junho,  e  os  15  restantes,  até  Garça,  a  31  de  Dezembro 
ultimo. 

Iniciou-se  a  construcção  do  trecho  da  estação  de 
Garça  á  de  Marilia,  na  extensão  de  33  kilometros, 
cujas  obras  se  acham  muito  adiantadas,  de  modo  a 
poder  a  linha  ser  aberta  ao  trafego  por  todo  o  cor- 
rente anno. 

A  zona  servida  pelo  prolongamento  da  linha  dos 
Agudos,  além  de  Piratininga,  ainda  ha  pouco  intei- 
ramente sertaneja,  tem  tido  extraordinário  desenvol- 
vimento. Basta  dizer  que  durante  o  praso  em  que  se 
vêm  construindo  as  obras  do  prolongamento,  se  cons- 
tituíram alli  vários  novos  municípios,  que  se  acham 
em  plena  vitalidade  cultural,  ao  mesmo  tempo  que  se 
formaram  differentes  importantes  cidades,  como  Ca- 
bralia,  Duartina,  Gallia,  Garça  e  Marilia.  Esta  ultima, 
que  será  amanhã  a  estação  "terminus"  da  linha  dos 
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Agudos,  está  em  situação  e  conta  elementos  naturaes 
para  ser  em  breve  um  dos  mais  importantes  centros 
agrícolas  do  Estado  de  S.  Paulo. 

O  prolongamento  do  ramal  de  Santa  Rita,  de 
Moema  a  Vassununga,  na  margem  do  Mogy-Guassú, 
medindo  a  extensão  de  12  kilometros,  está  inteira- 
mente acabado,  devendo  ser  inaugurado  em  breve. 

Proseguiu  e  vae  adiantada  a  construcção  do  pro- 
longamento da  linha  de  Earretos  ás  margens  do  Rio 
Grande,  fronteira  do  Estado  de  S.  Paulo  com  o  de 
Minas;  podendo  talvez  ser  aberto  ao  trafego,  no  fim 
do  corrente  anno,  até  Colômbia,  sua  estação  terminal. 

As  relações  commerciaes  entre  o  Estado  de  S. 
Paulo,  o  Triangulo  Mineiro  e  o  Sudoeste  de  Goyaz, 
zona  esta  muito  florescente,  terão  muito  a  ganhar  com 
a  ligação  dessas  vastas  regiões  interiores  ao  systema 
ferroviário  da  Companhia  Paulista,  não  só  pelo  consi- 
derável encurtamento  das  distancias  e  menor  custo  dos 
transportes,  como  pelas  vantagens  de  ser  feito  o  per- 
curso desde  as  barrancas  do  Rio  Grande  até  S.  Paulo 
sem  nenhuma  baldeação  e  em  estrada  de  bitola  larga, 
apparelhada  com  os  melhores  elementos  de  segurança, 
rapidez  e  conforto. 

Para  mais  facilitar  as  communicações  de  uma 
para  outra  margem  do  Rio  Grande,  está  o  Governo 
de  S.  Paulo  autorisado,  pela  lei  de  17  de  Dezembro  de 
1921,  a  construir  uma  ponte  de  rodagem  sobre  aquelle 
rio,  cujas  obras  serão  iniciadas  logo  que  a  ponta  dos 
trilhos  da  Paulista  alli  chegue,  tendo  esta  Companhia 
se  comprommettido  a  fazer  em  suas  linhas  o  transporte 
gratuito  de  todo  o  material  destinado  a  essa  cons- 
trucção. 


-  i8 

A  estação  de  Colômbia,  ponto  terminal  da  nossa 
linha  tronco,  está  naturalmente  destinada  a  constituir 
o  núcleo  de  um  importante  entreposto  commercial, 
para  cujo  desenvolvimento  a  Companhia  Paulista  não 
deixará  de  concorrer  com  todas  as  medidas  a  seu  justo 
alcance. 

Como  parte  intermédia  do  plano  de  obras  que 
tem  por  fim  levar  a  nossa  linha  de  bitola  larga  até 
a  fronteira  septentrional  do  Estado,  proseguem  com 
actividade  os  trabalhos  de  alargamento  da  bitola  do 
ramal  que  parte  de  Rincão  e  segue  pela  margem 
direita  do  rio  Mogy-Guassú  até  á  estação  de  Passagem. 

Para  a  ligação  de  Passagem  a  Bebedouro,  foi  ad- 
quirido, como  sabem  os  Srs.  Accionistas,  o  trecho  da 
linha  da  Companhia  S.  Paulo  Goyaz  entre  esses  dois 
pontos,  bem  como  o  ramal  de  Ibitiuva  a  Terra  Roxa, 
nas  condições  expostas  em  nosso  anterior  Relatório. 

Autorisada  pelo  Governo  a  transferencia  dessas 
linhas  á  Companhia  Paulista,  foi  a  transacção  ulti- 
mada pela  escriptura  publica  de  10  de  Agosto  de  1927. 

O  trecho  de  Passagem  a  Bebedouro  está  sendo 
convenientemente  remodelado,  esperando-se  que  as 
obras  de  alargamento  da  bitola  de  Rincão  a  Bebedouro 
possam  ficar  concluídas  em  tempo  de  poder  funccionar 
a  linha  de  bitola  larga  de  Rincão  a  Bebedouro  e  dahi 
ao  Rio  Grande  ainda  no  corrente  anno. 

Electrificação 

Tendo  a  Directoria  julgado  de  conveniência  ele- 
ctrificar o  trecho  da  linha  principal,  de  Rio  Claro  a 
Rincão,  na  extensão  de  152  kilometros,  medida  que 
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já  teve  ensejo  de  justificar,  foram  as  obras  iniciadas 
em  Julho  de  1927,  tendo-se  contractado  o  fornecimento 
dos  respectivos  materiaes  com  as  acreditadas  empresas 
General  Electric  Company  e  Westinghouse  Manufa- 
cturing  Company. 

Os  trabalhos  se  acham  bastante  adiantados,  de 
modo  a  se  poder  esperar  que  fiquem  concluídos  no  fim 
do  corrente  anno. 

A  Directoria  não  fechará  o  presente  capitulo  sem 
accentuar  ainda  uma  vez  as  consideráveis  vantagens 
da  tracção  eléctrica  sobre  a  tracção  a  vapor,  para  as 
linhas  de  trafego  pesado,  como  a  linha  tronco  da 
Companhia  Paulista. 

Actualmente,  com  a  experiência  de  alguns  annos 
que  tem  a  Companhia  sobre  as  despesas  de  conducção 
de  trens  pelos  dois  systemas,  está  verificado  que  a 
tracção  eléctrica  custa,  para  o  transporte  da  tonelada 
kilometro,  apenas  3,7  réis,  ao  passo  que  o  custo  da 
tracção  a  vapor,  para  o  mesmo  trabalho,  é  de  16,7  réis, 
isto  é,  quasi  cinco  vezes  mais. 

Com  o  progressivo  augmento  do  trafego  póde-se 
prever  que  a  tracção  eléctrica  passará  a  custar,  do  pró- 
ximo anno  em  diante,  não  mais  de  um  quinto  da  des- 
pesa exigida  pela  tracção  a  vapor. 

Esta  enorme  differença  nas  despesas  de  condu- 
cção dos  trens  pelos  dois  systemas  assignala  bem 
quanto  foi  opportuna  e  vantajosa  a  providencia  que 
tomou  a  Companhia  de  electrificar  a  sua  linha  tronco 
de  Jundiahy  até  Rincão,  na  extensão  de  286  kilometros, 
não  obstante  o  elevado  custo  das  respectivas  obras. 
É  que  os  encargos  do  capital  para  esse  effeito  despen- 
dido se  acham  compensados,  com  avultada  margem, 
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pela  extraordinária  economia  dahi  resultante,  tanto 
mais  quanto  é  certo  que,  se  não  fôra  a  electrificação 
feita,  a  Companhia  teria  precisado  adquirir  algumas 
dezenas  de  locomotivas  a  vapor,  de  bitola  larga,  e  não 
só  para  attender  ao  considerável  augmento  de  trafego 
havido  nos  últimos  annos  na  linha  electrificada,  que 
representa  o  eixo  de  nosso  systema  de  viação,  como 
para  o  serviço  do  grande  trecho  de  estrada  que  está 
sendo  remodelado  em  bitola  larga,  a  partir  de  Rincão, 
e  assim  prolongado  até  ao  Rio  Grande. 

Fundo  de  augmento,  melhoria  e  renovação 
do  material  fixo  e  rodante 

Por  decreto  n.  4.212,  de  10  de  Março  de  1927, 
resolveu  o  Governo  autorisar  todas  as  estradas  de 
ferro  de  concessão  do  Estado  a  cobrar  uma  taxa  addi- 
ccional  de  10%  sobre  as  tarifas  em  vigor,  para  a  for- 
mação de  um  fundo  destinado,  única  e  exclusivamente, 
a  occorrer  ás  despesas  com  o  augmento,  a  melhoria 
e  renovação  do  seu  apparelhamento  fixo  e  rodante, 
previamente  autorisadas  pelo  Governo. 

A  importância  arrecadada  pela  Companhia  Pau- 
lista, por  conta  do  referido  fundo,  até  31  de  Dezembro 
de  1927,  foi  de  Rs.  5 .455 :3o8$730,  da  qual  nenhuma 
parcella  foi  ainda  applicada. 

Almoxarifado 

Fornece  esta  repartição,  com  séde  em  Jundiahy, 
todos  os  materiaes  necessários  ao  consumo  dos  serviços 
da  Companhia,  tendo  importado  os  supprimentos  por 
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ella  feitos,  durante  o  armo 
63. 059:40455 13. 


de  1927, 


em  Rs. 


Caixa  de  Aposentadorias  e  Pensões 

Em  cumprimento  das  disposições  constantes  da 
lei  federal  n.  4682,  de  24  de  Janeiro  de  1923,  e  do 
decreto  federal  ri.  17941,  de  it  de  Outubro  de  1927, 
que  approvou  o  Regulamento  das  Caixas  de  Aposenta- 
dorias e  Pensões  dos  Ferroviários,  a  que  se  refere  o 
artigo  75  do  decreto  legislativo  numero  5.109  de  20 
de  Dezembro  de  1926,  a  Companhia  Paulista  contri- 
buiu para  a  Caixa,  em  1927,  com  as  seguintes  quotas : 

Contribuição  de  1      %  sobre  a  re- 
ceita da  estrada  

Producto  da  tarifa  addicional  de 

1  y2  e  2  %  

Excessos  não  reclamados  . 

Varreduras  

Multas  applicadas  ao  pessoal  . 

Somma.     .     .  Rs. 


i.707:i8l$i35 

1 .006: 5883630 
96:8Ó3$ooo 
27 :472$8só 
92 :330$6oo 

2.93o:436$2i5 


Movimento  de  acções 

Foram  transferidas  durante  os  tres  últimos  exer- 
cícios : 


A  nnos 

Por  venda 

Por  herança,  _ 
doação,  etc.  j  Pír  m^ 

Por  baiia  de 
caoção 

TOTAL 

1927   ]  111.006 

13.173 
28.486 
24.780 

7.040 
18.956 
16.622 

11.690 
19.486 
10.383 

105.589 
117.608 
162  791 
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Impostos 

Durante  o  anno  de  1927  a  Companhia  Paulista 
cobrou,  por  conta  do  Thesouro  do  Estado,  a  impor- 
tância de  Rs.  2.  177:3805700,  producto  do  imposto  de 
transito,  e  Rs.  63:0245400  da  taxa  ouro. 

Arrecadou  e  entregou  á  Delegacia  Fiscal  do  The- 
souro Nacional  em  S.  Paulo  a  importância  de  Rs. . . . 
3.153:3455600,  producto  dos  impostos  federaes  sobre 
passagens  e  viação. 

Pagou  ao  Thesouro  do  Estado  o  imposto  de 
capital,  na  importância  de  Rs.  444:1 125427. 

Pagou  á  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Nacional 
em  S.  Paulo  o  imposto  de  sello  sobre  as  entradas  de 
capital,  na  importância  de  Rs.  44:978$ooo. 

Pagou,  em  cifra  redonda,  cerca,  de  Rs  

8 . 000  :ooo$ooo  de  direitos  á  Alfandega  de  Santos, 
por  materiaes  importados. 

Assim,  elevou-se  a  cerca  de  Rs.  14.000 :ooo$ooo 
a  importância  global  dos  impostos  de  varias  ordens, 
que  pesaram  sobre  o  serviço  de  viação  a  cargo  da 
Companhia,  fóra  os  impostos  de  consumo,  o  de  sello 
sobre  as  transferencias  de  acções,  o  predial,  o  de  divi- 
dendo, agora  pago  directamente  pelo  accionista,  e 
outros. 

Em  um  paiz  que  precisa  desenvolver  as  vias  de 
communicação,  como  condição  primordial  para  o  incre- 
mento de  sua  producção,  cuja  maior  necessidade  é  a 
do  transporte  fácil  e  barato,  cobrir  assim  de  impostos 
de  toda  espécie  o  serviço  ferroviário  é  evidentemente 
fazer  obra  contraproducente,  é  andar  para  traz. 
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Mas  de  todos  os  impostos  mencionados»  nenhum 
tão  descommedido  como  os  direitos  que  a  actual  legis- 
lação fiscal  impõe  á  entrada  do  material  rodante,  ao 
apparelho  vehicular  dos  transportes. 

Para  prova,  não  deixaremos  de  citar  aqui  o  mais 
recente  pagamento  que  a  Companhia  Paulista  fez  á 
Alfandega  de  Santos,  no  valor  de  Rs.  2.019 :85Ó$ooo, 
de  direitos  correspondentes  a  22  carros  de  passageiros, 
entrados  ha  poucos  dias. * 

Temos  como  coisa  certa  que  o  legislador  nacional, 
ao  votar  as  disposições  em  vigor,  regulando  os  direitos 
a  que  está  sujeita  a  importação  do  material  ferro- 
viário, estaria  bem  longe  de  imaginar  que  pudessem 
elles  gravar  um  só  vehiculo  de  tal  natureza  com  o 
descommunal  tributo  de  Rs.  9i:8n$6oo. 

A  exorbitância  de  tal  contribuição  fiscal  positi- 
vamente torna  prohibitiva  a  importação  de  material 
rodante  por  parte  das  empresas  de  fracos  recursos, 
como  em  geral  são  as  estradas  de  ferro  do  Brasil. 
Em  relação  ás  empresas  de  grandes  recursos  não  é  a 
exaggerada  tributação  menos  prejudicial,  por  obri- 
gal-as  a  uma  desmesurada  elevação  do  respectivo 
capital,  e,  como  consequência,  a  manter  um  regimen 
de  tarifas  de  transporte  que  não  pôde  favorecer,  antes 
só  pôde  difficultar  a  expansão  económica  nacional. 

Constatamos  o  facto  na  esperança  de  que  provi- 
dencias serão  tomadas  afim  de  que  não  perdurem  na 
legislação  fiscal  do  paiz  disposições  que  flagrante- 
mente aberram  da  justiça  e  da  razão,  e  cujos  effeitos 
só  pódem  ser  contrários  ao  interesse  publico,  pois  que, 
se  momentaneamente  enriquecem  o  Thesouro,  acaba- 
rão empobrecendo  a  nação. 
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Serviço  Florestal 

Continúa  o  Serviço  Florestal  a  ter  a  seu  cargo 
os  hortos  de  Jundiahy,  Boa  Vista,  Rebouças,  Tatú, 
Cordeiro,  Loreto,  Rio  Claro  e  Camaquan,  todos  mar- 
ginando as  linhas  de  bitola  larga  da  Companhia,  com 
a  área  total  de  8.499  hectares,  na  qual  existem 
9.300.000  arvores,  na  maior  parte  de  eucalyptos. 

Na  acquisição  das  terras,  com  todas  as  bemfei- 
torias  que  nellas  existiam,  despendeu  a  Companhia  a 
somma  de  Rs.  943:575$740;  com  a  cultura  florestal 

tem  gasto,  até  31  de  Dezembro  de  1927,  Rs  

7.442 :i4o$792,  o  que  mostra  estar  lhe  custando  cada 
arvore,  em  média,  800  réis,  comprehendidas  todas  as 
despesas  feitas,  desde  o  inicio  dos  trabalhos,  em 
Janeiro  de  1904. 

Afim  de  tornar  o  Serviço  Florestal  completa- 
mente independente,  custeando-se  com  sua  própria 
renda,  resolveu  a  Directoria  iniciar  em  Março  de 
1927  a  exploração  de  uma  parte  dos  eucalyptaes  da 
Companhia,  reservando  a  outra  para  a  producção  de 
lenha  e  madeira  de  construcção  em  geral,  quando  as 
arvores  tiverem  edade  própria  para  este  fim. 

Apesar  de  ter  o  fornecimento  de  lenha  começado 
em  Abril,  pôde  o  Serviço  Florestal  pagar  todo  o  seu 
custeio  com  a  renda  apurada,  deixando  ainda  o  saldo 
de  Rs.  n:75i$649,  não  obstante  as  despesas  extraor- 
dinárias feitas  em  1927  com  os  estudos  relativos  á 
fabricação  de  papel  com  madeira  de  eucalypto. 

Quer  isto  dizer  que  desde  1  de  Janeiro  de  1927, 
o  Serviço  Florestal  nada  mais  tem  custado  á  Compa- 
nhia, pois  vem  se  mantendo  com  seus  próprios  recur- 


sos,  deixando  ainda  saldo,  além  de  prestar  o  magni- 
fico trabalho  de  abastecer  as  nossas  linhas  de  tracção 
a  vapor  de  muito  bom  combustível,  a  preço  módico, 
livre  do  ónus  de  grandes  transportes,  que  tanto  sobre- 
carregam de  trafego  improductivo  o  nosso  material 
rodante. 

Outro  facto  de  não  menos  alcance  a  ponderar  é 
que  —  findo  o  praso  necessário  para  que,  sem  ónus 
algum  para  a  Companhia,  a  reserva  de  5.000.000  de 
arvores  attinja  a  edade  de  25  a  30  annos,  a  mais 
própria  para  a  exploração  da  sua  madeira  —  teremos 
ahi  um  património  do  mais  subido  valor,  maxime  con- 
siderando que  taes  arvores  terão  augmentado  o  seu 
tecido  lenhoso,  e  que  nessa  época  a  madeira  só  poderá 
ter  crescido  de  preço,  pelo  extraordinário  consumo 
que  delia  vem  fazendo  o  Estado  no  seu  maravilhoso 
surto  progressista. 

Pessoal 

O  pessoal  ao  serviço  da  Companhia,  tanto  es 
funccionarios  superiores,  como  os  seus  auxiliares,  tem 
continuado  a  desempenhar  as  respectivas  funcções  com 
zelo  e  intelligencia,  não  poupando  esforços  para  o 
cumprimento  do  seu  dever. 

A  Directoria  agradece  a  valiosa  cooperação  que 
de  todos  tem  recebido. 

Em  data  de  13  de  Janeiro  ultimo,  foi  preenchida 
a  vaga  existente  de  Chefe  da  Locomoção,  sendo 
nomeado  para  o  cargo  o  Sr.  Engenheiro  Durval  de 
Azevedo,  que  já  o  exercia  interinamente  com  zelo  e 
competência. 
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Consigna  a  Directoria  com  pesar  o  fallecimento 
do  Sr.  Nathanael  Leopoldo  e  Silva,  guarda-livros  do 
Escriptorio  Central,  que  exerceu  o  cargo  durante 
alguns  annos,  prestando  bons  serviços  á  Companhia. 

Para  preencher  a  vaga,  foi  nomeado  o  respectivo 
ajudante  Sr.  Eduardo  da  Silva  Brito,  que,  por  sua 
dedicação  ao  serviço  e  pelas  habilitações  provadas  no 
cargo,  pois  já  o  vinha  exercendo  interinamente,  bem 
mereceu  a  promoção  que  teve. 

Conclusão 

São  estas,  Senhores  Accionistas,  as  informações 
que  a  Directoria  tem  a  honra  de  vos  prestar  sobre  os 
serviços  da  Companhia,  ficando  á  vossa  disposição 
para  fornecer  quaesquer  outras  que  desejeis. 

S.  Paulo,  2  de  Abril  de  1928. 

A  Directoria 

Antonio  de  Lacerda  Franco,  Presidente. 
Luiz  Tavares  Alves  Pereira. 
Jose  de  Paula  Leite  de  Barròs. 
Antonio  de  Pádua  Salles. 
Procopio  de  Araujo  Carvalho. 


t 


PARECER 


DO 


CONSELHO  FISCAL 


Parecer  do  Conselho  Fiscal 


Os  abaixo  assignados,  membros  do  Conselho  Fis- 
cal da  Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  em 
obediência  ao  disposto  nos  Estatutos  da  mesma  Com- 
panhia, tendo  procedido  ao  exame  do  balanço  encer- 
rado em  31  de  Dezembro  de  1927,  bem  como  ao 
estudo  dos  documentos  que  o  instruíram,  verificaram 
ser  a  escripta  feita  com  exactidão  e  clareza. 

Foi  apurada  no  referido  exercício  a  renda  liquida 
de  Rs.  34.449 :ç)i2$2i2,  que  sommada  aos  lucros  de 
Rs.  1 .824:870$4i6,  que  passaram  do  exercício  de 
1926,  dão  um  total  de  Rs.  36. 274: 7825628,  que  teve 
a  seguinte  distribuição: 


Dividendos  do  i.°  e  2°  semestres 
de  1927  

Juros  da  divida  externa  . 

Para  o  fundo  de  reserva  . 

Para  o  fundo  de  amortisação  da 
divida  externa  

Ficando  o  saldo,  que  passa  para  o 
exercicio  futuro  de 


i9.27o:350$ooo 
3 . 830 :94Ó$8oo 
4i6:354$38i 

3.695 7o6$322 

9.061 :425$i25 


O  Conselho  Fiscal,  pelo  que  acaba  de  expor,  é  de 
parecer  que  sejam  approvadas  todas  as  contas  e  todos 
os  actos  da  digna  Directoria. 

São  Paulo,  6  de  Março  de  1928. 

O  Conselho  Fiscal 

(aa.)  Bento  J.  de  Carvalho. 

Procopio  de  A.  Carvalho. 
José  de  Souza  Queiroz. 


BALANÇO  FECHADO 

em 


de  Dezembro  de  1927 


Companhia  Paulista 


BALANÇO  fechado  em 


ACTIVO 


Estradas  de  Ferro:  Importância  des- 
pendida   

Edifício,  Dependências  e  Moveis  do 
Escriptorio  Central:  Saldo  desta 
conta   

Immoveis  Em  São  Paulo:  Saldo  desta 
conta  

Materiaes:  Existentes  no  Almoxarifado 
e  em  transito  


Serviço  Florestal:  Immoveis,  plan- 
tações etc  

Fundo  Especial  de  Melhoramentos 
da  Via  Permanente  e  Renovação 
do  Material  Rodante,  Despendido 
por  conta  deste  fundo  

Cauções:  Acções  depositadas  pela  Di- 
rectoria   

Apólices  depositadas  no  Thesouro  do 
Estado  

Diversos  Títulos:  Apólices  da  Divida 

Estadual  

Outros  titulos    ...        .     .    ■.  . 

Saldos  a  favor  da  Companhia: 

Diversos  Bancos   

Contadoria  Central  cas  Estrada 

de  Ferros   

Diversos  Devedores  .... 
Outros  Saldos   


Caixa,  Saldo  existente 


Rs 


380.468:1 67$  161 

236:1 16.f440 
377:09»S647 
19.730:421  $662 


50:0008000 
183:0008000 


1.091:6098300 
151:604$406 


3.099:9781002 

4.503:4718540 
4.783:5588362 
133:1638520 


400.81l:8i>3|910 
7.074:5508739 

1.156:0938609 

233:000$000 

1.243:2138706 


12.520:1718424 
3.013:58*5760 


426.052:4223148 


S.  Paulo,  23  de  Fevereiro  de  1928. 

Jl.  de  Xacerda  Jranco, 


de  Estradas  de  Ferro 


31  de  Dezembro  de  1927 


PASSIVO 


CAPITAL:  1.000.000  de  acções  de  200S000 

Emprkstimo  Externo  de  1892:  Obri- 
gações no  valor  de  £804.100-0-0,  que 
ainda  estão  por  amortisar,  ao  cambio 
de  5,'/s.  em  31  de  Dezembro  de  1927 

Empréstimo  Externo  de  1922:  Obri- 
gações no  valor  de  $8.352. 000,00,  que 
ainda  estão  por  amortisar,  ao  cambio  de 
88365,  em  31  de  Dezembro  de  1927 

Fundo  de  amortisação  da  divida  ex- 
terna: Importância  deduzida  da  renda 
e  levada  ao  credito  desta  conta 
mportancia  do  agio  de  acções  levada  ao 
credito  da  mesma  conta  .... 

Fundo  de  obras  novas  e  augmento 
de  material  RODANTE:  Importância 
deduzida  da  renda  e  levada  ao  credito 
desta  conta  ........  I 

Fundo  do  Serviço  Florestal:  Impor- 
tância deduzida  da  renda  e  levada  ao  f 
credito  desta  conta  

Fundo  de  Reserva:  Importância  dedu- 
zida da  renda  e  levada  ao  credito  desta 
conta   .  | 

FUNDu  ESPECIAL  DE  MELHORAMENTOS 
DA  VI.»  PERMANENTE  E  RENOVAÇÃO 
DO  MATERIAL  RODANTE :  ProduCtO  do 
mesmo  

Juros  creditados  pelo  Banco  do  Estado 
de  S.  Paulo  i 

Caução:  Da  Directoria  

PESSOAL:    De  Dezembro  de  1927  .     .  { 

PENSÕES:  De  Dezembro  de  1927    .  . 

Dividendos:  Não  reclamados  . 

Dividendo:  A  ser  distribuído    .     .  . 

Diversos  Credores:  Por  fornecimentos 

e  outros  

SOMMA  . 

Receita  Geral:  Saldo  desta  conta.  . 

Rs  


36.081:7338373 
20.600:000$000 


200.000:000501  II) 
32.848:3405562 
28.039:480$000 

56.68.1.:733$373 

24.559:035$562 
2.643:;361S825 
5.800:0005000 


5.455:3083730 

8:325$500  \  5.463:634S230 
...  50:0005000 

3.937:5315150 
481:4695088  j 
9.782:950$000 '  10.264:4195088 


3.926:690S150 
10:841*000 


46.703:4615233 


416.990:997*023 
9.061:4258125 


426.052:422S14S 


}(e/for  Jreire  de  Caroalho, 

Chefe  do  Escriptorio  Central. 


Çduardo  da  Siloa  Sr/fo 

Guarda-Livros. 


BALANCETE 

DA 

RECEITA  E  DESPESA 

DE 

Janeiro  a  Dezembro  de  1927 
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Companhia  Paulista 


BALANCETE 

da  Receita 

e  Despesas 

RECEITA 

Passageiros  

Trens  especiaes  

ingressos  de  plataforma  e  transportes  fu- 

Encommendas,  bagagens  e  animaes  T.  9 
Valores  e  volumes  expressos  .... 
Animaes  por  trens  de  passageiros 

Telegrammas  

Mercadorias  

Animaes  

Aluguel  de  locomotivas,  carros  e  vagões 
Aluguel  de  estações  e  suas  dependências 
Carga  e  descarga  de  vagões,  commissão 
pela  arrecadação  dos  impostos  de  tran- 
sito estadual  e  federal,  aluguel  de  casas 
e  compartimentos  para  restaurante,  car- 
tazes nas  estações  e  outras  rendas 

15.687:83S$580 
72:1428420 

73:6588260 
6.756:317*980 
22:242$260 
138:4028950 
1.097:708$236 
66.247:839*090 
4.116:607*250 
191:619*970 
955:3395580 
90:7108000 

661:555*632 

96.111:9778208 

Rendas  arrecadadas 
no  Escriptorio  Central 

Aluguel  de  zona  privilegiada  .... 
Aluguel  de  terrenos  em  S.  Paulo 

Dividendos  prescriptos  e  outras  rendas  . 

3:000*000 
10:800*000 
16:3558500 
263:169*004 

293:3248504 

Serviço  Florestal 

11:7513649 

Somma  Rs. 

96.41 7:053$361 

S.  Paulo,  23  de  Fevereiro  de  1928. 


fi.  de  £acerda  Tranco, 


de  Estradas  de  Ferro 

de   Janeiro   a   Dezembro   de  1927 


DESPESA 


Inspectoria  Geral  e  Contadoria  . 

Trafego.   

Locomoção  

Linha  e  edifícios  

Telegrapho  

Almoxarifado  

Contadoria  Central  

Aluguel  de  vagões.  ...... 

Consumo  d' agua  nas  estações,  annuncios, 
indemnizações  por  avarias  e  extravios 
de  mercadorias  e  encerados,  sellos, 
teiegrammas,  Commissáo  de  Tarifas, 
pensões.  Contribuições  á  Caixa  de 
Aposentadorias  e  outras  despesas 

Despesas 
pelo  Escriptorio  Central 

Directoria  e  Conselho  Fiscal  .     .     .  . 

Donativos  

Pessoal  

Fiscalisação  

Gastos  Geraes  

Impostos  de  capital  e  outros. 

Prophylaxia  da  malária  

Aforamento  

Seguro  contra  fogo  

Despesas  judiciaes  

Juros   

Commissões  


Saldo  a  favor  da  receita 


Somma  R*. 


1.345:031$770 
11.967:823$7õ9 
29.885:482S355 
10.972:9998272 
2.582:986S08l 
463:923$770 
176:452$600 
586:1951784 


1.678:9851970 


222:000|I100 
93:310$930 
528:6735000 
10:000$000 
149:642S697 
452:7161927 
244:199$350 
168$000 
155:735$500 
58:9173750 
213:7368224 
178:1591410 


59.659:8813361 


2.307:2598788 


61.967:1411149 
34.449:9I2$212 


96.4 17:0538361 


Heitor  freire  de  Carvalho, 

Chete  do  Escriptorio  Central. 

Sduardo  da  Siloa  Sri/o, 

Guarda-Livros. 


DISTRIBUIÇÃO  DOISALDO  GERAL 

APURADO 

NO  ANNO  DE  1927 


—  40  — 

Companhia  Paulista 


DISTRIBUIÇÃO  do  saldo 


DEBITO 


Dividendos  do  1.°  e  2.°  semestre  de  1927  . 

Juros  da  divida  externa  

Para  o  fundo  de  reserva  

Para  o  fundo  de  amortisação  da  divida  externa 
Lucros  que  passam  para  o  exercicio  de  1928 


19  270:350$0U0 
3.880:9465800 
416.354SH8I 
3.695:701)8322 
9.061:42õS125 


Somma  Rs. 


3b\274:782$G28 


São  Paulo,  23  de  Fevereiro  de  1928. 


Jl.  de  £acerda  ZFranco. 

Presidente. 


41 


de  Estradas  de  Ferro 


geral   apurado   em  1921 


CREDITO 


Lucros  que  passaram  do  exercício  de  1926  . 
Saldo  das  operações  de  1927  


1.824:870841» 
34  449:9128212 


\ 


Somma  Rs. 


36.274:7825638 


Jfe/for  freire  de  Carvalho, 

Chefe  do  Eicriptorio  Central. 


Sduardo  da  SHoa  Bri/o 

Cuarda-Livros. 


RELATÓRIO 


DO 


INSPECTOR  GERAL 


Jundiahy,  9  de  Julho  de  1928 


Ulmo.  e  Exmo.  Snr. 


Temos  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Excia.  o  rela- 
tório da  Inspectoiia  Geral,  referente  ao  anno  de  1927. 


Ao  Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  Senador  Antonio  úe  Lacerda  Franco, 

M.  D.  Presidente  da  Directoria  da  Companhia  Paulista. 


J.  Cíntia, 

Inspector  Geral. 


I 

Extensão  em  trafego 


Em  31  de  Dezembro  de  1927,  tinha  a  Companhia  Paulista 
de  Estradas  de  Ferro  a  extensão  total  de  1.415,708  kilometros 
em  trafego,  assim  distribuídos : 

Linhas  de  lm,60  47S,147  krns.  (1) 

Linhas  de  lm,n0  ....  887,153  " 
Linhas  de  0m,6(l     ....         50,408  " 


1.415,708  kms. 


II 

Contabilidade 


1.°  —  Movimento  financeiro  em  geral 

Tendo  sido  a  receita  geral  de  .  S)'6:.417:053$361 
e  a  despesa  correspondente  de  61i967:141$149 
O  saldo  liqnido  em  1927  foi  de  .     .      34.449 :912$212 

A  relação  da  despesa  para  a  receita  é  de  64,27  %,  tendo 
sido  em  1926  de  69,11  %. 

O  quadro  seguinte  mostra  a  irenda  liquida  da  Com- 
panhia, desde  1872,  data  da  abertura  ao  trafego  do  primeiro 
trecho  da  linha. 


(1)  Não  está  incluída  a  segunda  linha,  entre  Jundjahy  e  Campinas,  com  a 
extensão  total  de  44,042  kms. 
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A  n  m  na 

1872 

124:886*716 

1873 

390:639*916 

1874 

474:658*488 

1875 

524:054*016 

1876 

641:540*242 

1877 

974:679*861 

1878 

1 ,508:451$790 

187<J 

1.560:1.18*951 

1880 

1.818:378*103 

1881 

1.657:1518486 

1882 

1.961:981*374 

1883 

1.620:717$349 

1884 

1.318:S71$'58 
1  657:151*436 

1885 

1886 

1.711:2888585 

1887 

1.665:422*245 

1888 

2.215:668*695 
2.741:'23:,$0S1 

1889 

1890 

3. 484:885*584 
3.988:246*538 

1891 

1892 

4.807:382*615 

1893 

4.050:491*578 

1894 

8.829:442*159 

1896 

10.561:761*667 

1896 

10.449:210*110 

1897 

12.329:066*910 

1898 

10.471:0011*980 

1899 

11.914:107*323 

1900 

12.939:589*419 

1901 

17.896:881*199 

1902 

13:669:483*875 

1903 

10.530:552*202 

1904 

9.018:518*223 

1905 

9.722:840*262 

1906 

18.450:335*294 

1907 

14.634:422*699 

1908 

12.247:441*1*64 

1909 

14.640:003*565 

1910 

12.567:685*955 

1911 

16.223:923*884 

1912 

16.592:722*193 

1913 

16.222:081*384 

1914 

16.242:876*700 

1915 

16.360:958*95 

1916 

16.084:441*417 

1917 

16.193:807*227 

1918 

12.481:766*342 

1919 

12.515:399*937 

1920 

14.826:522*146 

1921 

16.620:663*363 

1922 

13.600:282*422 

1923 

17.362:376*877 

1924 

16.353:786*767 

1925 

25.622:128*265 

1926 

25.779:676*801 

1927 

84.449:912*212 

0  movimento  financeiro  do  trafego  em  1927,  foi  o  se- 
guinte : 

Receita   96. 111:977$208 

Despesa  59.659:881$361 

Saldo    36.452 :095$847 


Relação  por  cento  da  deispeza  para  a.  receita,  62,07  °/o. 


Constam  do  quadro  a  seguir  os  elementos  do  movimento 
financeiro  do  trafego  nos  amnos  de  1927  e  1926 : 


Especificação 

1927 

1930 

Receita  

Despesa  

96.1 11:977$208 
59.659:8818361 

83.363:8558729 
55.641:3313403 

Saldo  

Relação  j  or  cento  da  despesa  pnra 
a  receita   

36.452:095*847 
62,07  % 

27.722:524*326 
66,74  % 

2.°  —  Receita 

A  receita  geral  foi : 

Em  1927     .     .  . 
Em  1926     .     .  . 

96.417:053*361 
83.467:435$029 

Differença  para  mais  em  1927. 

12.949:618$332 

A  arrecadação  de  dinheiro 

nas  estações, 

por  conta  dos 

tráfegos  de  passageiros  e  mercadorias  attingiu  a  

46.478  :828$490  assim  discriminada  : 

Trafego  de  passageiros.  .  20.SÕ3 :402$190 
Trafego  de  mercadorias.     .  25.62õ:426S300 

SOMMA  .....  46.478:828$490 

Em  31  de  Dezembro  de  1927  existia  um  saldo  de  639*600 
sendo,  238*500  do  trafego  de  passageiros  e  401*100  do  de  mer- 
cadorias e  os  fretes  a  pagar  representavam  a  importância  de 

105:411*200.  sendo  652*000  dr:  trafego  de  passageiros  e  

104:759*200  do  de  mercadorias. 

A  comparação  da  receita  geral  nos  dois  últimos  annos 
é  a  seguinte : 


natureza  do  trafego 

1927 

! 

1926 

Differença  em  1927 

Para  mais 

Para  menos 

Trafego  . 
Esorip.  Central 

96.111:9775208 
305:0768153 

1  

83. 363:8551729 
103:5791300 

12.748:121*479 
201:4961853 

Total     .  . 

.96.417:0538361 

83.467:4351029 

12.949:618$332 

—  6  — 


Em  1872  foi  inaugurado  o  trafego  do  primeiro  trecho 
da  linha,  entre  Jundiahy  e  -Campinas,  e  a  receita  geral  da 
Companhia  tem  sido  a  seguinte  desde  aquella  data : 
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Quadro  synoptico  do  trafego  e  do  movimento  financeiro  da  Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  desde  o  seu  começo  até  31  de  Dezembro  de  1927 
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b  de  Souza  Queiroz,  o  Dr.  Martinho  da  Silva  Prado,  o  Desembargador  Bernardo 
miva  incorporação.  A  7  de  março  de  1869  foi  pelos  accionistas  eleita  a  primeira 
,velino  Gavião  Peixoto,  Dr.  Ignacio  Wallace  da  Gama  Cochrane  e  Senador  Frau- 
de março  de  1869  a  29  de  agosto  de  1880,  pelo  Dr.  Francisco  Antonio  de  Souza 
imbro  de  1889,  pelo  Barão  de  Jaguara  de  1.°  de  janeiro  de  1890  a  3  de  janeiro  de 
>  Je  1891a  2  oe  maio  de  1892  e  dessa  data  em  diante  pelo  Ct  nselheiro  Antonio 
unho  de  1888  até  80  de  setembro  de  1924  quando  foi  aposentado  p-la  Caixi  de 
1  1872,  W.  Burnett  de  9  de  junho  de  1872  a  27  de  setembro  de  1875,  Walter  J. 
6  e  Francisco  Paes  Leme  de  Monlevade  dessa  data  até  31  de  Dezembro  de  1926 
i  diante.  Exerceu  o  cargo  de  Consultor  Technico  da  Directoria  o  Engenneiro  M. 
\A  1.°  de  outubro  de  1924  foi  nomeado  Chefe  do  Escriptono  Central  e  Engenheiro 
os,  correspondente  a  5  °/o  sobre  o  capital  da  Companhia  que  era  de  ô  mil  contos 
nas.  Em  27  de  agosto  de  1875  inauguraram-se  Bôa  Vista,  Rebouças  e  Santa 
lí  Rio  Claro.  Em  10  de  abril  de  1877  inaugurou-se  Arara*.  Em  30  de  setembro  de 
Ferreira.  Fm  7  de  novembro  de  1881  inaugurou-se  Descalvado.  Em  4  de  novembro  I 
e  Emas,  que  foi  supprimida  em  1891.  Em  J.°  de  dezembro  de  1887  inaugurou-se 
i  Silveria  e  Santa  Cruz  das  Palmeiras  no  mesmo  ramal.  Em  outubro  de  1892  inau- 
S93  inaugurou-se  Sanla  Veridiana.  Em  1.°  de  julho  de  1896  inaugurou-se  o  posto 
-96  inaugurou-se  Sousa  Queiroz.  Em  18  de  outubro  de  1896  in.mgurou-se  o  posto 
irou-se  Jundiahy-Pauitsta  para  o  trafego  de  passageiros  e  a  1.°  de  junho  para  o  de 
«gosto  de  1906  a  estação  de  Guabiroba  passou  a  chamar-se  de  F.lihú  Root.  Em  l.o 
|  foram  entregues  ao  trafego  os  carros-restaurantes,  e  inaugurpdos  os  de  luxo, 
pncamento  da  Paulista  com  a  Mogyana  no  ramal  de  Santa  Veridiana  Em  7  de 
no  mesmo  dia  as  estações  de  Batovy,  ltapé,  Graúna,  Ityrapina,  C.  do  Pinhal  e  São 
1916  o  posto  telegraphico  Recanto  e  a  estação  Santa  Barbera  no  ramal  de 
•20  foi  inaugurada  a  estação  de  "Butiá"  entre  as  de  Porto  Ferreira  e  Dpscalvado. 
hy  com  a  divisa  da  S.  Paulo  Railway  Company  e  em  Setembro  de  1925  ficou  con- 
igurada  a  bitola  larga  no  trecho  de  São  Carlos  a  Rincão  com  as  estações  de  Ibaté, 

0  de  1922  fotam  inauguradas  as  estações  Caiuby,  Tupy,  Taquaral  e  Piracicaba  no 

1  n."  4  682  de  24  de  janeiro  de  1923. 


;âo  Rio  Claro  da  Paulista.  Em  6  de  junho  de  1892  inauguraram-se  Hammond  e 
de  1893  inagurou-se  Jaboticabal  e  em  20  de  setembro  Santa  Eudóxia.  Em  10  de 
chtm  no  R.  de  Agua  Vermelha.  Em  1.°  de  dezembro  de  1896  inaugu^ou-se  Espraiado 
se  Ouro  e  o  posto  telegraphico  de  Cannela.  Em  1.°  de  julho  de  1899  inauguraram- 
aboleiro  e  Retiro.  Em  30  de  dezembro  de  1901  inauguraram-se  Guataparã,  Guarany 

e  a  29  de  dezembro  as  de  Tavuva,  Andes  e  Bebedouro.    Em  1.°  de  feveruro  de  190Í1 

Iguatemy  e  Avroza  Galvão  no  ramal  dos  Agudos,  e  as  de  Macuco,  Cascalho  e  Pontal 
)  em  1.°  de  |uího  de  1919  e  as  estações  de  Piatan  e  S.  Paulo  dos  Agudos.  Em  7 
1  de  outubro  de  1906  foi  inaugurada  a  estação  de  Alfredo  Ellis,  no  rjmal  de  Agua 
orro  Pellado.  Colónia  e  Visconde  do  Pinhal  tiveram  os  seus  nomes  mudados  respecti- 
oram  abertas  ao  tratego  as  estações  de  Guayanaz  e  de  Baurti,  no  ramal  de  Bauru.  Km 
uguradas  as  estações  de  Mandembo  e  Palmar  no  tronco,  em  1.°  de  novembro  a  de 
21,  em  20  de  dezembro  o  de  Tymbira  e  em  12  de  maio  de  1913  o  de  Joá,  trans- 
srimido  em  23  de  dezembro  de  1921.  Em  setembro  de  1915  supprimiram-se  os 
idecidos  trens  nocturnos,  com  leitos,  partindo  de  São  Paulo,  para  Barretos.  Jahú  e 

Bonito.    Eu  1 .°  de  junho  de  1921  e  14  de  julho  de  1922  passaram   a  funccionjr 
ncão  e  a  estação  de  Fortaleza  passou  a  denommar-se  de  Chibarro. 
leito  de  Piratminga  e  em  14  de  tulho  de  1926  a  de  Alberto  Moreira   no  prolonga- 

Ferroviaria  São  P?ulo  Goyaz;  a  1  de  Abril  de  1927  e  a  12  de  Junho   do  mesmo 


dezembro  de  1899  inaugurou-se  Tombadouro  na  linha  de  Santa  Rita.    Em   1.°  de 

unha  Bueno,  Jatahy  e  Cedro,  e  em  22  de  setembro  Guataparã  e  Martinho  Prado. 
>5  Cunha  Bueno  e  Cedro,  em  dezembro  de  1900  Jatahy,  em  dezembro  de  1901 
ral,  ficando  extincta  toda  a  secção  fluvial. 


S.  Paulo,  Murça  de  1928. 


Heitor  Freir*  de  Carvalho 
CBBPK  DO  ISCRIPTOBIO  CENTRAL 


Segunda  parte. 


Quadro  synoptico  do  trafego  e  do  movimento  da  Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  desde  seu  começo  até  31 
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Todo  o  trafego  das  linhas  que  não  pertencem  á  Com- 
panhia Paulista  e  em  transito  por  ella  apenas  concorreu  em 
1927  com  39 . 150 :742$849  ou  40,61  %  da  receita  total  da 
Companhia,  no  valor  96 .417  :053$361. 

Da  importância  de  39 . 150 :742$849  e  ida  relação  de 
40,61%  cabem  á  Cia.  Mogyana  7.255 :570$536  e  7,53%. 

As  diff erentes  verbas  do  trafego,  comparadas  eom  o  total, 
dão  as  seguintes  relações  por  cento  nos  dois  últimos  annos. 


VERBAS 

1927 

1926 

16,4 

17,8 

Valores,  bagagens,  encoruinendas  e  animaes  da 

7  1 

7,6 

4,4 

4,8 

,    .      1  Uafé  

Mercadorias  í  t,-  . 

27,0 

22,4 

41, !l 

43,5 

1,1 

1,2 

2,1 

2,7 

Total  

100,0 

100,0 

Constam  do  quadro  seguinte  a  receita  média  e  por 
unidade  de  percurso,  de  passageiros-valores,  bagagens,  encom- 
mendas  e  animaes  da  tabeliã  9,  animaes  das  tabeliãs  10  e  11 
e  mercadorias  diversas : 


VERBAS 

Embarcado 

Referidos  a  1  km. 

1927 

1926 

1927 

1926 

Valores,  bagagens,  et<\  . 

Animaes  das  tabeliãs  1U  e  11 

,r       ,1  Café    .     .     .  . 
Mercadorias  J  ,.. 

(  Diversos  . 

38899 
93S533 

98982 
473! 15 
23$514 

33795 
86S214 
10Í361 
42$504 
22$298 

S054 
S695 
9033 
S230 
$139 

S053 
S697 
$032 
S232 
$127 
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Immigrantes 

Continua  a  Companhia  Paulista  a  fazei-  o  transporte 
gratuito  de  immigrantes  para  o  interior  do  Estado,  tendo  sido 
ella  quem  iniciou  tal  pratica  em  18S2.  Durante  o  anuo  de  1927 
o  movimento  foi  de  34.S15  immigrantes,  cujas  passagens 
importariam  em  rs.  323:569$300. 

O  numero  de  imrnigrantes  transportados  gratuitamente 
desde  1882  até  31  de  Dezembro  de  1927  é  de  929.692  ea 
importância  que  deixou  <de  ser  cobrada  é  egual  a  5 . 303  :341$160. 

Numero  e  receita  dos  passageiros  transportados 


No  ultimo  deeennio  o  numero  e  a  receita  dos  passageiros 
transportados  foram :  ' 


OS  1 

1.»  CLASSE 

2.»  CLASSE 

OTAL 

z 

z 
< 

Numero 

Receita 

Numero 

Receita 

Numero 

Receita 

1918 

471.151,5 

2  315:1965280 

1.505.737,5 

2.569:1135940 

1.976.889 

4.884:310$170 

1919 

557.540,5 

8.039:0525830 

1.766.707,5 

3.010:9925790 

2.344.248 

6. 050:045*620 

1920 

037.924,5 

3.598:8275260 

1.936.636 

8.703:730.5750 

2.574.500,5 

7.302:5588010 

1921 

685.215 

3.857:9385670 

2.203.695 

4.112:546$540 

2.888.910 

7.970:485$2!0 

1922 

788.021 

4  489:9995920 

2.291.838 

4.298:8545000 

8.079.859 

8.788:8585020 

1923 

929.063 

5.762:8545110 

2.557.088 

5.854  0495505 

3.486.151 

11.116:903$675 

1924 

1.097.752 

7.095: 8445077 

2.804.678 

0.392:8905916 

8.902.430 

13.488:7755593 

1925 

1.136.139 

8.386:0115611 

2  793.463 

6.748:4065529 

3.989.002, 

15.134:418$14C 

1926 

1.099.157 

8.148:419$215 

2.807.895 

6.684.7295891 

3.907.052 

14.828:149$100 

1927 

1.091 .772 

8.419:9185490 

2.950.602 

7.841:578$350 

4.042.874 

15.761:4915840 

Valores,  bagagens,  encommendas  e  animaes 
da  tabeliã  9 


NATUREZA  DE  TRAFEGO 

1927 

1926 

Kilos 

Receita 

Kilos 

Receita 

Próprio  

[  Despacbrtdo  . 
Estranho  { 

\  Recebido  . 

Em  transito  

Total  ... 

21.966.150 
12.552.451 
10.887.860 
27.066.420 

1.833:0375908 
1  2.889:882$287 
2.605:090$045 

24.141.042 
12.063.848 
10.419.453 
26.476.503 

1  235:8895873 
j  2.532:1195033 
2.534:328$. 95 

72.472.381 

6.778:5605240 

73.100.846 

6.302:3825199 
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Constam  do  quadro  seguinte  as  quantidades  de  animaes, 
valores,  bagagens,  eneommendas  e  animaes  da  tabeliã  9  —  e 
mercadorias  transportadas,  e  as  respectivas  receitas  no  ultimo 
deceimio : 


SOUll 

Animaes  das  tabeliãs 
10  e  11 

Bagagens,  encommenda  e 
animaes  da  tabeliã  9 

Mercadorias 

«a: 

Numero 

Receita 

Toneladas 

Receita 

Toneladas 

Receita 

1918 

815.851 

1.444:4925460 

28.945 

1,404:8205500 

1.456.736 

22.262:1845990 

1919 

382.758 

2.135  993SM0 

36.001 

1  S83:5475550 

1.472.265 

21.676:880$160 

1920 

383.196 

2  405:584$020 

42.432 

.399:696.3590 

1.674.149 

30.347:237$730 

1921 

292.832 

1.933  489* 040 

44.027 

2.428:320$350 

1.064.564 

34.355:1458260 

1922 

377.790 

2.407:419.5490 

48.788 

2.  861:O29$590 

1.547.062 

29.272:115$220 

192S 

493.758 

3.70S:596$007 

53.559 

3.699:287$889 

1.750.656 

38.113:730$254 

1924 

448.004 

3.715:553$349 

59.946 

4.955:212$578 

1.802.765 

41.685:268$938 

1925 

421.189 

4.261:8S4$542 

72.787 

6.755:498$403 

2.051.009 

53.119:249?208 

1926 

387.294 

4.013:037$112 

73.101 

6.302:332$199 

2.063.551 

54.891:603$S20 

1927 

426.262 

4.255:0108200 

72.472 

6.77S-:560$240 

2.2IÍS.386 

66.247:839$090 

3.°  Despesa 

A  despesa  da  companhia  foi: 

Em  1927    6l.96":141$I49 

Em  1926    57.687:7588228 


Differença  para  mais  em  1927     .     .     .  4.279:3828921 


Comparação  da  despesa  nos  dois  últimos  annos 


1927 

1926 

Differençi 

i  em  1927 

Para  mais 

Para  menos 

Todas  as  linhas  .  . 

59.659:8S1S361 

55.641:331$403 

4.018:649:5958 

Eseriptorio  central  . 

2.307:259j>788 

!  2.04ò:426$825 

260:832$963 

Total  .    .  . 

61.967:141$149 

,  57  687:758$228 

4.279:3828911 
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A  despesa  geral  da  Companhia,  anno  por  anno,  desde 
1872,  consta  do  quadro  seguinte : 


Anno* 

Despesa 

Annos 

Hespesa 

1872  . 

1900 

9 

132:355S850 

1873  . 

259:823S154 

1901 

9 

897:0858933 

1874  . 

283:5108724 

1902  . 

11 

303:3158242 

1875  . 

360:3608766 

1903 

9 

571:2018900 

187*5  . 

484:6498218 

1904 

9 

241:364S9U7 

1877  . 

567:1568781 

1905 

8 

698:4318263 

1878  . 

687:0748060 

1906 

8 

659:739802H 

1879  . 

747:7968839 

1907 

10 

327:340S86H 

1880  . 

771:8618267 

1908 

10 

416:9798838 

1S81  . 

877:8158909 

1909 

12 

471:4848164 

1882  .  . 

918:3928621 

1910  . 

10 

504:3248134 

1883  .    .    .  . 

1 

119:2308851 

1911 

11 

911:3768338 

1884  . 

1 

267:9308192 

1912 

14 

364:7 17S748 

1885  . 

1 

155:2018514 

1913 

17 

823:4298464 

1886  .    .    .  . 

1 

266:1218925 

1914    .     .  . 

13 

950:9368163 

1887  .    .    .  . 

1 

256:8208448 

1915    .    .  . 

14 

142:030SBH3 

1888  .    .    .  . 

1 

351:457S781 

1916    .    .  . 

15 

851:7835786 

1889  .    .    .  . 

1 

746:114$38S 

1917    .    .  . 

17 

511:084  SS57 

1890  .    .    .  . 

1 

597:9978615 

1918    .    .  . 

18:927:610S277 

1891  .    .    .  . 

2.510:912$371 

1919    .    .  . 

21 

445:5188902 

1892  .     .     .  . 

í 

920:2528529 

1920    .    .  . 

29 

988:0838950 

1893  .... 

180:472S486 

1921    .    .  . 

32.3K6:285$716 

1894  .    .    .  ■. 

5 

601:1668385 

1922    .     .  . 

31 

759:440S269 

1895  .    .    .  . 

6.822:0498974 

1923    .    .  . 

41 

537:827S275 

1896  .... 

9 

193:9178367 

1924    .     .  . 

50 

183.8178007 

1897  .    .    .  . 

9.894:7668943 

1925    .     .  . 

57 

1815668324 

1898  .... 

10.070:9848850 

1926    .     .  . 

57 

687:7588228 

1899  .... 

9 

310:4698827 

1927    .     .  . 

61 

9G7:141S149 
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O  seguinte  quadro  mostra  a  receita,  despesa,  o  saldo  e 
o  coefficiente  de  trafego  (relação  par  cento  da  despesa  para 
a  receita)  das  linhas  da  Companhia  Paulista,  desde  o  armo 
de  1872,  quando  foi  entregue  ao  trafego  o  seu  primeiro 
trecho  de  linha : 


Annos 

RECEITA 

DESPESA 

SAI  DO 

ritprfici  fnlo 
IjUCI  1  lLlCll  IC 

1872  .  . 

"11:101*740 

182:152*194 

128:949*540 

59 

1878  .  . 

648:860*351 

248:903*619 

399:450*732 

58 
36 

1874  .  . 

748:4413n087 

274:841*219 

478:599*868 

1875  .  . 

885:481*432 

357:490*141 

527:941*291 

40 

1876  .  . 

1 

120:363*974 

474:299*977 

646:063*997 

42 

1877  .  . 

1 

465:561*433 

548:806*325 

921:756*108 

87 

1878  .  . 

1 

915:581*380 

667:300*460 

1.248:280*920 

35 

1879  .  . 

2 

018:700*150 

715:719*411 

1.302:980*739 

35 

1880   .  . 

1 

S27:706*86o 

697:327*639 

1.130:370*221 

38 
38. 

1881   .  . 

2 

190.S52.*950 

839:408*371 

1.351:444*579 

1882  .  . 

2 

528:6138355 

892:453*480 

1.631:159*876 

35 

1883   .  . 

2 

557:794í?150 

1.061:730*660 

1.496:063*490 

42 

1884   .  . 

2 

5S5:623*S70 

1.058:942*610 

1.526:681*260 

41 

1885  .  . 

2 

804:309.8110 

1.105:021*390 

1.699:377S740 

39 

1886  .  . 

971:615*360 

1.211:639*070 

1.759:975*100 

41 

1887   .  . 

2 

912:46'  S460 

1.201.337*230 

1.  707:084*230 

41 

1888   .  . 

3 

540:332*750 

1.291:035*930 

2.255:2.16*820 

86 

1889   .  . 

4 

283:808*210 

1.652:791*531 

2.710:516*679 

36 

1890   .  . 

5 

034:7218605 

1.493:816*628 

3.541:404*977 

80 

1891  .  . 

6 

426:353*460 

2.878:078*119 

4.048:275*341 

87 

1892  .  . 

9 

147:890*759 

4.70õ:823*4Sl 

4.442:067*328 

61 

1898   .  . 

10 

145:058$200 

5.788:100*688 

4.356:957*517 

57 

1894  .  . 

18 

910:095:5020 

5.409:489*806 

8.500:605*124 

89 

1895'  .  . 

17 

2J0:546$93O 

6.560:033*974 

10.660:512*956 

88 

1896  .  . 

19 

615:025$659 

8.785:434*953 

10.829:580*706 

45 

1897  .  . 

22 

075:138*070 

9.488:656*074 

12.586:582*596 

48 

1898 

20 

378:771*010 

9.924:069*530 

10.449:701*480 

49 

1899   .  . 

21 

165:370*403 

9.152:592*341 

12.012:778*062 

48 

1900   .  . 

014:9188890 

9.934:499$702 

18.080:419*188 

41 

1901   .  - 

27 

245:642*940 
890:868*030 

9.702:459*108 

17.548:183*837 

36 

1902   .  . 

21 

11.119:618*569 

18.771:249*461 

45 

1903  .  . 

20 

058:932*150 

9.864:048*091 

10.694:984*039 

47 

1904  .  . 

18 

228:291*850 

9.081:071*378 

9  147:220*472 

50 

1905  .  . 

18 

403:585*617 

8.530:448*473 

9.873:087*144 

46 

1906   .  . 

27 

072:486*090 

8.411:590*355 

18.661.895*735 

31 

1907  .  . 

24 

540:9441468 

9.792:001*410 

14.748:943*058 

40 

22 

365:4198710 

1909  !  ! 

26 

496:790S118 

11.686:958*596 

14.809:835S522 

44 

1910  .  . 

22 

490:990$  129 

10.125:188*768 

12.305:801*361 

45 

1911   .  . 

26 

827:173*502 

11.341:378*1*3 

15.485:795*319 

42 

1912   .  . 

80 

563:447*291 

13.662:534*097 

16.899:913*194 

45 

1918  .  . 

33 

789:009$598 

16.408:356*078 

17.380:653*520 

49 

1914  .  . 

25 

799:900*58* 

12.992:055S593 

12.S07:844*940 

50 

1915  .  . 

30 

198:98SS812 

13.188:163*928 

17.o65:819S884 

44 

1916  .  . 

81 

556:914*573 

14.950:625*822 

16.606:289*261 

47 

1917  .  . 

33 

310:0748088 

15.135:216*787 

17.174:857*301 

48 

1918  .  . 

30 

968:386*704 

17.817:484S792 

13.150:951*912 

58 

1919  .  . 

33 

188:810*901 

20.840:211*498 

12.848:599*403 

68 

1920  .  . 

44 

001:761*666 

28.475:323*366 

16.527:488*300 

65 

1921   .  . 

48 

056:433*094 

30.841:000*838 

17.215:422*206 

64 

1922  .  . 

44 

853.897*869 

30.383:518*799 

14.470:384*070 

68 

1923  .  . 

58 

397:731*247 

89.664:237*834 

18.833:496*418 

68 

1924  .  . 

66 

892:193*854 

48. 463,068*770 

17.929:180*084 

78 

1925  .  . 

82 

783:759*079 

55.559:554  *  848 

27. 174:204*286 

67 

1926  .  . 

83 

363:855*729 

65.641:831*403 

27.722:524*826 

66 

1927  .  . 

96 

111:977*208 

59.659:881*361 

86. 452:095*847 

62 
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O  quadro  seguinte  mostra  a  discriminação  da  despesa 
geral  em  1927  e  1926,  pelas  seguintes  unidades : 


UNIDADES 

1927 

1926 

$072,8 

83270 

88368 

Vehiculo-kilometro  

8718,8 

$712,36 

$128,34 

$130,75 

As  despesas  totaes  em  1927  da  Inspectoria  Gerai,  Conta- 
bilidade e  Almoxarifado  distribuem-se  do  seguinte  modo : 


Repartições 

Pessoal 

Material 

Total 

Inspectoria  Geral  . 

172:6323900 

15:3453860 

187:978$760 

Contabilidade 

1.086:1791670 

70:8733340 

1. 157:053*010 

Almoxarifado 

423:4293540 

40:4943230 

463:9233770 

Total   .  . 

1.682:242$!  10 

126:7135.430 

1.808:955$540 

Pessoal 

O  total  de  empregados  da  Inspectoria  Geral  e  da  Conta- 
bilidade era,  em  31  de  Dezembro  de  1927,  de  286,  assim  dis- 
criminado : 

Inspectoria  Geral 

Inspector  Geral  ..........  1 

Assistente  do  Inspector  Geral    ...       1  2 

Secretaria  da  Inspectoria  Geral 

Secretario 
Auxiliar 
Continuo. 


1 

1 

1  3 
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Contabilidade 


Chefe  da  Contabilidade   1  1 

1)  CONTADORIA 

Contador   1 

Ajudante   1 

Chefes  de  Secção   7 

Eseripturarios   103 

Praticantes   39 

Contínuos   7  158 

2)  estatística 

Chefe   1 

Eseripturarios   15 

Praticantes   10  26 

3)  TYPOGRAPHIA 

Chefe   1 

Typographos   S 

Praticantes  .     .  '   5 

Continuo.    .    1  15 

4)  CAIXA 

Caixa  (   1 

Ajudante   1 

Fieis   2 

Continuo   1 

Guarda-nocturnos   2  7 

5)  PAGADORIA 

P  agador  .    .     ,   1 

Ajudante   1 

Fieis   2 

Eseripturarios   1  5 
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6)  Almoxarifado 


Almoxarife   1 

Ajudante   1 

Chefes  de  Secção   2 

Chefe  de  Deposito   1 

Escripturarios   19 

Praticantes   10 

Feitores  de  armazém   2 

Conferentes                                      .  2 

Ajudante  de  conferente   1 

Stockistà   í 

Armazenistas   3 

Despachantes  '   .    .    .  2 

Mensageiros   1 

Trabalhadores   20 

Auxiliares  de  armazém   3  69 


Total.     .     .  286 


Ill 

Trafego 


0  Sm.  Dr.  Arthur  Canguçu,  illustre  eollega,  que  tão  bri- 
lhantemente superintende  este  importante  departamento  da 
Administração,  apresentou-me  o  detalhado  relatório  que  a 
seguir  transcrevo,  na  integra. 


Ulmo.  Snr.  Dr.  Jayme  Cintra  M.  D.  Inspector  Geral. 

Tenfoc  a  honra  rle  passar  ás  mãos  de  V.  S.  o  relatório 
serviços  do  Trafego  do  anno  de  1927. 

Subserevo-me, 

com  a  máxima  estima, 

De  V.  S.  Att.  Vdr. 


A.  Canguçu 

Chefe  do  Trafego. 
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Transportes  retribuídos  por  trens 
de  passageiros 

Passageiros.  —  Os  trens  da  Companhia  Paulista  trans- 
portaram durante  o  anno  de  1927 

4.042.374 

passageiros  com  um  aecreseimo  de  135.322  sobre  1926  ou 
3,5  %. 

No  quadro  seguinte  consta  o  numero  total  de  passageiros,' 
nas  linhas  da  Companhia  Paulista,  nos  últimos  cinco  annos : 


Nomero  de  Aecreseimo  Passageiros 

passageiros  sobre  1923  de  1.*  classe 

1923  ....      3.486.151              —  27  % 

1924  ....      3.902.430  11,94  %  28% 

1925  ....      3.929. 602  12,72  %  29% 

1926  ....      3.907.052  12,07  %  28% 

1927  ....      4.042.374  15,95  %  27% 


A  discriminação  do  numero  de  passageiros  que  viajaram 
nas  linhas  da  Companhia  Paulista,  em  1927,  é  feita  no  quadro 
seguinte,  por  classes,  espécies  de  bilhetes  adquiridos  e  se  os 
bilhetes  pertencem  ao  trafego  próprio  ou  mutuo : 


Natureza  de  trafego 

miras  suíelqs 

BILHETES  DS  IDA  l  T0LT1 

l.s  tlasse 

!.j  elasse 

l.i  fiasse 

!.a  tlasse 

Emissão  no  trafego  próprio 
Emissão  para  as  Estradas  estranhas 
Das  estradas  estranhas  . 

Totnl    .     .  . 
Total  em  1926    .     .  . 

lão.298 
48.814 
47.722 
,  59.U6 

643.293 
83.9H0 
65.226 
71.439 

437.674 
149.380 
118  618 
80.150 

1.719.222 
151.754 
125.304 
90.404 

305.950 
302.874 

863.918 
784.9C3 

7*5.822 
794.052 

2.086.684 
2.022.992 
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Durante  o  armo  de  1927  foram  emittidas  2 . 227  cadernetas 
kilometricas,  ciointra  2.231  em  1926. 

.  Dn  quadro  seguinte  consta  o  numero  de  cadernetas  kilo- 
metricas emittidas  nos  últimos  cinco  annos  e  os  respectivos 
percursos : 


A  N  N  O  S 

Cadernetas 

Percurso 

2.371 

11.0S8.000 

1924 

2.353 

10. 722.000 

2 . 455 

10.810.000 

1926 

2.231 

10.041 .000 

1927 

2.227 

9.894.000 

Percurso  de  passageiros. —  Com  a  inclusão  dos  ... 
9.894.000  kilometros  de  cadernetas  emittidas  em  1927,  o 
percurso  de  passageiros  nesse  anno  attingiu  a 

294.245.029 

kilometros,  com  o  accrescimo  sobre  1926  de  5,6  %. 

O  quadro  seguinte  discrimina  o  percurso  de  passageiros 
por  classe  e  linhas  de  transito : 


NATUREZA  DE  TRAFEGO 

BILHETES  SINGELOS 

BILHETES  DE  IDJ  E  VOLTA 

Cadernetas 

l.a  classe 

2.3  classe 

l.a  classe 

2.3  classe 

No  trafego  próprio  . 
No  trafego  extranho 
No  trafego  em  transito 

Total  

Total  em  1926    .  . 

12.637.933 
17.879.802 
6.203.734 

40.827.875 
26.171.549 
S  556.362 

20.059.936 
85.924.570 
9.612.226 

61.218,000 
32.993.182 
11.365.860 

9.894.000 

36.721  469 
36  136.905 

75.o56.786 
69.740  322 

66.496  782 
64.934.878 

105.577.042 
97.848.084 

9.894.000 
10.041  000 

O  percurso  total  e  médio  de  passageiros,  nos  últimos 
cinco  annos,  é  dado  no,  quadro  seguinte: 


ANNOS 


Passageiros  kilometro 


Percurso  médio 


1923 
1924 
1925 
1926 
1927 


245.349.420 
279  586.690 
284.969.056 
278.701.189 
294.245.029 


70,3 
71,6 
73,0 
71,3 
72,8 
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Despachos  diversos  por  trens  de  passageiros.  —  Em 

1927  foram  transportados  nos  trens  de  passageiros 

72.472 

toneladas  de  bagagens,  eneommendas  e  animaes  da  tabeliã  9  e 

19 . 220 


animaes  das  tabeliãs  10  e  11,  discriminados  no  quadro  seguinte: 


Natureza  tio  Trafego 

Bagagens, 
eneommendas 

A  K  1  MA  ES 

e  animaes 
da  tabeliã  9 
Toneladas 

T.  10   |  T.  11   |  Total 

Numero  |  Numero  Numero 

Despachos  no  trafego  próprio  . 
Destinados  ás  estradas  estranhas 
Recebidos  das  estradas  estranhas 
Em  transito  pela  Paulista  . 

Total    .     .  . 
Total  em  1926    .     .  . 

21.966 
12.553 
10.887 
27.0116 

4.901 
2.147 
1 .353 
1.225 

3.783 
2.680 
1.916 
1.215 

8.684 
4.827 
3.269 
2.440 

72.472 
73.101 

9.626 
10.934 

9.594 
11.380 

19.220 
22.314 

O  quadro  seguinte  mostra  esses  transportes  nos  últimos 
cinco  armos : 


A  N  N  O  S 

Bagagens,  eneom- 
mendas e  animaes 
la  tabeliã  9 

Numero  total  dk  aximakí? 

T.  10 

T.  11 

1923  . 

53.558 

13.710 

14.126 

1924  . 

59.946 

12.945 

12.256 

1S25  . 

72.737 

12.5S8 

12  237 

1926  . 

73.101 

10.934 

11.380 

1927  . 

72.472 

9.626 

9.594 

Os  percursos  dos  despaelios  acima  indicados  foram  os 
seguintes : 


Natureza  de  trafego 


Bagagens,  eneom- 
mendas e  animaes 
da  tabeliã  9  j 
lontludas-iilonitlro 


ANIMAES  KXLOMETEO 


Próprio  .... 

1.8^)8.881 

342 

675 

458.032 

800.707 

Estranho  .... 

4.012.114 

523 

646 

727.256 

1.250.902 

Em  transito  . 

3.828.870 

186 

982 

172.985 

359.967 

Total    .  . 

9.739.865 

1.053 

303 

1.358.273 

2.411.576 

Total  em  1926     .  . 

3.036.845 

1.154 

178 

1.470.247 

2.624.425 
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O  percurso  médio  de  uma  tonelada  de  bagagens,  eneom- 
niendas  e  animaes  da  tabeliã  9,  foi  em  1927  de  134  kilometros 
contra  124  em  1926  e  o  de  um  animal  foi  de  125  kilometros 
em  1927  contra  118  em  1926. 

0  quadro  seguinte  mostra  nos  últimos  cinco  annos  os 
percursos  totaes  e  médios  de  bagagens,  encommendas  e  animaes 
da  tabeliã  9  transportados  em  trens  de  passageiros : 


ANNOS 

Bagagens,  encommendas  e 
animaes  da  tabeliãs  9 

Toneladas- kilometro 

Percurso 
médio 

1923 

6.204.167 

115 

1924 

7.330.189 

122 

9.731.805 

128 

192G 

9.036. 845 

124 

1927 

9.739.865 

134 

O  quadro  seguinte  mostra  nos  últimos  cinco  annos,  os 
percursos  totaes  e  médios  dos  animaes  das  tabeliãs  10  e  li 
transportados  por  trens  de  passageiros : 


ANNOS 

Antmaes-kilometro 

Percurso  médio 

1923  . 

3.347.138 

120 

1924  . 

3.066.929 

122 

1925  . 

3.433.483 

138 

1926  . 

2.624.425 

118  ' 

1927  . 

2.411.576 

125 

II 

Transportes  retribuídos  por  trens 
de  mercadorias 

Movimento  geral  de  mercadorias.  —  O  movimento  geral 
de  mercadorias  sujeitas  a  frete  foi  em  1927  de 

2.416.432 

toneladas,  incluindo  o  gado  da  tabeliã  10  a  100  kilos  e  o  da 
tabeliã  11  a  400  kilos  por  cabeça  e  os  carros  na  proporção 
de  400  kilos  para  os  de  l.a  condição  e  de  600  kilos  para  os 
de  2."  condição. 


Do  quadro  seguinte  consta  o  movimento  geral  de  mer- 
cadorias nos  cinco  últimos  annos : 


ANNOS 

Diversos 
Toneladas 

Café 
Toneladas 

Gado 
Toneladas 

Total 
Toneladas 

1923  .    .    .  . 

1924  .    .    .  . 

1925  .    .    .  . 

1926  .     .     .  . 

1927  .     .     .  . 

1.353.362 
1.363.186 
1.618.122 
1.627.178 
1.714.884 

399.442 
441.827 
436.663 
439.416 
551.893 

166.853 
146.494 
149.255 
136.975 
149.655 

1.919.657 
1.951.507 
2.204.010 
2.203.569 
2.416.432 

Discriminando-se  o  movimento  geral  de  mercadorias  em 
1927,  em  mercadorias  diversas,  café  e  gado  e  pelas  differentes 
linhas  de  transito,  temos  o  quadro  seguinte : 

NATUREZA  DE  TRAFEGO 

Diversos 
Toneladas 

Café 
Tonelacas 

Gados  das 
Tabeliãs  10  c  11 
CABEÇAS 

Próprio  

Estranho  despachado  . 
Estranho  recebido  .... 
Em  transito  

321.803 
327.998 
420.906 
640.786 

5.878 
160.148 

2.40'i 
383.461 

14.527 
277.988 
19.719 
94.808 

Total  .... 
Total  em  1926  . 

1.711 .493 
1.624.135 

551.893 
439.416 

407.042 
364.980 

Em  toneladas,  a  contribuição  de  mercadorias  recebidas 
das  diversas  estradas  convergentes  á  Companhia  Paulista,  foi 
a  seguinte,  nos  últimos  cinoa  annos : 


RECEBIDO  NAS  ESTAÇÕES  DE  CONTACTO 


ESTRAOSS  TRIBUTARIAS 

1923 

192+ 

1925 

1926 

1927 

Mogyana  

Cia.  Campineira  de  T., 

244.169 

260.346 

236.182 

261 

993 

267.894 

Luz  e  Força  . 

3.070 

3.680 

2.861 

2 

286 

3.339 

Fnnilense  

22.441 

18.427 

Itatibenae  

17.882 

19.5*4 

23.356 

29 

033 

37.000 

Araraqnara  .... 

157.032 

121 .354 

113.122 

152 

909 

150.845 

Dourado  

49.407 

59.408 

59.709 

54 

499 

60.582 

São  Paulo-Goyaz 

50.379 

52.672 

49.540 

48 

038 

40.105 

Cia.  M.  de  Monte  Alto  . 

7.942 

6.194 

10.264 

10 

126 

9.960 

Noroéste  do  Brasil  . 

67.450 

50.628 

84.065 

98 

618 

117.403 

Sorocabana  -  via  Guana 

21.900 

17 

769 

22.408 

Sorocabaoa-via  Agudos. 
São   Paulo   Paraná- via 

101 

31 

Guanabara  .... 

— 
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Em  toneladas  a  contribuição  de  mercadorias  entregues 
nas  estações  de  contacto,  ás  diversas  estradas  convergentes  á 
Companhia  Paulista,  foi  a  seguinte,  nos  últimos  cinco  annos : 


ESTRADAS  TRIBUTARIAS 


ENTREGUE  NAS  ESTAÇÕES  DE  CONTACTO 


1923 


1924 


1925 


1926 


de  T. 


Mogyana  . 

Cia.  Campineira 
Luz  e  Força 

Fuuilense  . 

Itatibense  . 

Ararão,  n  ara 

Dourado 

São  Paulo-Goyaz 

Cia.  M.  de  Monte  Alto  . 

Noroéste  do  BimríI  . 

Sorocabana-via  Guana- 
bara   

Sorocabana-via  Agudos. 

São    Paulo    Paraná -via 
Gnanabara  . 


196.716 

1.588 
2.315 
5  4  «7 
57.944 
24.135 
•J  1.238 
8.532 
40.843 


227.872  :  283.332 


I 


2  129 
1  .933 
5.81 1 
82.060 
33 . 786 
21.718 
14  076 
33 . 899 


2.121 

7.076 
111.430 

38.563 
26.633 
14.363 
49.416 


268.108 

2.463 

7 . 730 
93.757 
31 .733 
25.015 
12.324  , 
53.285 


3.266 i  4.580 


O  movimento  geral  de  mercadorias,  nos  últimos  cinco 
annos,  é  assim  discriminado : 


NATUREZA  DE  TRAFEGO 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

Toneiadas 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Café  entregue  a  S.  V.  R.  . 

Diversos  entregues  á 
S.  P.  R  

Mercadoria  recebidas  da 
S.  P. R.     .     .    .  . 

Próprio,  estranho  e  em 
transito,  excepto  com 
a  S.  P.  R  

371.043 
413.308 

428.313 
330.821 

482.280 
377.641 

428.092 
425.990 

543.374 
393.738 

447.966 

518.339 

520.648 

522.883 

688.197 
552.941 

634.984 
574.485 

720.866 
.  605.408 

Total    .    .    .  . 

Cabeça  de  gado  da  ta- 
beliã 10  

Cabeça  de  gado  da  ta- 
beliã 11  .... 

1.750.656 

65.054 
400. 868 

1.802.665 

75.428 
347. 38Ò 

2.051.009 

80.968 
365.396 

2.063.551 

30.057 

834.923 

2.263.386 

43.874 
363.168 

Percurso  de  mercadorias.  —  O  movimento  geral  de 
mercadorias  do  trafego  retribuído,  incluindo  o  gado  de  100 
kilos  por  cabeça  para  a  tabeliã  10  e  400  kilos  para  a  tabeliã 
11  e  os  carros  na  proporção  de  400  kilos  para  a  1."  condição 
e  600  kilos  para  a  2.a  condição  referido  ao  percurso  feito  nas 
linhas  da  Companhia  Paulista,  foi  em  1927  de 


451.792.566 
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toneladas-kilometro,  assim  d:  criminado,  por  café.  diversos  o 
gado : 


NATURÍZA  DE  TRAFEGO 

Diversos 
Tonelada 
Kilometro 

Café 
Tonelada 
fCilometro 

GADO  -  CABEÇA-KILOMETRO 

Tabeliã  10 

Tabeliã  11 

Total 

Trafego  próprio  . 
Trafego  estranho 
Em  transito  .... 

Total  em  1926   .  . 

37.964  674 
143  371.325 
109.449. 11S 

549.>16 
43  951.535 
68.647.017 

728.485 
6.637.206 
2  815.051 

2.368  257 
107  588.979 
7.895.282 

3.096  742 
114.220.185 
10.210  333 

285.642.086 

118.048.368 
S0.3S4  012 

10.180.742 
7.704.484 

117  352.518 
112,749  486 

127.533.260 
120.453,973 

A  comparação  do  percurso  de  mercadorias  verificado  cm 
1927,  com  igual  dado  estatístico  dcs  ultimos  cinco  annos,  é  o 
seguinte : 


ANNOS 

CAFÉ 

Toneladas- kilometros 

DIVERSOS 

|  Toneladas-kilometros 

TOTAL 

Toneladas-kilometros 

1923  .  .  ; 

71.411.495 

258.184.686 

329.596.181 

1924   

77.037.112 

255.440.381  1 

332.477.493 

1925   

88. 796. 495 

317.538.091 

406.334.586 

1926    .    .    .    .  . 

80.384.012 

!  331.512.32!) 

411.896.341 

1927   

113.048.368 

338.744.198 

451.792.566 

Os  percursos  médios  em  kilometros,  dos  transportes  retri- 
buídos por  trens  de  mercadorias  no  ultimo  quinquénio,  fcram 
os  seguintes : 


ASNOS 

Uma  tonelada 
de  café 

Uma  tonelada 
de  mercadorius 
m^nos  café 

Um  animal 

1923 

179 

155 

280 

1924 

174 

153 

298 

1925 



203 

165 

311 

1926 

183 

176 

330 

1927 

205 

169 

313 

Café  —  O  café  transportado  nas  linhas  da  Companhia 
Paulista  em  1927  foi  de 

551.893 

toneladas,  das  quaes 

543.374 


toneladas  destinadas  á  São  Paulo  Raiíway. 
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D»  quadro  seguinte  consta  a  tonelagem  de  café  entregue 
á  São  Paulo  Railway,  nos  últimos  cinco  annos,  discriminada 
por-  estradas  de  procedência : 


Procedência 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

Wtogyana    .     ■  . 

Itatibense  

São  Paulo  e  Minas  . 
Funilense  

120.482 
134  327 
2Í113 
2.575 
1.505 

133.802 
161 .849 
2' 882 
4.869 
1.442 

148.433 
140.953 
L435 
3.714 

120.498 
170  204 
1.387 
5.534 

160.026 
174.214 
2Í  088 
4.592 

Cia.  Trae.,  Luz  e  Força  . 
Araraquara  .... 

Dourado  •  

Cia.  M.  de  Monte  Alto  . 
São  PauloGoyaz 
Noioéste  do  Brasil  . 
Soroeabana  Guanabara  . 

Total    .     .  . 

2.651 
54.089 
21  . 1.07 

4.479 
16.776 
11.038 

2.900 
48.344 
32.821 

3.882 
23  060 
12.461 

2.091 
45.760 
32.965 

8.515 
21.368 
26.443 
553 

1.884 
54  586 
24.442 

8.172 
20.302 
20.756 
327 

2.872 
83.950 
40.623 

9.108 
35.169 
30.510 
222 

371.042 

428.312 

432.230 

428.092 

543.374 

Do  quadro  seguinte  consta  a  tonelagem  de  café  entregue 
á  São  Paulo  Railway,  nas  ultimas  cinco  safras,  discriminadas 
por  estradas  de  procedência : 

Procedência        |  1922-1923 

1923-1924 

1924-1925 

1925-1926  1926-1927 

Paulista 

Mogyaua  e  São  Paulo  e 
Minas  

Funilense  

Cia.  C.  de  T.,  Luz  e  Força 

Dourado  

Cia.  M.  de  Monte  Alto  . 
São  PauloGoyaz 
Noroeste  do  Brasil  . 
Soroeabíina-Guanabara  . 

Total     .     .  . 

101.470 

121.056 
2.226 
1.112 
2.639 

18.925 
12.581 
3.512 
11.415 

153.940 

173.223 
3  341 
1.478 
3 . 47S. 
45.476 
33.055 
3.510 
22.585 
17.005 

143.490 

153.764 
1.708 
992 
2.735 
38.868 
29.913 
7.457 
16.930 
16.317 
385 

134.957 

154.5:16 
1.836 

1 . 825 
51  838 
27. 135 

6  283 
21 .221 
20  944 
277 

13S.625 

183.589 
1 . 724 

2.596 
64.009 
33.970 

9.666 
25.495 
27 . 534 
355 

306.420 

457.091  1  412.559 

420.852 

4S7  503 

Cereaes.  —  Os  cereaes  baldeados  em  Campinas,  proce- 
dentes da  Companhia  Mogyana  e  suas  tributarias,  e  nas  esta- 
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ções  baldeadoras  das  linhas  de  l.m00  da  Companhia  Paulista, 
em  1927,  foi  de 

1.656.003  saccas 

contra 

2.188.832  saeeas 

em  1926. 

Os  cereaes  baldeados  nos  cinco  últimos  annos  e  discri- 
minação de  quantidades  por  estações  baldeadoras  e  espefici- 
cação,  constam  dos  quadros  seguintes : 


ESTAÇÕES 
BALDEADORAS 

ARROZ 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

Campinas  . 

263.899 

219.978 

98.150 

290.969 

272.548 

Eio  Claro  . 

13.817 

1.749 

488 

1.823 

1.071 

Ityrapina 

177.305 

81.703 

15.360 

142.771 

174.659 

São  Carlos  . 

55.412 

12.321 

1.820 

20.439 

16.764 

Araraquara  . 

964.779 

4S3.397 

116.347 

745.338 

651.166 

Rincão  .... 

107.363 

52.959 

21.225 

60.182 

33.146 

Total  .    .  . 

1.582.575 

852.107 

253.390 

1.261.522 

1.149.354 

ESTACÕES 

FEIJÃO 

BALDEADORAS 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

Campinas 
Rio  Claro  . 
Ityrapina 
São  Carlos  . 
Araraquara  . 
Rincão  .... 

196.751 
4.482 
75.995 
42.491 
470.666 
225.439 

28.775 
266 
19.359 
3.312 
179.216 
45.962 

124.966 
608 
90.131 
5.550 
232.335 
153.428 

69.439 
1.381 
87.779 
27.437 
309.427 
159.136 

98.478 
188 
54.815 
8.196 
167.231 
75.524 

1     Total  .     .  . 

1.015.824 

276,890 

607.018 

654.599 

404.432 

ESTAÇÕES 

MILHO 

BALDEADORAS 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

Campinas  . 

124.576 

34.652 

39.666 

32.751 

10.067 

Rio  Claro  . 

18.580 

1.432 

2.785 

3.985 

707 

Ityrapina 

56.373 

30.531 

27.982 

47.827 

42.737 

São  Carlos  . 

86.577 

32.879 

18.881 

43.955 

14.005 

Araraquara  . 

119.256 

187.783 

99.875 

63.425 

23.842 

Rincão  .... 

112.936 

82.143 

97.614 

80.768 

10.859 

Total  .    .  . 

518,303 

369.420 

2f6.803 

272.711 

102.217 
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TOTAL    G E  E  A  L 

BALDEADOEAS 

1923 

1924 

192S. 

192K 

1927 

Campinas 

585.226 

283.405 

262.782 

393.159 

381.093 

Bio  Claro  . 

36.879 

3.447 

3.881 

7.189 

1.966 

Ityrapina 

309.678 

131.593 

133.473 

278.377 

272.211 

São  Carlos  . 

184.480 

48.512 

26.251 

91.831 

38.965 

Araraquara  . 

1.554.701 

850.396 

448.557 

1.118.190 

842,239 

Bincão  .... 

445.738 

181.064 

272.267 

300.086 

119.529 

Total  .     .  . 

3.116.702 

1.498.417 

1.147.211 

2.188.832 

.1.656.003 

Consta  do  quadro  seguinte  as  baldeações  de  eereaes  rea- 
lisadas  nos  últimos  cinco  annos : 


ANN  OS 

Cereaes  procedentes  (ta 
Cia.  Mogyana  e  suas 
tributarias 

S  A  C  C  A  S 

Cereaes  procedentes  da 
linha  de  l.mOOda  Companhia 
Paulista  e  suas  tributarias 

S  A  C  C  A  S 

TOTAL  DE 
S  A  C  C  A  S 

1923   

585.176 

2.531.176 

3.116.352 

283.225 

1.215.012 

1.498.237 

1925   

262.781 

882.409 

1.145  190 

1926   

393.159 

1.795.673 

2.188.832 

1927   

381.093 

1.274.910 

1 .656.003 

Gado  —  O  transporte  de  gado  em  pé,  para  alem  de 
Jundiahy,  em  trens  completos,  foi  em  1927  de 

363.605 

cabeças,  contra 

344.826 

cabeças  em  1926. 

Do  quadro  seguinte  consta  a-  procedência  do  gado,  em 
trens  completos  nos  últimos  cinco  annos: 


PBOCEDENCIA 

CABEÇAS     DE  GADO 

1923 

,1924          1925     |     1926     |  1927 

Linhas  de  l.m00  . 
Da  Mogyana  . 
De  Campinas  . 
Da  linha  de  l.'"60  . 

Total    .  . 

262.029 
69.714 
49.003 
18.324 

253.610 
5S.09K 
24.848 
11.002 

275.618 
56.294 
20.160 
15.444 

265.850 
54.752 
7.310 
16.914 

271.652 
63.226 
13.436 
15.291 

399.070 

347.556 

367.516 

344.826 

363.605 
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Foram  também  baldeados  em  Rincão 
1.722 

vagões  frigoríficos  procedentes  do  matadouro  de  Barretos, 
contra 

863 

vagões  em  1926. 

ISI 

Exportação 

A  exportação,  assim  chamada  as  mercadorias  entregues 
á  São  Paulo  Raihvay,  foi  de 

937.112 

toneladas  em  1927,  contra 

854.083 

toneladas  em  1926. 

A  exportação  dos  cinco  últimos  annos  é  discriminada, 
como  segue,  pelas  estradas  de  procedência: 


_L9*L 

1 924 

1925 

1926 

1  927 

ESTUADAS 

TON. 

TON 

TON. 

TON. 

TON. 

Fanlista  

•284. 059 

293.051 

340.581 

328.576 

367.749 

Mogyana  

210.138 

219.557 

201 .579 

224.691 

231.142 

São  Paulo  e  Minas  . 

2.645 

4.915 

3.78S 

5.583 

4.631 

Itatibense  

5.309 

5.084 

4.844 

2.742 

13.361 

C.  C.  de  T.,  Luz  e  Força 

2.918 

3.186 

2.346 

1.960 

3.162 

Funilense  

ib.o;i9 

10.547 

Aravaquara  .... 

132.783 

97.192 

85.628 

118.944 

125.374 

39.273 

49.663 

50.512 

44.478 

51 .595 

São  Panlo-Goyaz 

34 .6411 

34.306 

33  396 

33.024 

37.839 

Cia.  M.  ile  Monte  Alto  . 

'  «.128 

4.714 

9.625 

9.310 

it.455 

Noroeste  do  Brasil'. 

50.349 

36.919 

69.901 

78.952 

86.590 

Soroeftbana-GuanBbara  . 

7.671 

5.823 

6.214 

Total    .    .  . 

784.350 

759.134 

809.871 

854.083 

937.112 
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IV 

Importação 

A  importação,  isto  é,  as  mercadorias  recebidas  da  São 
Paulo  Raihvay,  foi  de 

720.866 
toneladas,  em  1927,  contra 

634.984 

toneladas  em  1926. 

A  distribuição  da  importação  nos  últimos  cinco  annos 
pelas  estradas  de  destino,  é  a  seguinte : 


ESTRADAS 

1923 

1924 

1 925 

1926 

1927 

TON. 

TON. 

TON. 

TON. 

TON. 

Paulista  

194 

'227 

229.763 

295. 175 

273 

689 

309.478 

Mogyana  

149 

384 

170.574 

222 . 826 

202 

700 

222.301 

São  Paulo,  e  Minas  . 

833 

896 

1.269 

1 

349 

1 . 61)9 

Itatibense  

3 

329 

3.724 

4.018 

4 

039 

4.765 

C.  C.  de  T.,  Luz  e  Foiça  . 

1 

168 

1.351 

1 .486 

1 

442 

1  . 722 

Fuiiilense  

1 

664 

1 .624 

Araraquara  .... 

37 

292 

49.2114 

73.900 

61 

916 

74.721 

Dourado  

16 

537 

24.215 

28.747 

24 

408 

28.652 

São  Hanlo-Goyaz 

9 

85! 

1 1 . 445 

16.098 

17 

085 

15.182 

Cia.  M.  de  Monte  Alto  . 

2 

543 

3.433 

4.427 

4 

711 

5. 135 

Noroéste  do  Brasil  . 

31 

139 

24.419 

38 . 632 

41 

813 

55.283 

Sorocabaua-Guanabara  . 

1  619 

1 

832 

1 . 928 

Total    .    .  . 

447 

967 

520.648 

688.197 

634 

98 1 

720.866 

T.  12 

Madeiras, 
lavradas  ou  ai 
serradas  < 
KUos 


39  32.355.484 
:õ6  75.749.294 
;74  50.498.427 


169  158.603.205 


T.  12 

Kilos 


70 
06 
66 
58 
69 


130.417.509 
150.210.038 
196.358.887 
172.129  018 
158.603.205 


A  eapecifícaçA')  da»  mercadorias  transportadas  pela  <'<<nipiinina  1'éoIlUi.  rlumnlv  n  mino  d*  1927,  i  feita  no   U  quadro 


f»ature?a  de  trafego 

T.  3 

Ataucar, 
fumo,  ele. 
KMo« 

T.  3- A 

Caí*  benefi 
ciado,  j  l(o  d  io 
em  um*,  ett 

Kll... 

T.  J-B 

Café  cm 

KllM 

T.  3-C 

Ca»  cm 

carajá, 

Kllo. 

T  4 

Farinha  dc 
trigo,  cereaet, 

fie. 

KlM 

T.  4-A 

Sal.  machina» 

KIIm 

T.  5 

bairai.  Trilho», 

KllM 

T  6-eapcc. 

Caiolina,  kc 

pneumático» 
IOHm 

T.  6 

Tecido,  pho»- 
phoroi.  itt 
Kllo. 

T.  7 

Ob|ccloi  dc 
im  porta  (io 

KllM 

T.  8 

Ferragem  em 
geral 

KllM 

T.  12 

Madeira», 
lavrada*  ou 
irrradai 

KllM 

T.  13 
Madeira» 
iplaioadai,  cal 
omenio,  ele. 

Kllo. 

T.  14 

Pedra», 
telha».  ttC 
Kllo. 

T.  14-A 

Carrão  »ege 
lai,  lenha,  e(c. 

KllM 

T.  14-B 

eu 
KMo. 

TOTAL 
Kl  LOS 

Gado-cabeçaa 

T.  10 

Próprio  

Balraobn  

Em  in.n-ii  ■  , 

Total  gatai . 

i.l.i  189 

::•  .V'« 

8»  030  9H6 

4.018.769 
185  481  01» 
986  843  266 

82  9HO 

9.648  491 
369  100 
14780 

28  689  381 

  i  - 

901  4HV47I 

3  621.616 
26  6»5  (193 
68  56H  689 

12  296  Bit' 
57  678  002 
37  191.14» 

2  8H6  950 
40637  867 
623K9.760 

103798 
606.408 
H4o  3*0 

1.862.139 
14.423856 
19999874 

92365  484 
76749.294 
60.498427 

7  618  466 

.'.]    1  1>\  .'.Hl! 

45  651.160 

176.399.221 
176  892  48» 
IU0BJOB 

39  998  905 
6348542o 
21  788.790 

2  187  426 
13580130 

7.887,590 

327  680.988 
911  467809 
1  024.247.616 

2.263.386  4)3 

6.140 
24.238 
13.606 

43.874 

273  479 
Hl  302 

363  168 

170  096.702 

556  848  027 

32  980 

99O4*0í'9H 

88  675.077 

l«6  996  B70 

106  996  867 

1  649.616 

36.206669 

168.608.206 

104.241  195 

395  496  915 

115  973  116 

22.655  146 

A  capo  ii  das  mercadorias  transportada*  pela  (-'onípanhia  Paulista,  no»  cinco  ultimo?  ânuos,  é  feita  no  quadro  abaixo: 

KllM 

T.  J-A 

Kilai 

T.  3-B 

Kiloi 

T.  3-C 
K.loi 

T.  4 

Kiloi 

T.  4.A 

Kiloa 

T.  5 

T.  6-cspcc 

T.  6 

KIh 

T  7 

Kilo» 

T.  8 

Kiloi 

T.  12 

Kilot 

T.  13 

T  14 

T  14-A 

KQoi 

T.  14-B 

Kiloi 

TOTAL 
Kl  LOS 

Gado-c 
T  10 

abeças 
T.  11 

^  im  

ToUl  i":.  .  ... 

112  6*3  041 
IVKfil!»  MH 
176  206  476 
168  V41  612 

17)4.096  70JI 

3M.H3li.WH 
446  Hl  IH  í»;4 
Itt  mi  f.HH 
443  394  723 
659  343  (127 

16802 
61  031 
11.404 

89  980 

11  29A.11S 
V04T  268 
131 1.839 

2  1  IH3M 

9.810  911 

37*  fiim  968 
987.910.7*16 
111  SM  i"'1- 
377.696  157 
890  480  528 

íHiiJiii i 
-:.  i 

77  86*  794 
88  676  077 

m  «Hl  178 
78  936  370 

:if 
86  97H  «74 
106  995.9711 

■jí:ihi  i;ií 

31  t  74 

46.010  40] 

23  789  670 
•i>,N 

29.600  682 
87,071.994 
106  926  857 

1.163.791 
1  455  236 
1  676  683 
1  481  839 

1,641  MU 

26.719  670 

-;. 

.111  Hl'.  F.M", 

30.581  658 
36  205  W)9 

130.417  609 
160  210  038 
I9K  !i»  nn; 
172.199  018 
168.603  206 

66  951  882 
82  662  289 

110  103  679 
93  808  946 

104.241.196 

296.182068 
317  104  627 
875(149417 
408  000.739 
395.496915 

105.799476 
111.749.361 
112  150  128 
99  812  386 
116373  116 

16865736 
24.804  588 
19.03;.  300 
15  540  562 
22655  148 

1.760.666  436 

1  802  664.786 

2  051  009  468 

3  063  660  968 
2  263.386  413 

86064 
75  423 
30  968 
30.057 
43874 

400  868 
347  380 
365396 
334.623 
3C3  168 

icão, 

forau 

>S 

926 

192 

8.588 

1.123.< 

1.831 

38.! 

1.341 

12.Í 

4.464 

18.S 

6-401 

6.6 

0.062 

io.e 

1.787 

12.4 

14,3 

1 

62,3 

7: 

Baldeações 


Ou  serviços  fivcutmioN  nas  principaes  estações  balcir-miora*  <1h  Companhia.  Campinas,  Ilyrapina,  S3o  Carlos,  Araraipiara  o  K   foram  os  aeguintea,  nos  cinco  últimos  amio* 


DISCRIMINAÇÃO 

AM  PI  NAS 

PT  BA  PI  VA 

8  A  O    CA  KLI 

>a 

ARA  RA  QD ABA 

RINCÃO 

1BS4 

1  18» 

1886 

tm 

■twt 

l»4 

IWS8 

1098 

1097 

1998 

ll*-_'l 

v.n;, 

990 

1027 

I0S8 

|  1824 

1095 

1946 

1897 

1898 

1994 

1096 

1888 

18S7 

Cif*  htldrjdo  —  ucai    ,    .  . 

I  OBftM 

2  417  9H4 

9.914.469 

3  «51.009 

611.799 

899461 

i  '.vm;*  i 

1  061  139 

1  665  643 1 

486.1*48 

H48.9IO 

W><>  3411  Si 

n.588 

1  128.431 

862730 

SKI  .h:«; 

761  943 

916.347 

l  723.873 

872.978 

987.511 

1.109  484 

966.691 

1  616  114 

<           tuldridoi  ucca* 

565  176 

283  285 

969  781 

3»8  169 

3*11093 

BOS  BTi 

133  490 

181.478 

978377 

272  211 

1M  1  NI 

48612 

96  261  I 

i  831 

38966 

1.564.701 

86U396 

448557 

1  11HI90 

842  23!' 

446  788 

INI  064 

272247 

300  rm« 

119  539 

VigAn  dr  l,"60  -  cimgido 

48.830 

41.871 

36.880 

88.866 

41607 

99.679 

18.946 

98.041 

36  639 

36.676 1| 

9.863 

10  609 

|]  836 

344 

12.813 

20.(160 

16.959 

17.047 

I9.H7I 

11.066 

63  601 

62.014 

58.067 

62278 

51  968 

VifÃei  df  1 ,—  t-iu    .  dr*(iffrgtdo 

36.106 

33  961 

40  603 

89.663 

40.688 

98  919 

19.844 

97.601 

81.853 

49805 

14.952 

16  491 

19  9631  1 

1  IM 

18.838 

19.87] 

22.095 

27.608 

Mtcn 

2H60>, 

18  172 

18  682 

24  750 

24.892 

2&301 

VigAn  dr  l,mt<0  -  camgsdo 

27  690 

.10.770 

87  36» 

86.490 

38.712 

13.608 

1 8.09  J 

18066 

91  000 

30.821 

6  108 

6.411 

6  869 

i  401 ; 

6  684 

16.705 

19.046 

22  983  , 

29.032 

23  (Mifl 

19122 

13*38 

17  795 

IH  27IJ 

31  198 

dr  1  ,"00 

41  m 

.'(8308 

33  261 

35  602 

4.1088 

18.109 

17611 

99789 

31  914 

85  937  | 

8.857 

11  198 

8.157  1 

■  062 

10  677 

16  669 

12  436 

18  503 

15  155 

14.183 

u  soe 

60  180 

51.580 

49  649 

60  761 

Bou  btldcadoi  ...... 

6*  714 

,.-  ir).; 

66  294 

64769 

68996 

10  849 

8  669 

7  367 

6  830 

14  312! 

8699 

9.062 

6.191  1 

787 

12.447 

6407 

7  068 

6676 

<i  142 

6.260 

•>r, 

B8  922 

255.884 

241*184 

238.637 

Frrqurnci*          dr  <on(rrratr> 

43,« 

«0,3 

67,8 

68,3 

80,4 

I«.S 

27.4 

27.3 

98.6 

11,4 

18,1 

17.8 

'4,3 

16,8 1 

14,6 

13,0 

9.0  1 

9.4 

18,4 

19.4 

24,6 

36,6 

25,4 

26,6 

Frtqurntu  média  dr  irabalhadorti 

278.4 

800,! 

883,3 

964.4 

246.6 

96,4 

147,6 

186.9 

MIH.4 

6S.4 

77  J 

>;2,3 

79,3 

64,3 

61,9 

63,8 

69.4 

84,5 

61,3 

121,1 

110,1  | 

103,6 

123,4 
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VI 

Movimento  geral  de  vagões  no 
trafego  remunerado 

Durante  o  armo  de  1927.  foram  carregados  nas  estações 
da  Companhia 

387.614 

vaaões  e  descarregados 

423.349 

contra 

35S.305 

carregados  e 

372.455 

descarregados,  em  1926. 

O  quadro  seguinte  discrimina  pelas  linhas  de  l'"60,  lm00 
e  0m60  o  movimento  geral  de  vagões  nas  estações,  nos  últimos 
cinco  annos : 


DISCRIMINAÇÕES 

1923 

1924 

19-25    |  192(5 

1927 

„  |  Linhas  de  lm,60  e 
1         l|ln,60  .... 
E   |  Linhas  de  lm,00  . 

S    1               Total     .  . 

S  |  Linhas  de  1  "',60  e 
a  I     0m,60  .... 
,|  \  Linhas  de  1"V>0  . 

i  '             Total    .  . 

Total  geral 

234.674 
98.805 

217.855 
99.477 

231.538 
106.814 

252.936 
105.369 

265.381 
1 22.233 

333.479 

194.635 
107.998 

317.332 

191.863 
10H.B02 

338  352 

234.221 
1 16.554 

358.305 

249.314 
123.141 

387.G14 

282.115 
141.234 

423:349 

302.633 

301.465 

350.775 

372.455 

636.112 

618.797 

689.127 

730.760 

810.963 

Foram  recebidos  da  São  Paulo  Raihvay  em  1927 


17S.380 

vagões  carregados,  contra 

160. 7S6 

em  1926  e  entregues 

212.017 

vagões  carregados,  contra 

189.767 

em  1926. 
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VII 

Permuta  de  material  rodante  com  a 
São  Paulo  Railway 

As  contas  niensaes  de  permuta  de  material  rodante  com 
a  SPK,  em  1927,  apresentam  um  saldo  a  favor  da  CP  de 
272.039,1  toneladas  ou  sejam  272  :039$000. 

Houve,  na  permuta  de  carros,  um  saldo  de  961  lngares- 
dia  a  favor  da  CP. 

Nas  últimos  ciuco  annos  as  contas  de  utilisação  do  ma- 
terial rodante  entre  a  CP  e  a  SPR  attingiram  ás  seguintes 
importâncias : 


ANNOS 

Utilização  de 
material  S.  P.  R. 

Utilização  de 
material  C.  P. 

Saldo  a  favor 
da  li.  P. 

Saldo  a  favor 
da  S.  P.  fi. 

1923  .     .  . 

1.354:lHSSno(l 

l.liiB:5iiOS(i60 

157:BB73870 

1924  .     .  . 

291:S'38$BU0 

BB4:H39$1IU0 

373:10 1$H0U 

192ã  .     .  . 

I22:395$250 

82tS:925$G50 

7(M:5:-I0$B(,,0 

192B  .     .  . 

464:435$.-SãO 

39tí:2rt7$25U 

B8:t48$100 

1927  .     .  . 

21fliB33$D(iu 

491:B72Ê0UU 

272:O3il$U00 

Permuta  de  vagões  com  as  Estradas  de  Ferro  Mo- 
gyana,  Dourado,  São  Paulo-Goyaz  e  Noroéste.  —  Na  per- 
muta de  vagões  entre  a  Companhia  Paulista  e  as  estradas  que 
lhe  são  tributarias  nas  linhas  de  lm00,  foram  pagas,  em  1927, 
as  seguintes  importâncias  devidas  pela  utilisação  reciproca  de 
material  extranho : 


Utilização  de 
vagões  G.  P.  por 
outras  estradas 

Utilizações  de 
vagões  estranhos 
pela  G.  P. 

Saldo  a  favor 
da  C.  P, 

Saldo  favor  de 
Outras  estradas 

ftlogyana  . 
Dourado  . 
S.  Paulo  Goyaz 
Noroéste  . 

Total  .  . 

22íi:H42$ãOO 
13:4u4ST00 
54:5»9Í50U 

1B6:1-5()$0U0 

79:304$7i>0 
81:"iB4$500 
43:173$750 
2O4:730$00O 

1Õ0:337$750 
ll:42r>$750 

68:1«0$000 
38:Õ80$0Q0 

4B3:79B$500 

408:773$00o 

I81:763$500 

1U6:740$0U0 
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A  permuta  de  material  rodante  com  as  estradas  acima 
indicadas,  attingiram  ás  seguintes  importâncias  nos  cinco 
últimos  annos: 


ANNOS 

i  Utilização  de  va- 
gões G.  P.  por 
estradas  tributarias 

Utilização  de  va- 
gões das  tributarias 
pela  G.  P. 

Saldo  da  G.  P. 

Saldo  das  estra- 
das tributarias 

1923  .    .  . 

292:0788384 

200:245$967 

91:8328417 

1924  .     .  . 

438:3533327 

212:7438853 

225:609$474 

1925  .    .  . 

589:9998903 

158:392824) 

431:6078662 

1926  .    .  . 

922:4758993 

261:4108564 

«61:0658429 

1927  .    .  . 

463:7968500 

408:7738000 

55:023$500 

VIII 

Movimento  gera!  de  trens 

Circularam  nas  linhas  desta  estrada  em  1927 
113.209 

trens,  com  o  percurso  de 

7.492.168 

kilometros.  contra 

97.830 

trens  e 

6.893.123 
kilometros  de  percurso  em  1926. 

Os  trens  transportaram  em  1927 

1.328.710 
vehiculos,  com  o  percurso  de 

86.207.324 

kilometros,  contra 

1.179.143 
vehiculos,  com  o  percurso  de 

80.980.159 
kilometros  de  percurso  em  1926. 
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Nos  quadros  seguintes  vão  especificados  os  trens  com  < 
numero  de  vehiculos  que  rebocaram  nas  linhas  de  lm,60,  lm,0l 
e  0m,60  de  bitola,  discriminados  pelas  differentes  natureza 
com  os  respectivos  percursos : 


25 

imero 
?liiculos 

Kilometi 
percorrid 

96.487 
1.130 
S!0. 208 
43.304 
36  002 
4.832 

14.773. 

103.: 
3.536.- 
45.328.' 
2.081.Í 
174. ■ 

01.963 

65.998.. 

15 

mero 
hiculos 

Kilometr 
percorrid 

i8.347 
730 
!7.115 
11.102 
19.969 
6.919 

8.787.E 
80.1 
2.038.! 
16.294." 
1 .836.; 
253.  í 

>4.182 

29. 292. ( 

nero 
liculos 

Kilometr 
percorrid 

8.009 
14 
3.296 
2.591 
2.064 
588 

265.  í 

46.1 
36.1 
39.  i 
13.5 

6.562 

402. í 

Linha  de  lm,60 


DESIONAÇAO 

àHHO  i..   i  ■ '  ■ 

AXKO  HK  1914 

(>«h  ih  I9V5 

..  ...   i  ■  ií 

A.XXO   DI  1927 

humerti 

da  m 

.    Kllooutrue  Mamara 

-.ri  M. ■.     1   d*  .tu  

Ki  •  " 

Novato      1  KOalaU— 
da  tnna         a—  unido* 

Homero 

d*  nlllODllH 

KlIotnaUi» 
parca  rrldui 

Kiibwo      [  Kllomalrae 
da  uni  pofeerrMo* 

Homero 
da  aahlenloa 

'    Kl  Iam  tira* 
prrporrldo* 

...... 



Mu  mero 
da  aahleilln* 

KUomelfoe 
parmirtdaa 

Numara 

Kii.iiii.-iri    [  Nanara 
percorrido*       de  tehtculoa 

Kllomalroa 
pen-ortldoa 

<>j-L  r.      <li'  |!MNftgairoN 

r/.-j  ■  ■  ■  -  ■  ilo 

Uibw   

Bm  ii-t-.li-  da  .    ir  .  i  i 

Total    .    .  . 

IS  818 

8*7 

MH 
28.488 
1.586 
8  MS 

i  jie.sM 

16.769 
181  793 
1  776  168 
67.764 
86  462 

90.661 
1.919 
96.949 
673.616 
14  009 
96.2.19 

13  702.40» 

80.966 
4  204.8*8 
99. 127 .489 
t,:'i  97o 
789  971 

12  186 
410 
723 

30  448 
*  696 

1474  422 

27. «91 
190.732 
1  834  H84 
143.73)1 

98.779 

92.671 
1 .619 
20  084 
668  170 
26  932 
10.606 

13  831  986 
113.944 
8  (87  688 

■  66.1.377 
1.680.818 
899.212 

12.646 
218 
728 

j  33.339 
6.049 
479 

I  673  494 

17.239 
187. 4U) 
1  993.988 
249.741 
IS  878 

1 

J6.487 
1  190 
211  208 
18.804 
i<>  i-0'j 
4.839 

14.773.161 
103.984 
3  536  400 
l;i  Xin  7 Kl 
8.081  698 
174.400 

13.140 
214 

780 
29  461 

3.132 
1.073 

1  660.367 
16.322 
127  760 
1.817.096 
142  686 
31.878 

101.231 
1  161 
21  441 

586  316 
26  056 
11  667 

9  814  368 

26.077 
1.663.962 
41.118  401 

556.036 
68.353 

13.140 
169 

780 
30  192 
3  980 
9.761 

1.662  720 
10  339 
137  760 
1  905  663 
177. 11-6 
88  883 

101.876 
642 

20.B97 
606  628 
37.639 
.10.097 

10.838.898 
84.602 
2.239  0(2 

37.303.898 
'.'  •y<>\  T!'l 
1  833  878 

46.  m 

3.696  38.1 

1  7SU.Mil 

68  460. '113 

47.984 

8.880  181 

718  982 

57  966.475 

69.464 

8.975  677 

901  968 

66  998  416 

47.768 

3.786.888 

746.778 

63  147.187 

60.969 

3.962  540 

796.778 

51  720.113 

Unha  de  lm,00 

DESIONAÇAo 

a**»  db  tuna 

Um  Dl  1994                                                       mm  Dl  1916 

ASM.»   IIB  19Í6 

axxo  H  1927 

.la  mm 

Kll  imU« 
i  ■  i .-. -f  f  i  '■  ■ 

HumiKJ  Kllcnntrim 
da  rahlruru*  paerorildo* 

Numero 
•it  tnm 

Kllomtlraa 
i  ■  -■  ..tfi-i... 

«limar» 
da  reblcutut 

XUutaMroa    i  Numero 
[•itanMm    j1     da  Iren» 

EUonrliaa 

1*"  ■  .rri-l.n 

IN 
ta  « 

mato      1  KlIi.nHrea 

Menina  pumirirlai 

K        "i  ■•            Numero  Kllomelro* 

1  ■  1   •■'  r  ■  In            de  TlrllIrUlOI    1      !■■  '■  ..rrl.l... 

Numero 

Kllomelroi  Nameru 
perrarrldui       da  vvhlruloa 

KHometroi 
percorrido! 

Oldinano*  de  |r*aaagrirna 

y-i  -  â<<  t »"M •■  1 1 ■ " 

lli>u<» 

Bra  mitíço  iU  ralnula. 

19  499 
167 
4  740 

10  786 
6.76b 
1  .49* 

1  916.961 
B  712 

«6  tm 

1.095  946 
145.894 

68.658 

71.104 

584 
98.790 
205  071 
37.667 
7.688 

7  168  307 
29.166 
2  987  967 
16  636  vai 
1  114  426 
299.64» 

12.192 
106 
2  864 

17.890 
6  769 
1.667 

I  186.693 
7  616 
168  784 
1  1136  666 
'.'01  26(1 
66,260 

73. 19b 
408 
28. 140 
192  676 
46  336 
6  794 

7  844  602  1  18.148 
34  090  106 
1  960  896  9.880 
14.137.898 g  18.371 
1  749.623  D  4.357 
3-lb  479  ;          1  744 

1  296  642 
9  768 
144  616 
1 . 165  476 
204  915 
66  024 

8  847 

730 
7  UB 
l.lOi 

9  989 
6  919 

8  787  637 
80.709 
3.038.947 
16  294.798 
1  836  363 
263  764 

13  066 
111 
2.719 

20  441 
5.397 
4  971 

1  316.938 
6  144 

162.138 
1  198  .159 
252  939 
106  225 

79  047 
476 
34  202 

221.806 
61  B92 

■11  81 M 

6.011.659 
9.516 
344  195 
16.397.480 
2  2.(4.017 
488.366 

14.663 
70 
4.924 

23  697 
6  900 
8.344 

1  400.366 
6  113 
920  968 

1 .364  097 
389.542 
173.321 

86  466 
861 
56.835 
257  963 
63  C2I 
60.598 

8  442.521 
31.247 
1  929  693 
16  811.463 
3.243.426 
1  670  319 

31  126  677 

48.4» 

9.7im  ;:*c 

880.850 

26  769  762 

10  998 

2  616.918 

847.318 

25  952  417  !  40.084 

3.876  380 

864.163 

29  292.098 

46.896 

3.026  733 

418.034 

27.185.223 

68  507 

3  412  406 

616  333 

Linha  de  0m.60 

OtSIONAÇAO 

Kllnmalrae           NuaMt»           K  ilnmriroi 
i  .■< .  ■  .r  rl  1.  -         de  i .  1,  i.  .i  l.h-        i-  i  f  ..li, . 

Nu  mato 

K  Moinar  roa 
l*fn>rrlilc» 

■  199 

Nu 

da  ni 

Kllomelroi 
pemirrldm 

Numero 

AMKO  l>K  1926 
Kllnnitlrtii     |  Numero 

Kllumcirot 
percorrido! 

Numero 
da  iram 

Kllomelro* 

1  1937 
Numero 

Kllomalroa 

OídiiiariKi  do  panaagairoa 
Rapaeiata  de  puaaffaJroa  .1 

Miito.  .              .    -  .1 

Em  BKTtioo  ila  rilrtdk  .  H 
U.ií-  ■  

1.608 
4 
710 
760 
97» 

M 

69.996 
H 
10  990 
10.496 
4.668 
694 

9.176 
16 
3  468 
9  866 

i.m 

167 

302  888 
294 
46  413 

46.280 
29  719 
8.817 

1 .679 
14 
786 
797 
21b 
2» 

61.979 
23-» 
10  199 
10.668 
4  1139 
636 

8.626 
62 
3  2.12 
3  108 
1  313 
147 

281  269 
1 .010 
46  948 
46.641  i 
25.794  , 
8.754  1 

1  610 
S 
719 
780 
332 
111 

63.300 
56 

10  0J8 
9.109 
6.999 
2.700 

8  009 
14 

:i  W, 
2  691 
'.'.064 
688 

265  654 

392 
46  144 

3'í  708 
39.813 
13  999 

1.673 

4 

730 
665 
812 
75 

63  140 
102 

io.no 

7.636 
7  667 
1.818 

6.869 
4 

3.261 
2.218 
2.0«6 

3H9 

161  661 
102 
15.608 

126  60Õ 
36  243 
4.730 

1.600 
2 

7811 
767 
651 

10(1 

perrurildoa 

63.746 
36 
10  220 

9  006 
12  982 

9  241 

de  eehleiíloa 

7.606 
8 

3.932 
2.386 
3  311 
458 

[.ni  urrliliie 

141.677 
73 
42  341 
83  064 
80.179 
11.80» 

Total   .   .  .1 

3  890 

78.877 

17  364 

4.10  267 

3  866 

77.642 

16.478 

406  646 

3.669 

81  630 

8  663 

10,  S70 

8.179 

81)  502 

14.836 

374.749 

8.740 

87.233 

16  699 

358.68» 
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IX 

Telegrapho 

A  extensão  total  das  linhas  de  telegrapho  da  Companhia 
Paulista  em  31  de  Dezembro  de  1927  éra  de 

5.369.1 

kilometros  e  a  de  fio  de 

5.505,3. 

Na  mesma  época  as  linhas  telephonieas  tinham  a  exten- 
são de 

467,8 

kilometros  com 

803,4 

kilometros  de  fio. 

Os  apparellios  de  signal,  staff  eléctrico,  occuparam  a  ex- 
tensão de 

932,7 

kilometros  de  linha  com 

1.040,5 

kilometros  de  fio. 

O  movimento  de  telegrammas  particulares  e  do  Governo 
foi,  em  1927,  o  que  consta  do  quadro  seguinte : 


N.o  de 

N.o  de 

telegrammas 

palavras 

Trafego  próprio 

293.394 

7.025.285 

Trafego  estranho 

297. 475 

4.524.520 

163.523 

2.468.368 

Total    .    .    .  . 

757.392 

14.018.173 

Total  em  1926  . 

733.134 

11.871.989 

O  movimento  geral  de  telegrammas  particulares  e  do 
Governo  foi,  nos  últimos  cinco  annos,  o  seguinte: 


ANN  O  S 

N.o  de 
telegrammas 

N.o  de 
palavras 

N.o  médio  de, 

palavras 
por  telegramma 

1923   

660.810 

11.655.968 

17,6 

1924   

685.105 

11.762.609 

17,1 

1925   

743.762 

13.213.247 

17,7 

1926   

733.134 

11.871.939 

16,1 

1927   

757.392 

14.018.173 

18,5 

Durante  o  armo  de  1927  foram  inauguradas  7  cabi- 
nas  conjugados  com   as   chaves    (Interlock)    nas  seguintes 

estações : 


Samambaia 
Vallinhos  . 
Rocinha 
Louveira  . 
Corrupira  . 
Horto  . 
Jundiahy  . 


em 
em 
em 
em 
em 
em 
em 


20  de  Janeiro 

20  de  Janeiro 

21  de  Fevereiro 
25  de  Maio 

15  de  Julho 
21  de  Julho 
13  de  Dezembro 


X 

Empregados 

Existiam  no  Trafego,  em  31  de  Dezembro  de  1927, 
4.279 


empregados,  assim  discriminados  pelas  differentes  secções  de 
serviço  e  comparado  com  os  quatro  amios  anteriores : 


1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

130 

155 

164 

173 

172 

Telegrapho  e  signaes  .... 

46 

49 

59 

85 

136 

249 

277 

311 

320 

350 

395 

409 

493 

456 

444 

Telegraphos  das  estações  . 

429 

469 

497 

516 

567 

436 

502 

521 

495 

526 

73 

68 

234 

261 

261 

309 

332 

122 

117 

115 

119 

135 

137 

128 

124 

131 

144 

178 

176 

198 

235 

269 

Armazena  e  esplanadas  . 

985 

1.072 

1.040 

1.101 

1.204 

Total    .     .  . 

3.414 

3.683 

3.783 

3.940 

4.279 

—  43  — 
XI 

Despesas 


Em  1927  as  despesas  do  Trafego  foram  de  14.550 :809$840 
assim  discriminadas : 


VERBAS 

Pessoal 

Material 

Contas 

Total 

Administração  eEscripto- 

rio  

Trens  

Estações   

Aposentados  

1.237:7613000 
1.630:4805200 
7.009:6S3S099 
28:6398200 

107:9308966 
188:6603280 
726:4943563 

46:8988900 

Serviço  nas  officinas 

Trens   

Estações   

Luz  eiectrica  .... 
Armazém  regulador  de 
Campo  Limpo 

166:1673650 
88:963$100 
137:7õ8?670 

56:1873310 
59:7033140 
39:2838380 

249:2665641 
193-9458660 

Telegrapho 

Estações  

conservação  de  linhas  e 
apparelhos     .    .    .  . 

1.954:4773110 
291:3263250 

109:2808171 
217:016$S10 

10:8853740 

Total   .    .  . 

12.645:2563279 

1.504:5568620 

500:9965941 

14.650:8093840 

Vão  comparadas  em  seguida  as  despesas  dos  cinco 
últimos  annos,  discriminadas  sob  os  títulos  "PESSOAL", 
"MATERIAL"  e  "CONTAS" : 


1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

Pessoal  .  . 
Material 
Contas  .  . 

Total  . 

7.514:2883247  10.120:7918391 
1.021:2493160  1.709:627*290 
230:0158426  389:2695996 

11.435:9015391 
1.648:7163719 
389:6433773 

11.993:3378478 
1.438:0478820 
424:5118570 

12.545:2565279 
1.504:6568620 
500:9968941 

8.765:5523833 

12  219:6888677 

13.474:2628481 

13.855:8968868 

14.550:8098840 

XII 

Toneladas-kilometro  de  peso  util 

O  percurso  total  de  peso  util  em  1927  foi  de 
482.821.779 
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•toneladas-kilometro,  assim  estabelecido: 

.  Mercadorias   289.866.889 

Café   113.048.368 

Bagagens   e   eucommendas    ....  9.739.865 

Passageiros                                         .  20.597.152 

Animaes   48.607.720 

Carros  •  961.785 


TOTAL   482.821.779 

Tendo  sido  de  14.550:809*840  a  despesa  total  do 
trafego  sahe  a 

$030,1 

o  custo  do  serviço  do  Trafego  por  tonelada-kilometro  em  1927. 


A.  Canguçu, 

Chefe  tio  Trafego. 


IV 

kinha 


Aeha-se  á  testa  desta  importante  Divisão,  prestando  com 
muita  dedicação  e  intelligencia  os  melhores  serviços  á  Compa- 
nhia Paulista,  o  distincto  eollega  Snr.  Dr.  Pedro  Soares  de 
Camargo. 

Passo  a  transcrever,  na  sua  integra,  o  bem  elaborado 
relatório  que  me  foi  presente  pelo  Snr.  Dr.  Pedro  Soares  de 
Camargo. 


Ulmo.  Sr. 


Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  S.  o  relatório 
da  divisão  da  Linha  e  da  Construcção,  referente  ao  anno 
de  1927. 


Ao  Illmo.  Sr.  Dr.  Jayme  Cintra 
M.  D.  Inspector  Geral 


Pedro  Soares  de  Camargo, 

Chefe  da  Linha. 


LINHA. 


Extensão  das  linhas 

A  extensão  de  linha  a  conservar,  durante  o  anuo  de 
1927:  foi: 

Linha  principal   1.459,750 

Desvios   424,538 

Total    .     .     .  1.884,288 


O  quadro  seguinte  dá  a  extensão  discriminada  das  linhas 
prineipaes  e  dos  desvios,  e  o  numero  de  chaves  existentes  em 


31  de 

Dezembro : 

Designação 

EXTENSÃO 

O  * 

í  - 

H 

Linha 
principal 

Desvios 

i  otai 

Bitola  de  1m,60 

km. 

km 

km. 

Tronco 

—  Jundiahy  a  Rincão 

(sendo  88,084  km.  na 

linha  dupla  de  Jun- 

diahy a  Campinas  e 

13,117  km.  com  3  tri- 

lhos entre  Visconte 

do  Rio  Claro  e  Ity- 

rapina)  

329,801 

184,805 

514,606 

830 

Eamal 

—  Piracicaba .     .     .  ■  . 

45,206 

6,144 

51,350 

32 

i 

—  Descalvado 

106,808 

15,232 

122,040 

98 

> 

—  Santa  Teridiana  . 

38,922 

5,261 

44,183 

29 

> 

—  Baldeação  .... 

1,452 

0,362 

1,814 

3 

DESVIOS  DE  LENHEIROS  . 

0,610 

0,610 

1 

> 

PARTICULARES  . 

6,005 

6,005 

36 

Somma  . 

522,189 

218,419 

740,608 

1.029 

Bitola  de  lm,00 

Tronco 

—  Rio  Claro  a  Visconde 

do  Rio  Claro  . 

55,422 

18,679 

74,101 

68 

—  Araraquara-Baldea- 

!  ~ 

1,100 

1,100 

1 

> 

—  Rincão   a  Alberto 

Moreira  .... 

191.090 

40,594 

231,684 

192 

Ramal 

130,866 

31,096 

161,962 

158 

> 

—  Agudos          .i  . 

200,249 

19,090 

179,244 

116 

> 

—  Baurú  

38,588 

3,383 

41,561 

22 

—  Agua  Vermelha  . 

62,976 

2,307 

65,283 

19 

> 

—  Ribeirão  Bonito  . 

40,071 

11,538 

51,609 

57 

> 

—  Mogy-Guassú 

92,711 

7,389 

100,100 

59 

A  transportar  . 

811,973 

135,176 

906,642 

692 
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Designação 

EXTENSÃO 

Numero 
de  chaves 

Linha 
principal 

Desvios 

Total 

Transporte  . 

811,973 

135,176 

906,642 

692 

Linha    —  Passagem  a  Bebe- 

Ramal   —  Terra  Roxa    .  . 
DESVIOS    DE  LENHEIROS 
(particulares)  . 
.    —  PARTICULARES  . 

43,000 
32,180 

'  

1,391 
929 

30,921 
31,443 

44,391 
33,109 

30,921 
31,443 

20 
12 

6 
45 

Somma 

887,153 

199,860 

1.046,508 

775 

Bitola  de  0™,60 

Ramal  —  Santa  Rita 

•       —  Descalvadense 
DESVIOS  PARTICULARES  . 

36,568 
13,840 

4,014 
1,227 
1,018 

40,582 
15,067 
1,018 

35 
14 
10 

Somma 

50,408 

6,259 

56,667 

59 

Total  .... 

1.459,750 

424,538 

1.884,288 

1.863 
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Coni  a  acquisição  das  linhas  da  São  Paulo  Goyaz  entre 
Passagem  e  Bebedouro  e  com  a  inauguração  do  prolongamento 
do  ramal  dos  Agudos  até  Garça,  houve  irai  aecreseimo  de 
115,003  km.  na  extensão  da  linha  principal. 

Na  extensão  dos  desvios  também  houve  aecreseimo  de 
48,338  km.  pelos  mesmos  motivos  acima  referidos. 

As  estações  com  seus  desvios  e  outros  dados,  constam 
do  seguinte  quadro : 


Estações 

e 

postos  telegraphicos 


Data  da 
inauguração 


Bitola  de  lm,óO 

m. 

km. 

km. 

Divisa  com  a  S.  P.  R. . 

707.0 

0,000 

0,000 

000 

Jundialiy-I^aulista 

707,0 

0,848 

18,210 

105 

1- 

4-1894 

711*0 

4^945 

o|o64 

2 

25- 

7-1908 

Oorrupira           •  * 

726  0 

10,460 

ojooo 

0 

1- 

7-1896 

Louveira 

667^0 

1 5/293 

2,578 

15 

31- 

3-1872 

Rocinha 

712'o 

22,921 

1,844 

11 

Idem 

Vallínlios 

660^0 

30,736 

2^290 

13 

Idem 

Samambaia 

691,0 

37^424 

0^056 

2 

1- 

2-1893 

1     '  '-  1  1  ■  f    1  1  .  .  '. .     ■         ■         .  » 

6930 

44  042 

28'fi57 

136 

11- 

8-1872 

T3ôa  \^ista 

938  0 

53  009 

1347 

7 

27- 

8-1875 

•Ta  cuba 

559  0 

62,605 

1,253 

10 

26- 

s-1896 

Rebonças .... 

541,0 

69Í615 

l',858 

12 

27- 

8-1896 

Nova  Odessa. 

541,0 

75,623 

2,534 

15 

1- 

8-1907 

Recanto    .     .     .  . 

530,0 

78,387 

0,000 

1 

71 0-1 916 

Villa  Americana 

528,0 

81,959 

2,930 

15 

27- 

8-1875 

São  Jeronymo  . 

500,0 

87,634 

0,536 

5 

22-11  1896 

Tatú  

512,0 

93,794 

4,060 

13 

30- 

6  1896 

Itaipú  

531,0 

100,281 

0,462 

4 

31- 

12-1896 

Limeira  . 

540,0 

105,459 

3,138 

19 

30- 

6-1876 

111,006 

0,483 

4 

31-12-1896 

Cordeiro  .     .     .  . 

630,0 

116,965 

7,014 

36 

11 

8-1876 

Santa  Gertrudes 

571,0 

125,922 

1,616 

9 

1 

2-1887 

Rio  Claro.     .     .  . 

609,0 

133,840 

27,221 

126 

11- 

8-1876 

Batovy  .... 

548,0 

143,135 

1,391 

5 

1- 

6-1916 

Camaquan 

634,0 

148.780 

1,269 

5 

10- 

9-1918 

Itapé  

590,0 

156,585 

0,919 

4 

1- 

7  1916 

Graúna  . 

610,0 

162,497 

1,104 

4 

Idem 

Ubá  

687,0 

168,520 

0,711 

3 

20-11-1917 

Ityrapina  .... 

759,0 

174.370 

12,170 

43 

1- 

6-1916 

Estrella    .     .     .  . 

804,0 

181,060 

610 

2 

7- 

8-1926 

Vise.  do  Rio  Claro  . 

744,0 

187,320 

1,041 

6 

1- 

6-1916 

Conde  do  Pinhal 

739,0 

195.325 

1,087 

5 

Idem 

São  Carlos 

828,0 

206,308 

16,495 

62 

5- 

0-1884 

845,0 

211,676 

1,144 

4 

14- 

7-1922 

Ibaté  

826,0 

221,057 

1,582 

6 

18- 

1-1885 

Tamoyo  .... 

780,0 

227,801 

0,799 

4 

14- 

7-1922 
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Designação 
das  linhas 

Estações 
e 

postos  telegraphicos 

Altitudes 

nl 

■55 

Extensão 
dos  desvios 

ti  -5 

Hnta  ria 

U3I3  oa 
inauguração 

Bitola  de  fm,60 

m. 

km. 

km. 

CA 

Chibarro  .... 

eco  n 

235,457 

8 

14-  7-1922 

o  f 

71  1  A 

244,297 

1  QQA 

5 

1-  2-1897 

o  §• 
.5 

Araraquara  . 

c  a  íi  a 

253,767 

16,894 

48 

18-  1-1892 

8  -  < 

Américo  Brasiliense 

71  7  A 

1 1  -f^U 

265,442 

1,138 

4 

1-  4-1892 

05  5 

Santa  Lneia  . 

271,045 

1,10o 

4 

Idem 

EH  c 

Tapuya    .     .    .  . 

035,0 

281,013 

1,069 

4 

4-  7-1922 

Rincão     .     .     .  . 

521,0 

285,759 

12,246 

44 

1-  4-1892 

184,805 

830 

ca 
ca 

Recanto    .     .     .  . 

0,000 

0,094 

1 

7-10-1916 

ca 
"ca 

Cílios  

C/V9  A 

84,450 

0,300 

2 

1-10-1924 

ca 

Santa  Barbara  . 

530,0 

91,088 

1,324 

8 

14-  7-1917 

õl 

Camby  . 

KA  A  A 

99,615 

0,440 

2 

29-  7-1922 

a» 

Tupy,  

512.0 

105,750 

0,522 

3 

Idem 

109,581 

0,100 

1 

Idem 

ca 

Taquaral  .... 

bd  í  ,U 

114,645 

0,659 

4 

Idem 

ca 
2C 

Piracicaba-Paulista  . 

123,593 

12 

Idem 

6,244 

33 

Cordeiro  .     .     .  . 

0,000 

0,000 

0 

11-  8-1876 

Remanso  . 

678,0 

125,914 

0,767 

5 

4-11-1884 

-d 

609,0 

134,210 

1,147 

6 

10-  4.1877 

ea 

Loreto      .     .     .  . 

595,0 

137,864 

1,228 

6 

8-12-1899 

"cã 
CS 

Elihu  Root    .     .  . 

f^QI  O 

oyi,u 

144,222 

o,y4o 

| 

30-  9-1877 

C/3 
CU 

São  Bento 

649,0 

152,663 

0,765 

7 

1-12.1885 

Leme  

607,0 

161,224 

0,835 

5 

30-  9-1887 

Souza  Queiroz  . 

602,0 

171,581 

0,641 

4 

1-10-1896 

"cã 

Pirassununga 

631,0 

184,784 

2,850 

17 

24-10-1878 

Laranja  Azeda  . 

563,0 

189,675 

0,399 

3 

6-12-1886 

ca 
CC 

Porto  Ferreira  . 

544,0 

205,220 

2,810 

17 

15-  1-1880 

Butiá  

605,0 

216,220 

0,701 

5 

12-12-1920 

Desealvado  . 

647,0 

223,646 

2,146 

18 

7.12-1881 

15,232 

98 

cd 

B 

Laranja  Azeda  . 

0,000 

0,000 

0 

6-12-1886 

à>  -2 

589,0 

5,886 

0,614 

3 

26-11-1891 

Baguassú  .... 

588,-0 

12,797 

0,501 

3 

Idem 

1  I  1 

Santa  Silveria  . 

697,0 

23,149 

0,629 

3 

1-  8-1892 

ca 

Palmeiras .... 

643,0 

32,265 

0,915 

5 

Idem 

CK  ■£ 

Santa  Veridiana. 

674,0 

38,952 

2,602 

15 

20-  2  1893 

l 

Baldeação 

695,0 

39,763 

0,362 

3 

1-  7-1913 

5,623 

32 
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Designação 

Estações 

1 

s 

Data  da 

das  linhas 

e 

postos  telegraphicos 

Posiç 

Exten 

|  -i 

inauguração 

Bitola  de  lm,00 

Rio  Claro 
Morro  Grande 
Ferraz 

Corumbatahy 
Annapolis 
Oliveiras  . 
Vise.  do  Rio  Claro 


Sorntna 


Araraquara  Baldeação 

Rincão 
Tirnbyra  . 
Motuca 
Joá 

Hammond 
Gnariba  . 
Córrego  Rico 
Jaboticabal 
Graminha 
Ibitirarna  . 
Tayúva 
Andes  . 
Bebedouro 
Mandembo 
Perobal 
Collina 
Palmar 
Frigorifico . 
Barretos  . 
Alberto  Moreira 

Somma 

Ityrapina  . 
Campo  Alegre 
Aterrado  . 
Brotas  . 
Espraiado 
Canella 
Torrinha  . 
Taboleiro  . 
Ventania  . 
Dois  Córregos 
Mineiros  . 
Banharão  . 
Jahú  . 


Somma 


665,0 
565,0 
572,0 
684,0 
685,0 
744,0 


521,5 
555,0 
604,0 
516,0 
592,0 
604,0 
524,0 
578,0 
653,0 
677,0 
624,0 
624,0 
533,0 
567,0 
557,0 
589,0 
581,0 
495,0 
518,0 
546,0 


km. 

0,000 
14,290 
20,885 
27,003 
40,613 
43,526 
55,554 


648,0 
659,0 
661,0 
633,0 
779,0 
769,0 
816,0 
749,0 
681,0 
640,0 
679,0 
535,0 


0,000 

156,218 
162,509 
171,929 
181,739 
190,272 
196,521 
208,087 
219.881 
228,(196 
235,647 
249,364 
258,992 
273,134 
288,426 
298,100 
304,749 
316,167 
323,837 
329,644 
342,308 


0,000 
29,178 
41,765 
51,053 
61,205 
72.952 
83,804 
91,775 
101,424 
111,424 
120,582 
129,953 
144,324 


km. 

14,288 
0.646 
0,516 
1,002 
0,653 
0,407 
1,167 


18,679 


6,767 

14,757 
0,895 
0,959 
0,719 
0.742 
0,751 
(1,770 
2,593 
0,713 
0,844 
1,029 
1,224 
2.970 
1,069 
(',404 
1,516 
2,781 
0,840 
3,352 
1,716 


38 
4 
4 
6 
4 
3 
9 


68 


11.077 
740 

362 
1,047 
868 
886 
765 
300 
3,547 
7,925 
542 
422 
2,615 


52 
4. 
6 
4 
4 
4 
3 

17 
4 
7 
6 
4 

17 
5 
2 

10 

12 
5 

18 
8 


40,594  192 


58 

5 
3 
7 
4 
4 
5 
2 
7 

38 
4 
3 

18 


31.096J  158 


1- 

12  1912 

19 

9-1926 

25 

5-1909 

1 

12-1912 

10 

3  1921 

25 

5-1909 

14 

7-1926 

1 

7-1885 

Idem 

1 

7-1901 

1 

71885 

1-12  1896 

1 

2-1897 

1 

7-1886 

1- 

7  1901 

7 

7-1886 

7- 

7- 1886 

19 

2-1887 
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Designação 
das'  linhas 

Estações 
e 

postos  telegraphicos 

Altitudes 

Posição 
kilometrica 

Extensão 
dos  desvios 

Numero 
de  chaves 

Data  da 

i  na  11  cru  rarãn 

1  IIQUgUI  aLall 

Bitola  de  lm,00 

m. 

m. 

m. 

Dous  Córregos  . 

0  000 

0  000 

0 

*7      Tl  OOC 

7-  7-loofa 

Saldanha  Marinho  . 

7  jg  o 

9  012 

690 

4 

1-  7-i8yy 

Capim  Fino  . 

17  242 

690 

4 

Idem 

Falcão  Filho  . 

683  0 

26  542 

728 

4 

Idem 

 £3  —  11  

Campos  Salles  . 

656  0 

31  387 

794 

Idem 

C/3 

Iguatemy  .... 

496  0 

42025 

678 

4 

C.C       O    1  AAQ 

«=> 

Ayrosa  Galvão  . 

52  755 

1  015 

g 

lclem 

Pederneiras  . 

m,o 

63^399 

2^619 

16 

1  1  n  1  aí  to 

1-10-1903 

Itatinguy  .... 

495,0 

71,180 

687 

3 

T  1  0  1  fl  AO 

7-lz-iyUo 

79,957 

413 

2 

Idem 

CO 

Agudos  Paulista 

574,0 

93,551 

644 

5 

Idem 

Taperão  .... 

627  0 

98  1 12 

465 

4 

H      Al  A  A  A 

7-  9-1904 

Itaquá  .... 

566  0 

106,167 

283 

2 

25-  1-1905 

ca 

= 

Batalha  .... 

508^0 

HS,õil 

322 

2 

Idem 

cca 

Piratiniuga  . 

497,0 

120,552 

1,647 

10 

Idem 

America  

592,0 

127,972 

669 

5 

9-  2-1924 

Brasília  .... 

535,0 

136,721 

589- 

4 

Cabralia  .... 

511,0 

148,281 

1,526 

9 

Dnartina  . 

510,0 

160,154 

1,760 

9 

6-  9-1925 

Gallia  

522,6 

185,256 

1,442 

8 

12-  6-1927 

i 

663,2 

200,249 

1,429 

7 

1-  1-1928 

19,090 

116 

ta  '= 

í  cuciLlciiao 



0,000 

0,000 

0 

1-10-1903 

S  «  = 
ea  "=  ca 

! 

|4  n  si  TT  Q  Y\HV7 

\  7  11  il  ^  ililíl                .  . 

482,0 

16,896 

984 

5 

8-  8-1910 

a=  ca 

Ruii  yyt    "PoTlTl  cita 

496,0 

38,388 

2,399 

17 

8-  8-1910 

Sonima 

3,383 

22 

São  Carlos 



0,000 

0,000 

.  ?'o  - 

15-10-1884 

ea 

Babilónia  .... 

756,0 

19,619 

21)2 

2 

1-  4-1892 

Floresta  .... 

699,0 

22,212 

210 

2 

Idem 

j  s 

Canchini  .... 

690,0 

25,252 

326 

3 

1-10-1895 

(  'mifirt  T^vptiA 

ilí  1 J  tl  LI    J_  ICIU    .  • 

690,0 

•  29,805 

208 

2 

2-  9- 1892 

A  (TiiQ    "VTpvin f>l li íi 

.  \  — .  1  1 , 1      t  cl  UlCllia  .  , 

805,0 

39,107 

146 

2 

1-  4-1892 

M  -=c 

Ararahy    .     .     .  . 

687,0 

50,360 

212 

2 

2-  9-1892 

cu 

Alfredo  Ellis.     .  . 

702,0 

54,729 

170 

2* 

1-10-1906 

Santa  Eudóxia  . 

608,0 

62,976 

833 

4 

20-  9-1893 

2,307 

19 

São  Carlos 

0,000 

7,402 

34 

Pedreira  . 

0,004 

577 

5 

Angico  '. 

716,0 

8,101 

198 

2. 

1-  4-1894 

A  transportar 

8,177 

41 
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Designação 

Estações 

CO 

são 
svios 

I 

Data  da 

das  linhas 

c 

postos  telegraphicos 

Posil 

L  i  ' li  rii r 

1  -i 
-S 

inaiicnirarãn 

MlflUcUIQIfUlJ 

Bitola  de  lm,00 

Transporte  . 

8,177 

41 

le 

Jlonjolinho  . 

C  K  0  II 

1M.044 

318 

D 
O 

1-  4-107*4 

w  o 
—  ca 

Jacaré   

576  0 

23,313 

68n 

A 

tf 

Santo  Ignacio 

■  itl.U 

29,238 

420 

3 

1   11  1 Q1 9 

E  u 

«  Si 

Tamanduá 

bí)  l  ,u 

34,978 

560 

O 
£1 

10-  o-lnJii 

£2  5 
OS 

Ribeirão  Bonito. 

000,0 

40,071 

1  960 

0 

12,115 

J1  Rincão  .... 

0,000 

0,000 

0 

1-  4-1892 

1  Guatapará 

010,0 

11.405 

627 

.  8 

30-12-1001 

Guarauy  . 

524,0 

24,052 

489 

4 

«3 

Martinho  Prado 

503^0 

39,487 

1  41 1 

8 

Idem 

Barrinha  , 

489  0 

56,471 

565 

4 

1    «1  qno 

=  ^ 

67,671 

488 

Zu-  0- 1  yuo 

Passagem  .... 

48B,(J 

78,211 

;  >j6 1 

1  u 

1-  2-1903 

Cascalho  . 

498,0 

84,851 

701 

5 

Pontal 

92,711 

1,847 

16 

Idem 

7,389 

59 

Passagem  .... 

486,1 

0,000 

0  000 

0 

1-  2-1903 

ca 

Pitangueiras  . 

502Í8 

6,417 

'420 

8 

11-  1-1927 

E  = 

Plinio  Prado.     .  . 

14,160 

140 

0 

Idem 

as  o 

Ibitiúva  . 

21,000 

335 

5 

Idem 

TO  O» 

co  -C2 
ao 

Posto  Ligação  . 

23,040 

330 

Q 
O 

ca  ca 

Areia  

563,0 

33,200 

166 

11-  11927 

Bebedouro 

529,4 

43,000 

— 

Idem 

1  391 

20 

-S  S 

;  Ibitiúva  .... 

60n,o 

0,000 

11-  1-1927 

li 

Azevedo  Marques  . 

528,5 

29,230 

»3 

2 

Idem 

Viradouro 

529^9 

39,510 

364 

3 

Idem 

Terra  Roxa  . 

477Í8 

53,180 

472 

7 

Idem 

12 

Bitola  de  0m,60 

is  =  1 

i  Porto  Ferreira  . 

0,000 

2,137 

16 

lá-  11880 

e  ™  i 

Ibó  

579,0 

9,393 

249 

3 

1-  4-1917 

CO  1 

=K=    GO  > 

1  Tombadonro  . 

646,0 

16,988 

131 

2 

1-121890 

A  transportar  . 

•  ■ 

.     .  . 

2,817 

21 

—  54  — 


r,1^  linhas 

Estações 
e 

postos  telegraphicos 

Altitude 

2 

"i  Ê 

CL.  -2 

Extensão 
dos  desvios 

Nomoro  ll 
de  chaves  | 

Data  da 

in  a  ii  entrará  n 
MlQugUf  dlfdU 

Bitola  de  0m,60 

Transporte 

2,817 

21 

hautu  luta 

759,0 

26,920 

680 

8 

1-1 2-lc9G 

E    ca  | 

Santa  Oliveri  a  . 

722,0 

31,839 

129 

1-  8-1913 

bo  1 

BC  co  1 

1  Moema  .... 

6!5,0 

3íi,402 

388 

3 

Idem 

4,014 

35 

1 

Descalvado 

0,000 

466 

7  12-1881 

E          e=  1 

Pantano    .     .     .  . 

69S,0 

10,864 

133 

3 

1-  3-1891 

]  Aurora  .... 

697,0 

13,524 

628 

5 

Idem 

Somma  . 

1,227 

14 

Desvios  particulares  de  Lenheiros 


Linhas 

Proprietários 

Posição 
kilomelrica 

Ezlensão 

dos 
desvios 

Numero 

de 
eaaves 

Bitola  de  lm,60 

Tronco  . 

235,600 

610 

1 

Bitola  de  lm,00 

Tronco  . 

>  ... 
R.  M.  Guassú  . 
R.  A.  Vermelha 
R.  R.  Bonito  . 
R.  Agudos  . 

Manoel  Mozzaner 
Junqueira,  Morelli  &  Cia.  . 
Manoel  Macedo  .... 
Lacerda  de  Oliveira  &  C.  . 
Paes  de  Barros  . 
Moreira  &  Souza  Leite 

288,426 
303,0ii0 
52,  00 
27,264 
35,978 
78,448 

175 
200 
230 
7,600 
22,700 
16 

1 

■  '0& 
1 
i 

"  k 

Somma 

30,921 

6 
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Desvios  particulares 


Posição 

Exten- 

•o « 

Linhas 

PROPRIETÁRIOS 

kilorne- 

são  dos. 

SI 

trica 

desvios 

|i 

z 

o 
o 
z 
o 

v 
u 


3  trilhos 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 


Bitola  de  lm,60 


Kappa  &  Cia  

Horácio  Tulli  

Companhia  Mae-Hardy 
Fabrica  de  Seda  S.  A.  . 

Casa  Piconi  S.  A  

Armazéns  Geraes  de  Fazendeiros 
Barbosa  Nogueira  &  Cia.  . 
Gabriel  Theodoro  &  Filho     .  . 
Companhia  Mac-Hardy 
Companhia  Standard  Oil  . 

Mignel  Pinelli  

Francisco  Biancalana  . 

Achilles  Zanaga  

Daniel  Baptista  de  Oliveira  . 

Salvador  Bamos  

M.  Camargo  &  Cia  

.J.  Levy  &  Irmãos  .... 
Serraria  Bio  Claro,  Limitada. 
Amin  Bonamanin  .... 


Rio  Claro 
a  V.  Rio 
Claro 

Xy 

R.   :o 

B.  1.  Vernelba  J 


Fabrica  de  Tecidos 
Engenho  Victoria  .... 

Abel  Giongo  ...... 

Francisco  Ferreira  &  Santiago 
Cotonificio  Brasil  .... 

Standard  Oil  Co.  —  Araraquara 
Anglo-Mexican  Oil  Co.  » 
Atlantic  Oil  Co.  .  » 

Somma  . 


Bitola  de  lm.OO 

Justiniano  Lacerda  de  Oliveira 
Schimidt  Mayer  &  Cia. 
Dr.  Cyro  de  Godoy 
Giacomo  Toniate  .... 


Dr.  Souza  Campos 
Caetano  Grande  . 


0,804 
311,338 
42,900 
42,992 
43,127 
43.12S 
43,290 
43,449 
44,214 
40,285 
62,400 
69,430 
82,346 
93,565 
105,092 
105,172 
105,563 
133,358 
168,492 

•206,000 
206,455 
206,457 
206,487 
253,893 


Companhia  Agrícola  'Alfr.  EUis) 


284 
163 
160 
675 
1(13 
120 
271 
127 
152 
280 

85 
287 
120 
100 

88 
125 
252 
144 
139 

176 
•  70 
260 
488 
789 
250 
137 
160 


6,005  36 


1 4,380 

49 

26,472 

196 

34,705 

62 

49,315 

153 

13,069 

90 

39  882 

140 

54,407 

3,300 
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Linhas 

PROPRIETÁRIOS 

j  Posição 
kilome- 

Exten- 
são dos 

ero  de 
laves 

trica 

desvios 

5  " 
z 

Bitola  de  lm,00 

Tronco 

Viuva  Guedes  &  Filhos 

Arthur  de  Oliveira  

C.  Bico 
274,1100 
275,000 
3(14,000 
316,000 

120 
138 
172 
172 
340 

1 
| 

Ramal 
do 

M.  Guassú 

C.  A.  F.  São  Martinho 

[  0.  E.  Metallnrgica  

Irmãos  Marchesi  

41,000 
44,000 
58,0u0 
64,000 
83,000 

2,485 
3,220 
1,721 
90 
132 

2 
3 

-1 
1 

Passagem  a  | 
Bebedouro  \ 

Prudente  Bosa  Corrêa  .     .     .  . 

6,200 
54,000 

116 

587 

Ramal 
de  Jahú  ' 

Simões  &  ('astilho  

Almeida  Prado  &  Cia  

111,713 
143,323 
144,223 

121 
142 
112 

Ramal 

dos 
Agudos 

Nagib  Letaif  &  Irmãos 
Onofrillo  &  Marafiotti  (pédre) 

Irmãos  Conti       .     .  ... 

Fausto  Furlani  

Francisco  Girnldi  &  Cia  . 

De  Conti,  Cezar  e  Filhos 

0,600 
41,869 
46,014 
53,778 
53,778 
55,668 
55,715 
63,036 
63,170 
71,300 
93,321 

93,626 

120 
129 
102 
210 
124 
300 
120 
106 
335 
16 
130 
128 
110 

j 

\ 

Ramal 

de 
Ba  uni 

Bruno  Marafiotti  

Gonçalo  Garcia  &  Cia. 

Casemiro  Onofrillo  .  . 

Mnift  X-  ("lio 

Thomaz  &  Cia  

Estampiria     .     ,  ...... 

16,230 
1 7,000 

31,969 
38  1 53 
3s'638 
39,000 

265 
15,000 
120 
120 
1 10 
120 
120 

J 

Q  I  AAO 

o  1,44-3 

45 

Bitola  de  0m,60 

Ramal  de  1 
Santa  Rita  | 

João  Martinelli  

1,959 
13,630 

78 
67 

1 
1 
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Linhas 

PROPRIETÁRIOS 

Posição 
kilome- 
trica 

Exten- 
são dos 
desvios 

V 

~  «1 

o 

t  â 

a 

Bitola  de  0m,60 

Ramal  de 
Santa  Rita 

Di\  Carlos  Paes  de  Barros 
João  M.  de  Carvalho    .     .     .  . 
Leiteria  Sautu  Ritense 
Industria  Reunida  de  Santa  Rita. 
Adolplio  Milchert 
D  Albertina  G.  Nogueira  &  Fi- 

19,443 
22,498 
27,100 
27,444 
33,047 

34,072 

68 
53 
50 
159 
218 

l!l5 

1 
1 
1 
1 

1 

Ramal  Des-  | 
calvadense  | 

Fazenda  São  Miguel  . 

3,229 
5,321 

28 
102 

1 
1 

1,018 

10 

Total.     .     .  . 

424,538 

1863 

Materiaes 
a)  Trilhos  e  accessorios 

Na  conservação  ordinária  das  linhas,  nos  augrnentos  das 
linhas  principaes  e  desvios,  no  alargamento  da  bitola  de  1,00 
para  1,60,  entre  Rineão  e  Rio  Grande  e  no  melhoramento,  da 
linha  do  ramal  de  Jahú,  foram  empregados  os  materiaes 
constantes  do  quadro  seguinte  : 


ESPÉCIE 


Trilhos  de  45  kilos  ni.  1. 

»   40    »        >    »       .  . 

»  32  »  .  »  .  . 
»  •  25  >  >  •  .  . 
>        >    18    »        »   »       .  . 

»    12    »       »  • 

Talas  de  juueção  

Pregos  de  linha  

Parafusos  de  juncção  .     .  . 
Parafusos  para  dormentes  de  aço 

Tirefonds  

Sellas  para  trilhos  .... 

Garras  

Arruellas  

Apparelhos  para  desvios  . 


Qunntidude 


421 
13.923 
2.910 
4.913 
2. 115 
67 

40.9u6 
1141.532 
122.353 
2.730 
26.738 
4.548 
8.K64 
8.564 
151 
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b)  Dormentes 


O  movimento  de  dormentes,  nas  diversas  linhas,  durante 
o  anuo  de  1927,  foi : 


DESIGNAÇÃO 

BITOLAS 

Itn 

,60 

lm 

00 

0°-,60 

Km  ser  em  l.o  de  Jsneiro  de 

1927   

Recebidoa  de  fornecedores  . 

185.831 
269.671 

84.985 
249.786 

896 
16.577 

Somma  . 

456 

502 

834.721 

17.472 

Empregados  nasubstituiçuo  dos 

estragados  

Empregados  na  construcção  de 

desvios   

Empregados  em  obras  d 'arte 
■          no  alargamento  da 

bitola  do  ramal  Mogy-Guassú 
EmpregadoB  no  prolongamento 

do  ramal  dos  Agudos 
Empregados  no  alargamento  dn 

bitola  de  Passagem  a  Bar- 

retos   

Empregados  nu  Electrificação 

da  linha  

Empregados  nu  modificação  da 

linba  do  ramal  de  .Tahú  . 
Empregados  em  Editicios 

102.535 

17  112 
317 

49.974 

146,233 
787 

201 

113.201 
29.844 

71.687 
38.726 

247.958 

11.467 

11.467 

Somma  .    .  . 

317 

169 

Em  ser  cm  l.o  de   Janeiro  de 

1928   

138 

343 

86.768 

6.006 
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Lastro 
a)  Pedra 

Durante  o  anuo.  foi  reformado  o  empedramiento  da  linha 
eni  diversos  trechos. 

A  31  de  Dezembro  de  1927  a  extensão  da  linha  lastrada 
de  pedra  attiugia  a  1.200,128  km.  assim  discriminada: 


TRECHOS 

Extensão 

TOTAL 

Linha 
principal 

Desvios 

BITOLA  DE  1,'»60 

De  Jundiahy  a  Rincão,  inclusive  a  via 
dupla  de  Jundiahy  a  Campinas 

»        •  Descalvado  

»        >    Santa  Veridiana  

•        >  Baldeação  

km. 

.!!29,S01 
45,206 

106,808 
38,952 
1,422 

km. 

31,200 
896 
3,541 
1,615 
120 

km. 

361,001 
46,102 

110,349 
40,567 
1,542 

Somma  . 

522,189 

37,372 

559,561 

BITOLA  DE  l'",00 

De  Rio  Claro  a  Visconde  do  Rio  Claro  . 
De  Rincão  a  Alberto  Moreira  .... 
Rama]  de  Jahú  

>       »  Agudos   

»        •  Bauru  

55,554 
184,125 
131,320 
131,733 
38,420 
16,167 
40,071 
35,000 

1,616 
1,260 
2,352 
1,930 
390 

629 

57,170 
185,385 
133,672 
133,663 
38,810 
16,167 
40,700 
35,000 

Somma  .... 

632,390 

8,177 

640,567 

Total    .    .    .  . 

1.154,579 

45,549 

1.200,128 

b)  Terra 

Para  alargamento  de  cortes,  reforço  de  aterros  e  cons- 
trueção  de  desvios,  correram  trens  de  lastro  nas  diversas  linhas, 
sendo  removidas  12.394  aondolas  de  terra. 
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Edifícios  e  Obras  d'Arte 


Alem  de  assentamentos  de  vidros  e  outros  pequenos  ser- 
viços em  diversos  edifícios,  foram  feitos  os  servigos  constantes 
do  quadro  seguinte : 


DESIGNAÇÃO 

ftnnm  pn 

tadas 

uoncar- 
tatás 

RaforniB- 
das 

Pintadas 

iiudii  ruí- 
das 

Total 

— 

14 

17 

22 

4 

57 

— 

20 

14 

12 

í 

47 

Casas  de  empregados 

— 

70 

123 

145 

54 

392 

Casas  de  trabalhadores  . 

— 

30 

4 

112 

69 

215 

19 

19 

37 

14 

51 

Encanamentos  dagua 

4 

2 

6 

3 

4 

3 

10 

Officinas  

1 

1 

1 

3 

4 

4 

Muros  de  arrimo  .... 

1 

1 

20 

22 

24 

7 

69 

120 

Pontilhões  

5 

5 

Passagens  inferiores  . 

l 

31 

32 

Muros  de  feixo  .... 

2 

2 

3 

7 

Fornos  cobertos  .... 

7 

20 

27 

Tanques  de  lavar  .... 

8 

11 

19 

•  3; 

3 

Pontes  

1 

2 

3 

2 

3 

5 

Giradores   

1 

1 

As  estacões  construída?  foram:  Barrinha,  Macuco,  Gua- 
rany,  no  ramal  Mogv-(luassú;  Garça  no  ramal  Agudos. 


Cercas  e  Cancellas 


Pelas  turmas  ordinárias  de  conservaça»  e  por  emprei- 
teiros, foi  feito  o  seguinte  serviço : 


LINHAS 

Cercas 

Cancellas 

Concertadas 

Reconstruirias 

Substituídas 

Assentadas 

Bitola  1">,60  .     .    .  . 

12.891 

1.950 

31 

6 

»    im,oo .... 

186.147 

97.160 

79 

15 

»     0m,60  .... 

728 

485 

6 

4 
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Pessoal 

0  pessoal  effeetivo  a  31  de  Dezembro  de  1927,  era  o 
seguinte : 


Designação 


Numero 


Parcial 


Total 


Chefe  da  Linha  

»      do  Escriptorio  Technico  . 
Auxiliar  do  Escriptorio  Technico 
Engenheiros  Residentes  . 
Encarregado  do  Escriptorio  . 

Desenhistas  

Ajudante  do  Escriptorio  . 

Auxiliar  

Escripturarios  

Dactylographas  ...... 

Praticantes  

Contínuos  


Mestre  de  linha  

Feitores  de  turmas  ordinárias 

»         »        »  extraordinárias 


Operários  de  > 


extracção  de  pedras 
ordinárias 
extraordinárias  . 
extracção  de  pedras 


Guardas  passagens 

»       pontes  ..... 

Pedreiros  

Serventes  

Carpinteiros  

Ferreiros  

Malhadores  

Funileiros  

Pintores   . 

Pooeiros  

Guarda  noite  

»       chave  . 

Mechanico  

Ajudante  Encarregado  Deposito 

Vigia  

Soldador  

Motorista  


Construcção 


Chefe  de  Secção. 
Engenheiros- Ajudantes 
Administrador 


1 
1 
1 

9 
1 
2 
1 
1 

11 

2 
6 
2 


22 
175 
9 
3 

.149 
274 
94 
38 
5 
78 
85 
27 
17 
1 
6 
16 
4 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 


38 


2.011 
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Numero 

Designação 

 . ... 

Parcial 

Total 

1 

— 

6 

Mnchinistas  

4 

6 

1 

10 

28 

42K 

5 

3 

1 

2 

500 

Total  

2.549 

Construcção 

Prolongamento  do  Ramal  dos  Agudos 

No  amio  de  1927  ficou  concluída  a  construcção  do  ter- 
ceiro trecho  deste  prolongamento,  desde  Duartina  até  as  pro- 
ximidades das  cabeceiras  dos  rios  do  Peixe  e  Tibiriçá,  na 
extensão  de  40.095  metros.  A  12  de  Junho  foi  inaugurada 
a  estação  de  Gallia  e  a  31  de  Dezembro  a  de  Garça.  Foram 
escavados  durante  o  anno  30.135  metros  cúbicos  de  terra, 
10.649  de  piçarra.  30.364  de  pedra  solta  e  68.240  de  rocha, 
no  total  de  139.388  metros  cúbicos. 

Nesse  terceiro  trecho  do  prolongamento  do  ramal  dos 
Agudos  o  movimento  de  terra  se  elevou  a  900.560  metros 
cúbicos,  dos  quaes  50.1  %  em  terra,  25.3  %  em  piçarra. 
9.2  %  em  pedra  solta  e  15.4  %  em  rocha.  O  volume  escavado 
foi  poÍ9  de  22  metros  cubiecs  or  metro  corrente  de  linha. 
Foram  constrnidas  119  obras  d 'arte:  1  pontilhão  aberto  de 
5  metros  de  vão,  7  pontilhões  em  arco  dos  quaes  2  de  3  metros 
e  5  de  2  metros  de  vão,  e  111  boeiros  de  concreto  moldado, 
dos  quaes  7  duplos  de  0m,£0  X  lm,10,  67  de  0m,80  X  lm.l<>.  1 
duplo  de  0m,60  de  diâmetro  e  36  de  0m60  de  diâmetro.  Em 
eada  uma  das  estações  de  Gallia  e  Garça  se  fizeram  alem  dos 
desvios  e  do  triangulo,  os  edifícios  da  estação,  do  armazém, 
da  casa  para  o  chefe  da  estação,  e  de  quatro  casas  de  empre- 
gados: construiram-se  também  seis  casas  de  trabalhadores  da 
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linha  nas  sedes  de  cada  unia  das  quatro  turmas  de  conserva  em 
que  está  dividido  0  terceiro  trecho  do  prolongamento.  Iniciou-se 
a  ccmstrucção  dos  edifícios  das  estações  de  Esmeralda  e  Fernão 
Dias,  situadas  entre  Duarlina  e  Gallia. 

Em  1926  já  se  tinha  feito  o  picadão  e  a  installação  de 
serviço  para  o  quarto  trecho  do  prolongamento,  entre  Garça, 
nas  cabeceiras  do  rio  Tibíriçá,  e  Marília,  no  picadão  de  Pre- 
sidente Penna  a  Platina.  Em  1927  se  trabamou  activamente 
na  eonstrucção  dos  33  kilometros  de  linha  deste  trecho,  tendo-se 
escavado  312 . 000  metros  cúbicos  de  terra  e  88 . 000  de  piçarra, 
no  total  de  400.000  metros  cúbicos  e  tendo-se  construidoi  40 
boeiros  de  concreto  moldado  de  0"',60  de  diâmetro.  No  correr 
do  anno  de  1928  deve  ficar  completamente  concluída  a  eons- 
trucção deste  trecho. 

Prolongamento  do  ramal  de  Santa  Rita 

Concluiu-se  a  eonstrucção  deste  prolong'amento,  na  exten- 
são de  12  kilometros  até  a  estação  de  Vassununga  na  barranca 
do  rio  Mogy-Guassn.  devendo  a  inauguração  se  fazer  iem  prin- 
cípios de  1928.  Durante  o  anuo  de  1927  se  concluiu  o  movi- 
mento de  terra,  cujo  volume  total  montou  a  94.707  metros 
cúbicos,  dos  quaes  91.5  %  em  terra  e  8.5  %  em  piçarra.  Con- 
cluiu-se também  a  eonstrucção  das  obras  d 'arte,  que  são  32: 
1  ponte  de  12  metros  de  vão,  3  passagens  inferiores  de  3  metros, 
1  pontilhão  em  arco  de  2  metros  de  vão  e  27  boeiros  de  con- 
creto moldado,  dos  quaes  1  duplo  de  0m,80  X  lm,10,  5  de 
0m,80  X  1D\10,  1  duplo  e  20  simples  de  0m,60  de  diametm 
Construiram-se  em  Vassununga  alem  do  triangulo  e  dos  des- 
vios, os  edifícios  da  estação,  do  'armazém,  da  casa  para  o 
chefe  da  estação,  e  da  casa  para  o  portador ;  construiram-se 
também  8  casas  para  trabalhadores  da  linha  nas  sédes  das 
duas  turmas  de  conservas  em  que'foi  dividido  o  prolongamento. 

Melhoramentos  da  linha  no  ramal  do  Jahú 

Ficou  concluída  em  1927  a  eonstrucção  das  variantes  de 
Campo  Alegre  e  de  Aterrado  nas  quaes  foram  escavados 
16.500  e  33.000  metros  cúbicos  de  terra  respectivamente.  Foi 
construída  uma  pequena  variante  entre  os  kilometros  22  e  23 
com  18.038  metros  cúbicos  de  movimento  de  terra,  Prose- 
guiii-se  na  eonstrucção  das  variantes  de  Brotas,  e  de  Torrinha 
a   Dons  Oerresros,  tendo-se  escavado  nesta  290.026  metros 


cubicas  de  terra  e  14.102  de  piçarra,  e  naquella  90.327  metros 
cúbicos  de  terra,  3.757  de  piçarra,  1.964  de  pedra  solta  e 
7.669  d:e  rocha.  Iniciou-se  a  construceão  da  variante  de  Brotas 
a  Torrinha  a  qual  vence  a  serra  de  Brotas,  tendo-se  leito 
20.418  metros  cúbicos  de  escavação  em  terra,  1.715  em  piçarra 
e  3.292  em  rocha.  Comieçou-se  também  a  Qonstrueeão  de  uma 
nova  linha  para  a  pedreira  de  Ventania  na  qual  se  escavam 
3.251  metros  cúbicos  de  terra  e  6.824  de  piçarra.  O  movimento 
de  terra  total  nas  7  linhas  foi  pois  de  515.883  metros  cúbicos 
dos  quaes  476.560  em  terra,  26.398  em  piçarra,  1.964  em 
pedra  solta  e  10.961  em  racha.  Foram  escavados  comi  o<  esca- 
vadores mecauicos  61 . 000  metros  cnbieos  dte  terra ;  a  terra 
restante  e  os  outros  materiaes  foram  escavados  pelos  meios 
ordinários.  Foram  construídos  nas  diversas  variantes  3  ponti- 
lhões em  arco,  sendo  um  de  6  e  2  de  2  metros  de  vão,  um 
boeiro  capeado1  de  0m,90  de  vão,  um  boeiro  capeado  com  dois 
vãos  de  0m,60,  3  passagens  inferiores  de  4  metros  e  3  de  3 
metros  de  vão,  e  9  boeiros  de  concreto  moldado,  dos  quaes  1 
duplo  0m,80  X  1"\10,  6  de  0n\80  X  1"\10,  e  2  de  0m,60  de  diâ- 
metro. Foi  construído  o  edifício  para  o  novo  posto  telegráfico 
de  Taboleiro,  e  iniciada  a  construceão  da  estação,  armazém, 
casa  do  chefe  da  estação  e  casas  de  empregados,  para  a  nova 
estação  de  Brotas.  Foi  assentada  a  linha  e  mudado  o  lastro  de 
pedra  npi  restante  da  variante  de  Campo  Alegre,  e  nas  varian- 
tes do  kilometro  22,  de  Aterrado,  em  parte  da  de  Brotas  e 
em  parte  da  de  Torrinha  a  Dons  Córregos. 

Alargamento  da  bitola  do  ramal  do  Mogy-Guassú 

Em  1927  se  proseguiu  no  serviço  de  alargamento  da  bitola 
do  ramal  do  Mogy-Guassú,  tendo-se  feito  para  a  construcção 
de  variantes  um  movimento  de  terra  de  337.941  metros  eubi- 
eos, das  quaes  304.483  em  terra,  20.337  em  piçarra.  7.315 
em  pedra  solta  e  5.806  em  rocha,  tendo  ficado  quasi  comple- 
tamente concluído  o  serviço  de  preparação  do  leito  das  varian- 
tes. Foram  construídos:  4  pontilhões  em  arco,  sendo  um  de 
4m,40  de  vão,  um  de  4"\00  e  diais  duplos  ide  2m,00 ;  2  passagens 
inferiores  de  3  metros ;  3  boeiros  de  concreto  de  0m,80  X  ln,10 
e  1  de  0m,60  de  diâmetro.  Foram  feitos  augmentos  de  alve- 
naria em  duas  obràs  d'arte  existentes  nos  trechos  da  linha 
actual  a  aproveitar  para  a  bitola  larga.  Ocmstruiram-se  novos 
edifícios  para  estação  e  moradia  do  chefe  da  estação  em  Gd»- 
rany,  Barrinha  e  Maeuco,  para  armazém  em  Guarany,  e  para 
moradias  de  empregados  em  Guarany  e  Passagem.  Foi  assen- 
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tada  a  linha  cem  bitola  de  lm,60  e  3  trilhos  para  dar  passagem 
também  ao  material  rodante  da  bitola  de  1  metro  em  cerca  de 
metade  da  extensão  total  das  variantes.  Foram  substituídos  os 
trilhos  e  dormentes  para  alargamento  da  bitola  em  toda  a 
extensão  de  linha  em  que  é  aproveitado  o  leito  actual. 

Alargamento  da  bitola  de  passagem  a  Barretos 

Em  1927  se  trabalhou  com  muita  actividade  na  constru- 
cção das  variantes  entre  Passagem  e  Bebedouro  e  entre  Bebe- 
douro e  Barretos,  tendi»  sido  feito  um  movimento  de  terra  de 
558.774  metros  cúbicos  dos  quaes  548.168  em  terra,  9.079 
em  piçarra  e  1.527  em  pedra  solta.  Foram  escavados  com  o 
escavador  mecânico  99.084  metros  cúbicos  de  terra,  pelos 
meies  ordinários  o  restante.  Está  quasi  completamente  con- 
cluída a  ponte  de  cimento  armado  com  6  vãos  de  24  metros, 
sobre  o  rio  Mogy-Guassú,  próximo  á  Passagem.  Foram  cons- 
truídos ou  estão  eexa  a  construcção  em  andamento  as  seguintes 
obras  d 'arte:  7  pontilhões  em  arco,  dos  quaes  um  de  6m,00 
de  vão,  um  de  4'", 40,  2  com  2  vãos  de  3m,00,  2  de  3m,00,  um 
de  2m,00;  1  píassagem  inferior  de  6,n,00  e  5  de  3m,00;  10  boeims 
de  concreto,  dos  quaes  2  de  0m,60,  e  2  duplos  e  6  simples  de 
0m,80  X  lm,10.  Foram  augmentadas  as  alvenarias  de  3  obras 
d 'arte  existentes  nos  trechos  em  que  se  aproveita  o  leito  actual 
para  a  bitola  larga.  Foi  assentada  a  linha  com  tres  trilhes  em 
um  terço  da  extensão  total  das  variantes,  e  iniciou-se  com 
intensidade  o  serviço  de  substituição  de  trilhos  e  dormentes 
nos  logares  em  que  se  aproveita  o  leito  da  linha  actual  para 
a  bitola  larga. 

Linha  de  Barretos  ao  Rio  Grande 

Em  1927  se  continuou  a  trabalhar  na  construcção  dessa 
linha,  tendo-se  escavado  mais  21.000  metros  cúbicos  de  terra 
para  preparação  do  leito.  Terminou-se  a  construcção  de  3  pas- 
sagens inferiores,  de  um  pontilhão  em  areo  de  3  metros,  e  de 
uma  ponte  com  quatro  arcos  de  5  metros,  começada  no  annio 
anterior.  Constmiram-se  mais  um  pontilhão  em  arco  e  uma 
passagem  inferior  ambos  de  3  metros  de  vão.  Ooncluiu-se  o 
lastramento  de  pedra  até  Alberto  Moreira,  e  assenta  ram-se 
trilhos  até  30  kilometros  alem  desta  ultima  estação  e  47  de 
Barretos.  Iniciou-se  o  serviço  de  substituição  dos  trilhos  e  dos 
dormentes  tendo  em  vista  o  alargamento  da  bitola,  a  ser  inau- 
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gurado  ao  mesmo  tempo  que  o  de  Rineão  a  Barretoe.  Os  10 
kilometros  de  linha  assentados  durante  o  anuo  já  o  foram 
eom  trilhos  e  dormentes  de  bitola  larga.  Estão  em  andamento 
as  obras  dos  varias  edifícios  das  tres  estações  do  trecho  ainda 
em  construcção. 

Jnndiahy,  28  de  Abril  de  1928. 


Pedro  Soares  de  Camargo, 

Chefe  da  Linha. 


Ssocomoção 


0  cargo  de  Chefe  da  Locomoção,  que  vinha  sendo  exercido 
por  mim,  em  caracter  interino,  de  aecôrdo  com  a  resolução 
da  digna  Directoria,  foi  preenchido  com  a  nomeação  do  Snr. 
Dr.  Durval  Lourenço  de  Azevedo,  o  qual  desempenhava  o 
cargo  de  Chefe  da  Tracção. 

Passo  a  transcrever,  na  sua  integra,  o  bem  elaborado 
relatório  que  me  foi  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Durval  Lou- 
renço de  Azevedo,  que  vem  prestando  com  muita  dedicação 
e  intelligencia  os  melhores  serviços  á  Companhia  Paulista. 


Ulmo.  Sr.  Dr.  Jayme  Cintra. 
M.  D.  Inspector  Geral. 


Nesta 

Venho  passar  ás  mãos  de  V.  S.  o  relatório  da  Divisão 
da  Locomoção,  referente  ao  anno  de  1927. 

Com  estima  e  consideração, 

De  V.  S.  Att.°  Vdor. 


Durval  Azevedo, 

Chefe  da  Locomoção. 


LOCOMOÇÃO 


Material  rodante 

Era  a  seguinte  a  existência  do  material  rodante  em  31 
de  Dezembro  de  1927. 


Designação 


Locomotivas  eléctricas  

»  a  vapôr   

Carro  cia  Directoria  

Carros  de  Inspecção   

>  >  pagamento  

>  dormitórios  para  passageiros  . 
»  »  »  ohefes 

»  «  t     empregados  . 

Carro  reservado  para  engenheiros  . 
Carros  reservados  para  doentes     .  •  . 

»  •»   '        »     presos  . 

>  fúnebres  

>  restaurantes   

i  >  (cozinha)  . 

>  de  luxo  

•  de  1.*  classe  

»      >  2.»  >   

>  mixtos   

•  para  bagagem  

»        »     correio   . 

Carros  para  conduoção  de  pessoal  em  ser- 
viço   

Carros  frigorificos  para  leite  . 

>  para  animaes  de  raça  . 

»        »     transporte  de  carruagens 

Automóveis  

Guindaste  á  mão  rodante  

~*"ir=*      »  yapflr     .  ,;*^""í'%,*í 

Carretões  para  transporte  de  locomotivas 
á  vapôr  .......... 

Carretões  para  transporte  de  grandes  vo- 
lumes   

Vagões  de  soccorro  

i  diversos   


Secção  Paulista 


Bitola  de  Bitola  da 
lm,5J  ' 


31 
81 

2 
2 
8 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
8 
2 
S 
27 
22 
18 
3fi 


1 

.173 


BS 
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A  contar  de  1907  foram  vendidas,  encostadas  ou  des- 
montadas, por  absoletas  as  seguintes  locomotivas : 

De  bitola  de  1">,60  j  Encostada  e   I  Numeração  antiga:  1,  2,  5,  6  8  5 

'     I  desmontadas:  (Nova  numeração:  16  1 

De  bitola  de  l-.eo  |  Vendida         j  Numeração  antiga:  3 e  4  2 

\                       \  í)  ova  numeração:  9,  10,  11  e  19  4 

Total    ...  12 

De  bitola  de  0m,60  —  Vendidas:  —  3  e  4                  »  2 


De  bitola  de  lm,00  —  Vendidas: 


Primeira  numeração :  3, 4,  5, 6, 

7,  8,  9,  10,  11,  12,  13,  14, 
15,  16,  17,  18,  19,  20,  21, 
23,  24,  28,  29,  36,  39,  53. 
e  54. 

Segunda  numeração:  3,  4,  6,  6, 

8,  3,  10,  14,  15  e  16. 


27 


10 


Total 


37 


Total  geral    ...  51 


Mostram  os  quadros  seguintes  o  material  de  tracção  e 
rodante  adquirido,  construído,  reconstruido  e  transformado, 
em  1927 :  . 


Augmento  de  material 
Material  adquirido 


DESIGNAÇÃO 

Bitola 
de  lm,60 

Bitola 
de  0m,60 

Bitola 
de  lm.OO 

Total 

Locomotivas  eléctricas 

4 

4 

»          a  vapôr  . 

2 

2 

—  75  — 


Material  Construído 


DESIGNAÇÃO 

Bitola 

Bitola 

Bitola 

de 

de 

de 

Total 

lm,69 

0m,60 

1  t\JU 

Carro  de  Inspecção  .... 

1 

— 

— 

1 

Carros  de  l.a  classe  .... 

2 

— 

— 

2 

>  compostos  

2 

— 

— 

2 

»      de  2.a  classe  .... 

— 

— 

5 

5 

Vagões   cobertos,   de  aço,  de 

42.000  kilos  

150 

— 

— 

150 

Vagões  rasos,  de  4.2.000  kilos  . 

98 

98 

»      cobertos,    de    aço,  de 

100 

100 

Vagões    abertos,    de    aço,  de 

30.000  kilos 

8 

8 

Caixas  moveis  abertas  para 

transportes  de  materiaes  e 

para  trafegarem  em  linhas  de 

bitola  de  lm,60  e  lm,00    .  . 

10 

10 

20 

Material  Reconstruído 


DESIGNAÇÃO 

Bitola 

Bitola 

Bitola 

de 

de 

de 

Total 

lm,60 

0™,60 

1"\00 

Carro  de  1."  classe  .... 

1 

1 

Vagões  cobertos  simples,  de 

2 

3 

5 

Vagões    abertos    duplos,  de 

20.000  kilos  

8 

2 

10 

Vagões    abertos    duplos,  de 

30.000  kilos  

1 

1 

Gaiola  simples,  de  12.000  kilos 

1 

1 

Vagões  cobertos  duplos,  de 

20.000  kilos  

2 

2 

Vagões  abertos  simples,  de 

12.000  kilos  

í 

1 

Vagões  tender  de  guindaste  . 

Gaiolas  duplas,  de  20.000  kilos 

2 

2 

Vagões  plataforma  para  trans- 

porte de  caixas  frigorificas  . 

2 

2 

Vagões  abertos,  de  8.000  kilos  . 

3 

8 
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Material  Transformado 


DESIGNAÇÃO 

Bitola 

de 
1m,60 

Bitola 

de 
0m,60 

Bitolá 
de 

1»\00 

Total 

L  íirTO  G6  l.a  CÍASS6  6IÚ  — .li  ClESS6 

a 

>       >  propaganda  agrícola 

cm    i.  j 1 1 u    u  u  r iii í  tunu  paru 

l 

V  HgUU  uuutjrto  hl  LU  pico  Ut)  1^.UV_ív 

ItiIaq    nora  Rorvir  nAm  n  oriTia. 
iiiiuOj  paia  sei  ui   l  u iii  v  itpjjii- 

relho  de  solda  eléctrica  . 

1 

1 

Vaô"õri   ártavtfi    Dimnlao   íío   1 0  000 
1  «(jau   llUcl  IU    olLUjJiCb   Lio  1..UW 

kilos  em  tender  para  locomo* 

vl  i  «o     Mv    lllnllU  Ul  n      ■         ■          »  ■ 

2 

« 

2 

Vagão  aberto  de  30.000  kilos, 

cm    vnguoo  nu  iiuíiud   [Jaia  oci 

tíço  da  electrificação  da  linha 

1  0 

VrihSfla   qViavíhq  iIa  ^0  000  Vilota 

s\  yvi      vo  rrÃnc      V\  n  ni  nairAc  nora 
tr  LU     VagUco     uUUIUcIiUd  para 

serviço  da  linha  electrificação 

Ha  linho 

1 1  >t  umu  ....... 

g 

3 

Vagões  engradados  para  lenha. 

em  tender  de  locomotiva. 

Q 
O 

O 

Vagões  cobertos  simples  de 

O 

12.000  kilos,  em  abertos 

3 

3 

Vagões  cobertos  duplos  de 

20.000  kilos,  de  bitola  de  lm,60 

adaptado  e  transferido  para 

a  bitola  dè  lm,00  .... 

1 

i 
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Material  rodante  e  de  tracção 

A  contar  de  1907  foi  comprado  ou  construído  nas 
cinas  de  Jundiahv  e  Rio  Claro: 


offi- 


0ESIGNACÃ0 


de 

1,=>6fl 


Bitola 
de 


Gommuns 
t  ambas 
as  bltclas 


Bitola 

de 
0,m60 


Locomotiva  a  vapôr  

>         eléctricas   . 

Carros  diversos  

Carros  de  bitola  de  lm,60  transformado 
para  a  bitola  de  lm,0U  

Carros  de  bitola  de  lm,uO  transformado 
para  a  bitola  de  lm,60  

Carros  de  bitola  de  lm,00  transformados 
para  a  bitola  de  O^BO  ; 

Vagões  diversos  

»  frigoríficos  e  para  materiaes  (es- 
trados)  

Caixas  frigorificas  para  carnes  . 
»      para  vagões  «  Cooperativa » 
>     moveis  abertas  para  transporte  de 
materiaes  

Caixa  movei  fechada  para  transporte  de 
materiaes  ...   

Automóveis  grandes  para  serviço  do  Tra- 

íègd      g  .,;      ;       •     .•       ■  • 

Automóveis  pequenos  para  serviço  da 
Linha  ; 

Caix^  movei  de  ferro  para  transporte  de 
materiaes  

Carretões  para  transporte  de  locomotiva 
à  vapôr   

Carretão  para  transporte  de  grandes  vo- 
lumes  .  . 

Guindastes  á  vapôr  

Guindastes  a  mão  (rodante)  


24 
31  j 
113 


9 


.649 

791 


65 
39 
59 

1.127 
50 


8 
17 


9  — 


60 

3 

Í20 
1 


3  :  - 


Fazemos  menção,  a  seguir,  do  numero  de  kilometros  per- 
corridos pelas  locomotivas,  desde  o  anno  de  1918  até  Dezembro 
de  1927,  com  as  differenças  verificadas  de  anno  para  anao: 


Anno 


Bitola  de 
lm.60 


Bitola  de 
Om.60 


Totai 


Bitola  de 
lm,00 


Total  geral 


DIFFEHENÇA 


Mais 


Menos 


1927 


1926  ; 
1925  ! 
1924  i 
1923  | 
1922  ! 
1921 
1920 
1919  I 
1918 


6.549.462 
6.425.985 
«529.866 
5.722.111 
5.860.309 
5.076.547 
4.775.130 
4.367.068 
3.881.567 
4.051.121 


240.212: 
207.375! 
185.007, 
164.715 
110.948 
118.839 
114.119 
117.6811 

88.307! 

99.084 


6.789.674 
6.633.360 
6.714.873 
5.886.826 
5.971.257  i 
5.195.386  j 
4.889.249 
4.484.749  i 
3.969.874  I 
4.150.205 


5.021.723  11. 
4.295.904  10 
4.156.562  llO 


3.838.227 
3.833.916 
4.802.524 
5.654.784 
5.190.743 
4.628.441 
4.755.551 


811.3971  882.133 
929.264!  57.829 
871.435  1.146.382 
725.053 
805.173 
997.910 
544.033 
675.492 
598.315 
905.756 


868.541 
1.077.177 


80.120 
192.737 
546.123 


307.441 
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O  numero  de  locomotivas,  cujo  percurso  foi  superior  a 
50.000  kilometros,  consta  do  quadro  abaixo,  em  confronto  com 
os  annds  de  1926,  1925,  1924  e  1923. 


BITOLA  DE 

1927 

1926 

1925 

1924 

1923 

lm,60  

73 

83 

80 

60 

68 

1=>,00  .  

59 

44 

50 

45 

48 

Total    .    .    .  . 

132 

127 

130 

105 

116 

Os  maiores  percursos,  em  1927,  couberam  ás  locomotivas 
seguintes : 


N.°  212  ( eléctrica  1  de  bitola  de  lm,60  que  percorreu  122.403  kilometros. 

"      91  (a  vapor)  "      "  "  lm,60     "         "       109.390  " 

"       2  "      "  "  0m,60     "         "         48.621  " 

"    100  "      "  "  lm,00     "         "         98.972  " 

Os  percursos  médios  das  locomotivas  de  trens  de  passa- 
geiros e  de  cargas,  referidos  somente  ao  serviço  de  tracção  de 
trens  exeluindo-se  os  correspondentes  ás  manobras  nas  esta- 
ções, foram : 


DESIGNAÇÃO 

1927 

1926 

1925 

1924 

1923 

Secção  Paulista 
Bitola  de  l,"fjO 

Locomotivas  dos  trens  de  pas- 
sageiros (a  vapor) 

Locomotivas  dos  trens  de  pas- 
sageiros (eléctrica)  . 

Locomotivas  dos  trens  de  car- 
gas (a  vapor)  

Locomotivas  dos  trens  de  car- 
gas (eléctricas)  . 

50.917 
99.932 
83  414 
76.375 

68.826 
78.514 
43.981 
75.613 

68.872 
75.079 
42.899 
51.816 

52.160 
56.442 
41.353 
39.109 

50.395 
55.834 
43.106 
38.923 

Bitola  de  0,™60 

Locomotivas  dos  trens  de  pas- 

Locomotivas  dos  trens  de  car- 
fca  

17  663 
1«  855 

17.698 
13.480 

17.564 
12.352 

17.027 
10.280 

14.310 

5.290 

Secção  Rio  Claro 
Bitola  de  1,^00 

Locomotivas  dos  trens  de  pas- 
Locomotivas  dos  trens  de  car- 

60  329 
40  334 

45.581 
37.030 

50.238 
45.743 

56.970 
40.867 

57.219 
45.108 

e 
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Os  quadros  abaixo  mostram  o  consumo  de  material,  por 
typo  de  locomotiva  nas  linhas  de  bitolas  de  lra.60,  0m,60  e  lm.00. 


Bitola  de  lm,50 


imUMEEO 

Consumo  kilometrico  médio 

DAS 

TYPO 

Carvão 

Lenha 

Lubrifi- 

Estopa 

LOCOMOTIVAS 

em 

kgs. 

em 
m/8 

cantes 
em 

em 
kgs. 

1  a  ti 

Passageiros 

A  OQ1 

a  i 

0,032 

0,008 

7 

Manobras 

a  i\th 

0,012 

0,007 

b,38  a  41  e  4o  a  oO 

Passageiros 

1  251 

(\  Í1QQ 

a  nos 

A  AA7 

12  a  15 

Mixtas 

(1  AIR 

i  \  i iA7 

17  e  18 

Cargas 

n  a&c 
U,Uob 

0,012 

0,006 

20  e  21 

0  023 

0  112 

A  AM7 

22 

Passageiros 

O' 180 

0,043 

0,010 

23 

Manobras 

0,102 

0,012 

0,009 

24  a  26 

Passageiros 

0,147 

0,125 

0,"26 

0,008 

27  a  29  e  33  a  37 

Cargas 

1,4^9 

0,160 

0,030 

0,008 

30  a  32 

T\TíLn  nhrns 
- '  J  ti*  li  vj  u  i  íi  o 

0,036 

0,082 

0,014 

0,007 

42  a  47  e  54  a  57 

Cargas 

1,451 

0,229 

0,039 

0,008 

51  a  53  e  64  a  67 

Manobras 

0,017 

0,089 

0,013 

0,007 

58  a  63 

Cargas 

0,023 

0,208 

0,034 

0,008 

68  e  69 

Passageiros 

0,044 

0,123 

0,028 

0,007 

70  e  71 

0,563 

0,118 

0,028 

0,007 

72  a  77 

» 

0.836 

0,196 

0,035 

0,008 

78  e  79 

Manobras 

0,092 

0,155 

0,015 

0,006 

80  a  82 

Cargas 

6,24-J 

0,249 

0,044 

0.008 

90  a  93 

Passageiros 

2,436 

0,120 

0,040 

0,008 

200  a  203  (Eléctricas: 

Cargas 
Passageiros 

- 

0,023 

0,007 

204  a  211 

0,007 

0,006 

212,213  e  216 

- 

0,029 

0,007 

214,215e218a221 

Cargas 

0,031 

0,008 

217 

Passageiros 

0,026 

0,007 

300  a  308 

Manobras 

0.019 

0,009 

Bitola  0m,60 


NUMERO 
DAS 
LOCOMOTIVAS 

TYPO 

Consumo  kilometrico  médio 

Carvão 

em 
|  kga< 

Lenha 
em 
m/8 

Lubrifi- 
cantes 

em 
litros 

Esto:  a 

cm 
kgs. 

1,2,5  a  11  e  13  e  14 

Mixtas 

0,049 

0,020 

0,008 

Bitola  de  1m,00 


NUME K O 

•  DAS 

LOCOMOTIVAS 


TYPO 


Consumo  kllometrico  médio 


Carvão 
em 


Lenha  Lubrifi- 
cantes 
em 

m/3  litros 


1  e  2 
22 
26 

27,  30,  35,  37,  38  e  40 
31  a  34  e  41  a  53 
54  a  50 
60  a  62 
63  a  66 
70  a  73 
74  tt  80 
81  a  83 
84  a  87 

8»  e  90(Mallet) 

91  a  96 
10(1  a  103 
104  a  119 


Cargas 


Passageiros 

Cargas 
Manobras 
Passageiros 

Mixtas 

Manobras 

Passageiros 
Cargas 


0,017 
0,105 
0,024 
0,093 

1,003 

0,050 
0,266 


0,099 
0,114 
0,128 
0,071 
0,134 
0,062 
0,092 
0,121 
0,100 
0,091 
0,088 
0,094 
0,236 
0,170 
0,088 
0,157 


No  ultimo  quinquennio  o  consumo  de  lenha  por  100 
locomotivas-kilometro  foi  o  seguinte : 


Bitola  dc  1m,60  e  0,60 

Bitola  de  1m,00 

TOTAL 

«IMS 

Lenha 

Por  100 

Lenha 

Por  100 

Lenha 

Por  100 

em  m/8 

locs. 

loca. 

em  m/8 

locs. 

líilometro 

em  ra/8 

Uilomelro 

kilometro 

1927  . 

691.315,46 

14,44 

620.058,56 

12,34 

1.311.374,02 

13,37 

1926  . 

684.640,28 

13,41 

542.988,62 

12,64 

1.227.628,90 

13,06 

1925  . 

874.563,90 

15,62 

531.923,28 

12,80 

1.406.487,18 

14,42 

1924  . 

802.413,65 

15,67 

460.886,31 

12,01 

1.263/299,96 

14  11 

1923  . 

768.588,11 

14,64 

433.510,71 

UM 

1.202.098,82 

13,24 

NOTA  :  —  O  Carvão  consumido  neste  ultimo  quinquennio  foi  considerado  no 
quadro  acima  na  bfl.se  de  8  m/3  de  lenha  por  tonelada. 
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□  portancia  c 
cada  uma  dí 

ANNO 

DE  1 

tancin 

Percanta 
sobra  a 
pssa  ti 

78S400 
50S20O 
34$600 

8,36 
5,58 
2,01 

■4osr>7o 

803400 
568460 

6,91! 
0,66! 
0,08 

40SH30 

23,63! 

5«$860 

1,57' 

83S770 

22,06 

27SO50 

0,89' 

451900 
05$410 
83S500 
221890 
28S350 
OOSOOO 

0,041 
0,754 
O.llí 
0,40C 
0,089 
0.079 

96S87U 

24,445 

56Í200 
98*263 
28Í492 
90$ 170 

37,388 
28,213 
1,903 
0,643 

33S565 

0,828 

36$235 
14S690 

13S010 

3,581 
0,023 
U.Uoí 
0,001 



SKS7I5 

JOITÍIA 

íoííOIJ 

72,667 
2,891 

r5S415 

75.558 

Í2$285 

100,000 

As  deapeaaa  He  conduc-çAo  de  (rnia.  com  n  hmf  eieefnro  »  a  rapdr,   «n  todaa 
WRiiinte  compantndoaa  eom  a*  de  192*i.  1985,  IBM  *  1923.  r-oio  a  perreiii«R(fm.  «obre  ■  d* 


HH    lllllma,  HtllllKinillI,  • 

i|x-aH  total  dest*  verlia, 


impurlanria  de  21 . 161  ;0ó8$Hltí,  cujas  varia*  parrellas  discriminamos  no  quadro 
a,  cada  tima  dan  varias  paire)  las  e  n  custo  do  Irem  kilumetro. 


DESCRIPCAO 


ASSO  DE  li. 


ASNO  DF.  11126 


ASNO  DE  1925 


Importai,..»  Mbiifc, 


Por  |l 

S£  Lporuari.  i.77.  Si? 
oielr»  HM  li'*1       lustro  1 


Impor  l.i.d*  ithdu 


Por 

kflo- 


ANNO  DE  1924 


AN  NO  DF.  1923 


Impor!  im  mi     i;b'i  i  ím       k'' '  Importância 
•mi  tglil     metro  I 


kflo- 
niriro 


PESSOAL 

MaobinmlM   I 

Limpedoraa  

Outro.  emprega, lo .  teo.  «.mo  chefe*  •  .,..,,.«■■....    de  .1.  . 

bombeiro»,  lenheiro»,  fiacaea  de  leni»  ,  .     .  ,i  ,.  ,,  .  eonaer»eeau  .lo  ma  . 

Urlal  de  tracção  ,  ^\    i  ] 

Peeeoal  daa  offleinaa  qnr.  trabalhnn  par*  e*U  verba 

Paaanal  da  oDtru  reparliooea  qne  lambem  trabalhou  para  «ata  vorba.  "| 
rola] 

Ira»  rrrbai  

.  . 

'lajrna,  aeua  eocanameotoa  o  aooraaohoi. 


Mano» 

faitoa  por  ■ 


Raparaçno  ,  „N    .  de 

a  dehiloa  ila  onttaa  Rapar  (iç  A*  a 
<  'ol  loca  vai  >  da  grelhaa,  itnarda  fogo  •  ontroa  malerlaea  usado. 

Lnl.ririoaç&o  de  vahirnloe  ...... 

Linha  da  traoeniitsao  d*  enargta  

ttob  •ataooaa  

Ltaha  da  contact»  

Kn«mli.  IN.  .]u  Lijtlit  para  tU.-atliaríui  il>.  rii.  rvin    >  < >ti I n- 

Total    -  Paaaoal. 


oUva 


1  416  IMITI-» 

643  982»2<>" 


■  U  43410MI 
I  •  ■  .-'ti  ■■ 

«3926H4I10 
6)4  n.HTktati 
68779734030 


6,034  \ 
2.667  % 


9.464% 
■  ■.6*1  % 
0,916  % 

30.909  % 

2,489  *- 

if.nt  % 


law   2  197  sasnou 

4108     I  446  09944' 0 

IIN-.N  Ml.'  II 


«9&2  ,  I  67.1  976(300 

frii;  171  ■.(.,.!.." 

•006  22  >|V)n 

f — .  5  i  II  621486U 

tUAo)  .164  5191790 

«741  MtolAOlttQ 


10.678  \ 
7.9*7% 
9.684  % 


0,402  - 

29.837  % 

94.007  % 


«287  1.814:178*40(1  8.367%, 
«196  LlIltfOOIIOn  5.584% 
«088|     461:434«600  2,019% 


ti»  l.a8>Mnt,'.70  6.919%  ! 

1      li  151:480*400  0.669  % 

«Un3  I9  8.>6«46<> 

«803  jj  *.407:8 41*130  28,638% 

SlMílj  44OJ664660 1  1,477  %  I 

tntl  6.044*834770 1  22,«6I  % 


«259/,  1  560  796*771)!  8.100% 
4172 1  107I  906*650  5,563  *j.  1 
«069  i     420-03516 10     2, 1 80  % 


Ki:i  1  265fl0948l0  6.56H  % 
«0*0  l60  20IC]L'n  0,779  "., 
«ÍM'3   55  0324680      0.W0  ' 


«2331;  1.33&:164(840  6.910% 
Sl-V»  916:399477(1  4,737  %' 
1062      236  1534810      1,922  %' 


«1í-!I      946  H53I570      4.901  %  I 

«0Í9       1  ■  ■  ■  « ■  ■  ■ »   0,666  % 

»•>■  -        4Mi7M<i6ti      0.2.13  %  1 


«140 
»><I6 
S"a* 


179» 

«Ota 

«680 


.76:68.11640  0.844  % 

'"li'   0.005% 

1     199  9924620  0.912% 

I07.916«9'0  0.610  %  , 

2M;979«Wi0  t.106%1 

1U9:83I$050  d.619  V 

Ih  iaai|j  <mj  0.0*6%' 

6.790987Í80O  31.768  % 


Hm       \*i  473«620      0.1'17  40ML1     204  «21«U5<i 


4**94 
«014, 
«"ili 
«014 
«009 


8  leitMMi 

171  726X701 

42  tntÊtn  1 

121  939(190 
6>.  199163o 
I  11 


OflUl 

0.06*  H 

0,916% 
11  % 


«'•46     h  179  121.(110     31.014  % 


»"0I  I! 
«0231; 

«ruir, 

•OIT) 
*»7| 
Ck-9 


10  811(900 

179  (044410 
26  9h:í4A(hi 
91  «22t890 
9OH2HM60 
im  imíiu ki 


0.894  %  «028 


0.047  % 
0.754  % 
0.118  \ 
0.400  %  | 
0,089% 
0.1.79% 


4  523861«N|0  23,477% 

994:865«1R0I     J.530  " 


4.928  996(690  I  21,947  \  I 


(673 
|n  14 

«629 


3  588  0771060     IM69  % 

9a7.61046l6|  1,999%  I 
a.350:666«63*  17.310% 


13P.86l»l80l    0,685     1     «C20,       83  248(600,    0,432  % 


lii' '4 

•012  li 
i<».:i 


:.-.:(■'■■ , 

)60:009«10U 
19  089*1  )8(l, 

n\  ;:im.,..ii 
MilaWSO 

I-   Ml  ... 


0,080  % 
".779  „ 
0.099% 
0.424  % 
0.167  % 

0.093  % 


«022 
««03 
Kl  2 

«005; 
•004] 


1  451(900'  0,007  % 

I     -  '-(.;,,,  0,631  % 

31  498«910  0.163 

64-6769430  1  «,334  % 

M  841(360  1  0.273  % 

18IMK4000  0.098  % 


(H35     5  691  ,;*6«*7t.     21.442  •.        i;;i4     4  6>-,7  7à«|03«  24.221 


I  12(19;. 


19.279  J 


MATERIAL 

Carrão   

Lanha   

l.nbrinoatiUa  para  locomotiraa  *  malária!  para  lubrificação  do  rabio 

Batopa   ■  '! 

Matanaoa  naakta  «tu  reparação  o  onatoio  da  oalua  dapia,  anoaoamaiitua  a I 

|  Ualariaea  divoraoa  da  nao  oorrante  naa  loeomotifaa.  tijolo*  para  (rnarda  fog.  , 
Krall.aa.  uai e U»,  *idroi  indioadorra  de  ufpia,  enobimontoo  para  oaiia 
1        Ian  da  llarlim,  carbnrato  toeido  de  arame  de  aço  para  penai r a»,  alo  .  ato 

I  Linha  da  IranarOaaào  auergia   

Itfal.  aiUçô-a   

iLíoha  tia  oonlacln  


«018 
*ítn:, 
«010 

S008 
»0«.l 


65  8.V4915 
II. 397  iP5a«83i» 

I15K(m«|i;A 


0.3M  % 

58,-5'J  %  I 
2,7fl«l  % 
0.547  % 


«074 
«015 


4  366  099«890  21,914  <t 
6713679«I40  38,698% 

44"  BB4M04 

151  4M1945 


959H770      '1.819  \       «(Wj      901  188«790 


BI4?i404MI 

14  !.'»■■ 

M444fjtao 
I66IHI6M1 


4.331  % 
0.K68  % 
ii,uí»9  % 
0.078  % 


•  114  9550661411 

«009  8:0961300 

•003  10^784,17(1 

IJMI9  9  7«n«480 


pariria  eléctrica  ■  ditarão*  oontaa) 


'Ii»Ul 


19  865  318(9311    64,674  , 
879  056(810      4.412%  | 


2.960% 
0,760  %  ; 


«190  8  563  7561200  37.888  % 

«*i7  «454  6981961  28,913  % 

•061  ||  485  398«499 1     1.903  % 

«<>9ii  l4UaW|170  0.648 


1.010%       «098       189:3834665  '  0.828% 


4.79*%  ■ 
"..«4.1  % 
0.055  % 
0.04H  % 


(190 

1THPI 

1001 
9001 


8I9  3*6«935  3,581  % 

6  314*690  0.023  % 

19NH;«090  0.087  % 

3I3«0I«  O.0OJ  ■'. 

72,667  % 
2.891  % 


II  4K»7*.i|M«    68.249  .      IW  '  1.1  744  376«o40|  68,986  %       ,|M7  17.906  2:54415  75.558% 


91  161  0564616  100.000  | 
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Damos  a  seguir  uni  quadro  comparativo  do  movimento 
de  carros  que  entraram  para  estaleiros  das  officinas -e  que  rece- 
beram concertos  ou  pintura  nova,  nos  aunos  de  1927  a  1923. 


BITOLA  DE 

Anuo 

rpr»T  A  T 

de 

1"\60 

0">,60 

l.^OO 

1 

1 

1926 

Reconstruídos 

1  U«>^ 

~ 

fi 

1  Q>J  J 
1  n£  4 

1 

1 

1  QOQ 
1  vSó 

— 

J 

1 927 

4 

3 

7 

1  Jtáfi 

1 

I  0  • 

Concertos  grandes 

1  3íJ 

2 

1 

9 
O 

1  QOi 

13 

3 

8 

19 

- 

15 

o* 

li)27 

32 

4 

63 

no 

1926 

62 

2 

74 

138 

Concertos  médios 

1  uo% 

39 

4 

68 

111 
11  1 

1  Ú0  4 

i  yj4 

38 

4 

62 

1  A/l 

J.U4 

1  Q9'l 
i  ifiO 

40 

62 

IflO 
1  M_ 

1927 

459 

112 

D/l 

1926 

461 

76 

537 

Concertos  leves 

1925 

426 

100 

í).'t» 

1924 

342 

96 

4oo 

1923 

373 

— 

97 

1927 

1 

9 

10 

1926 

4 

4 

Pintados 

1925 

1 

1 

2 

1924 

12 

7 

22 

!  1923 

19 

13 

32 

1927 

497 

4 

187 

688 

1926 

523 

155 

680 

Total 

1925 
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4 
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648 

- 

1924 

405 

10 

174 

589 

■ 
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452 

187 
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Damos  a  seguir  um  quadro  comparativo  do  movimento 
de  vagões  que  entraram  para  os  estaleiros  das  offieinas  e  que 
receberam  concertos  ou  pintura  nova,  nos  annos  de  1927  a  1923 : 


DESIGNAÇÃO 

Anno 

BITOLA  DE 

TOTAL 

de 

1  ,ou 

Cim  Cfl 

1 
1 

m,0() 

1927 

12 

3 

19 

34 

1926 

15 

'•  6 

19 

40 

Reconstruídos 

1925 

3 

10 

13 

1924 

14 

33 

47 

J923 

45 

12 

57 

1927 

318 

11 

408 

737 

1926 

230 

1 

257 

488 

Concertos  grandes 

1925 

181 

5 

188 

374 

1924 

252 

6 

421 

679 

1923 

163 

394 

557 

1927 

515 

1 

414 

930 

1926 

485 

1 

463 

949 

Concertos  médios 

1925 

407 

365 

772 

1924 

417 

442 

859 

1923 

250 

311 

561 

1927 

371 



925 

1.296 

1926 

349 

1 

921 

1.271 

Concertos  leves 

1925 

543 

1 

923 

1.467 

1924 

625 

446 

1.071 

1923 

901 

258 

1 . 159 

1927 

372 

8 

699 

1.079 

1926 

452 

1 

550 

1 .003 

Pintados 

1925 

349 

8 

437 

792 

1924 

241 

5 

675 

921 

1923' 

296 

406 

702 

H 

1927 

1 .588 

23 

a 

465 

4.076 

1926  l 

1.531 

10 

2 

210 

3.751 

Total 

1925 
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17 
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11 
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.420:682$!  50.  No 
ilometro. 


ANNO  DE  1925 


tancia 


total 


Pc 
tre 
kil 
mel 


Í03S400 
)86$30U 


13,394  % 
1,977  % 


226S790  j  6,821  % 
480$400  :  0,709  % 
356S460      0,093  % 


)Õ3S350 
S56$860 


22,994  % 
l,(i90  % 


L96S490 


!27$050 
US$900 


as-.-io 

89-?5 

Lio» 


21,304  % 


0,958  % 

0,051  % 
0,808  % 


.t$850     23,121  % 


0,602  % 
0,887  % 

3,167% 
1,922  % 
70,301  % 


76,879  % 


.348-.'  100,000  % 


23 


2S 


35 


A*  dMp«Mi  do  conducçAo  de  treua.  em  toda*  u  Jinlias.  com  traefâc  a  taffr  cm  11*27,  attiugtraiii  a  importanfia  de  R#    18  420'682$150    No  quadro  segui  ou-  mostramos  esaa»  dwpemu  e  ai  do*  annoa  de 
1926  a  1923.  com  at-  perccnlaKeD*.  «obre  a  de-ipeia  toUil  deala  verba,  que  coube  a  cada  uma  da*  varia»  parceJIa*  e  q  custo  do  Irem-kilomclru 


AKHO  DC  IHI  AMO  DE  19»  AXKO  DE  !M»  ANSO  DE  1924  ASNO  DE  l«' 


DESIGNAÇÃO 

j   lm  portão 'ta 

ata  i  a» 

(Mi  Wl> 

|  Po» 

twmtopm 
a*ii'Aaj 

faa  ittf. 

Vot 
traiu 

laiporuoeia 

finaUp. 
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PM  hH 

!'oi 
Irau 

!  1].  1  a 

rMp. 
a*i«4>. 
•at  Wtf 

Por 

ImpniUnria 

rWaja. 
Mini  ta 

Por 

9b 

fcUo- 
maim 

kllo 

til» 
matro 

PESSOAL 

Uaehioi^u  ■  fofuiila  .  ...   

Oatrca  rmpr  «apulo* ,  taaa  como  rbafaa  •  atteamaadoa  da  dapoailoa,  «anoai 
■•abalroa,  bonihaifo*.  Bar«*a  ila  Uoha  •  pMèoal  para   .  nn-r  iaçà  . 
di>  malrriaJ  d»  traeçto  

iíh  >  i,**;p»  > 

»>'!  « 

♦4*1 

0O7I 

0277 

i  mi  írtjtao 

>3»n* 

M#p 

0.1*7  % 

MIS 
■070 

•  -'47 
•WH 
Í004 

?.-4n:,.i;l|4i»i 
«II  ...  f  ■ 

i  ■W|M 

i^i       i- - 
I»>«60t4ii'> 

«.891% 
0.709% 
0.0»S«* 

»IMiA 

09V& 
0O91 

^  W«  «t 40S4O 

.'.i  |  % 

6.400% 
0.894  % 
0.806% 

0064 

010» 
0O96 
0009 

'2lf»I*3H»l&0 

-■•1  \;'yt  «ai 
10»  4O609OO 
!5AnSH60 

1100"% 

1.17*% 

4.841% 
o^f>4% 
0.245  % 

•005 

•  146 

•018 
•007 

1    ..       daa  ..fri, ■,!,„.          trabalhou  pai>  «ata    .  ■  1  «   , 

OiaoaJ  da  «atra*  repartiçoe*  qna  Urobr-m  traballmn  pin  aala  tar  ba 

'  V? 

171  73*0450 

i  nu  nino 

Total 

Mano*: 

W  194  % 

ISOtOfiXUiVi 

29.991  % 

|7M 

4  1  »*":907027ti 

23.016  % 

0693 

.1  142  919053» 

16,159% 

•545 

B«iTifr>»  faitoa  por  r  tinta  da  traina  vrrbaa                       .     ,              .     ,  1 

614  hSlpmt 

Wll» 

SH  M 9979o 

»J0M  % 

pm 

íttifWAwiO 

1.000» 

0OM 

■294  MS6»li'i 

1,017  % 

0049 

2376100515 

1.990% 

0itfy 

I  ,1  . 

«i.iPUf* 

«n 

«90*  663*690 

9;jwu% 

$009 

«ML 

•CtlHO 

91^04% 

0700 

S9O3  499019O 

9I.S9>% 

•644 

3  106  4390015 

16,869% 

0606 

RaparaçA"  a  cnoaartacAo  'la    mu»,  d  agita.  ■•■  n  rjatni  i  i.  .  .  . 

■   dabiloa  dr  oulraa  rapar!  n;  aa  

CiiIlomçAu  d*  ffralhaa.   nn  arda -inflo  e  nulroa  oialanaxa   naadoa  oaa  l.,.-..n.i 

ti»»»  >'th  «artiço    .     ,     .  ,  

I7H6S;I0'4O 

una» 

0.970% 
O.ODH  % 

*■  <'.'! 

1*9  4 í  39690 
8  7619000 

».ww  fá 

•o;« 
fWI 

904 

97|<«() 

0.9W% 
0061  % 

0001 

f009 

I0I:06I0IW> 
6  863011'H 

".793  % 
0.002  % 

•092 
•001 

MS  24606OO 
1  IM 

0.469% 

•014 

Lubrificação  da  fabi«aloa  ,  , 

IfV  »«0*9O 

1.047  % 

0^06% 

l&O:O>lt>01OO 

0.B9B* 

•Ott 

IW:U8t760 

•020 

Total  -  PaaaoaJ  ,  i 

6  «Al  HHUjaM 

njua  % 

V.4I&  % 

•  ■•■J 

99.191  % 

0760 

4  191  I6&I4I-I 

99.977% 

0692 

■  .1  -|  17.-, 

17.996% 

0MO 

KA  A  TC  ni  A  | 

i 

Hatanaaa  para  abaalarioiaut»  d  agaa  .     ,  I 

96<i|l40»06 

)  .'■     i ; 

ujeat  % 

0016 

009; 

•01  I8M7SHI 

0.71S* 
LI*»* 

pi'2\ 
•0S3 

190 

400610 

'•.609% 
0.007% 

0O9O 

0i  >'fí 

l'W:HJO0767 
16<i:8n20A7O 

0.560  % 
0.910% 

0017  ! 
•027 

57979(469 
730190900 

0,316  % 
0.396% 

9.502  % 
1.441  % 

•010 
•019 

«074 
0040 

Mai»ri»ra  ditarão*,  aralbaa,  gaiflai,  li)  nina  para  ruhlt  lofo    vldrt*  para 
tndii  adoro*  da  afroa.  pharoa»,  earbunaola  para  eaisa,  oatbnrato.  ate  .  ate  ! 

SsSsmr   *******                  -  •  • 

ti  tht 

■JMf» 
«9j9*% 

•nu» 
•ora 

1976o 

«itiiteaJua 

4X1  IKI»16* 
1 1  079  77í*03i> 

4  .M6  % 
9>-«* 
!.W4  T 

•  Dl 

IIWIO 

8,1*1  % 
1.999% 
70^01  % 

f  lt>4 
t  «S 

90310 

791  0I601HÍ1 

afts  i-M-  .  - 

19.799  69U0I&* 

0.957  % 
1.121  % 
70.170% 

•11»  | 
0043 
90112 

460  59)0*13 
:i\s  :»|.i*j*i;ii 
14.909  «iHaífi» 

Talai  —  Mataria)  1 

1tf>SWt|||o 

M4!»7  A 

i|i»l 

I9«4«N!4UI 

70.W»  % 

«fOSI 

U  IIS  *Slf  100 

76.87»  % 

90.\9S 

um  ima 

77.090  % 

9S3I8 

1AO9651100I1 

77.850% 
82,004% 

20399 
29461 

TOTAL  OEKAL  

i«  la»  fifltsibo 

«JOIO  % 

.,..,„ 

17  Ml  46V$7«o 

IOO.U0O  % 

/»'-• 

tlM0." 

mm 

1B2IOH0IIM» 

KOjOOOtk 

3001(1 

)8  409  4790986 

100.000% 

30001 

—  93  — 


Differenças 

Locomotiva 
kilometro 

00  —  Oi  "<f 

O  CO  íO 
tfí  Uj 

+++-H 

Trem 
kilometro 

~  CO  CM  CO 

C  ic  cc  r- 

  Tf.    —  — 

1  Cfí  V)  &3  V; 

Total 

>  £ 
33  £ 
o  V 

5  1 
o  c 
v  — 
O 

ao  cc  ci  t>-  cm 
r-OCOCOOJ 
cc  ai  — «  ©  co 

€©  &•?  w  €© 
 ^  M 

Trom 
kilometro 

oo  c:  cd  o  — 

CM  CO  —  O 
X  35  JQ  O  O 

«9  ©9  09  09  m 

(M  CM  CO  CO  CO 

Contas 

Locomotiva 
kilometro 

1  1  1  !  1 

Trem 
kilometro 

MIM 

Material 

Locomotiva 
kilometro 

ics  co  os  r- 

<M  T  QO  CO  CM 
CO  CO  CD  tG  O 

«9  m     €©  ^| 

Trera 
kilometro 

tf  r-  (D  cc  — 1 
os  tc      —  T 
o>  c  its  m  ^ 

—  M  :M  -M  CM 

Pessoal 

Locomotiva 
kilometro 

-f  —  CD  CC  iQ 

in  co  o  cd  cc 
»n  i.o  ir:  *ji  co 

*»  03  tfí  «9  «9 

Trera 
kilometro 

*       C  W  O 
CO  CO  CD  Cl  ^ 

co  co  r-  cd  ií: 

CO  í/^  ©5  (fj  tf} 

Anno  de 

t-  cc  íí;  ^  co 

;M  ÍM  CM  CM  CM 

ci  cr.  cr;  Cs  cr. 

As  des 
do  seguinte  inc 

pelas  duas  secções  principaes, 

DESIGN 

PAR  A.ÇÂO 

5 

Com  1024 

Com  1923 

Secção  Paulista 

6440 
5500 

-f  57:845S870 
—  283:3333444 

-f  82:8073720 
—  17:1863208 

. 

5940 

—  225:4873574 

+  65:6213512 

Secção  Rio  Claro 

5130 
5880 

+  171:3478770 
+  39:293$900 

+  265:0593700 
+  205:8683770 



5010 

+  210:6418670 

-f  470:9283470 

TOTAL  . 

5690 
5620 

-|-  229:1933640 
-  244:0393544 

+  347:867$420 
-j-  188:6823562 

5070 

-  14:8458904 

+  536:549S9S2 

Reparação  de  locomotivas  a  vapõr 

Ab  dti]i«au  tolu«a  de  n-jmrnçAo  de  locomotivas  importaram,  do  1937,  em  R».  I  961  92*$tifiO,  diitribuidu  pula*  duas  aeccAci  principie*, 
do  seguinte  modo: 


DESIGNAÇÃO 

AN  N  0  DE 

COM 

PAR AÇÃO 

- 

IMS 

I8U 

UM       |  1SSJ 

Com  IMB 

Com  t«S 

—  18:186*440 
Ifití  tw»í.-.rhi 

Com  I0í4 

Com  IMS 

[  gamai  . 

6808676970 
»40  343*970 

664  9169*40 
469:116*130 

699  042*7  In 
607  094*470 

693:011*400 
693  677*414 

498:049*560 
367;680»178 

83  4681670 
118771*160 

■f    67  84&S870 
--  383  33:18444 

■*•  82:807(790 
-  17:186*908 

1  Total  . 

m  3011940 

1  IS3  4919O70 

I.1O6067I18O 

1.146688*814 

«65  67917 28 

-  903  «91830 

-  I84:8668!»40 

-  3864676674 

+  66:631*619 

He c via  Rio  CUro  . 

Ptuutl  . 

M  .:■ 

Total.  . 

638  946*990 
Ml  777*430 

649  401*910 
SWtHSlHNO 

401  139*860 
246  108*640 

467  :  698*220 
36S.4Nlf.VM 

37SMt6tÍ!K) 
!'■:,.-■■ .... 

(-  89*44*780 

I67  1l*âi:t0 
,  I66B6A6-S80 

\-  171  8471770 
j-  399981900 

+  366069*701' 
f  906  868*770 

]  040.723*410 

WMXaJnMI 

7*5  iim-iu 

StO:  OSI  1740 

669  794*940 

loto 

+  9IO64I6670  j  +  47049*t4?0 

|  i  ■■  .-  ■ 
TOTAL  .    .  W"*"»1 
(  Total  J 

1  21'.  hii.hjmj 
.  i.-  i   i 1  1  ■  i 

1.213:117*160 
768  144»  "l 

i      i      ■ " 

Í62  9W01O 

+  60861110 
-    96  023*620 

-  13«a»7169i> 

-  10:81186» 

4-  239  193*640 
3410396644 

t-  847867*490 

1  861  9*41660 

1  S*l  66161 «" 

1  ia'.  ..- 

19936*6l<> 

~T  198Attt»70 

-    14  8466*04 

-f  686M9*»*2 

Refas  duas  secções  principaes, 
o  seguinte 


DESIG 

1923 

íotiva 
íetro 

Trem 
kilometro 

Locomotiva 
kilometro 

Secção  Panlist 

2,2 
1,9 

$155 
$112 

$094,9 
$068,2 

M 

$267 

$163,1 

Secção  R.  Ciar 

1,8 
4,5 

$128 
$067 

$097,5 
$051,1 

6,3 

$195 

$148,6 

Total  . 

0,6 
0,1 

$142 
$090 

$096,0 
$060,9 

0,7 

$232 

$156,9 

Referi  daí  aa  deapeaaa  di-  repararfVea  de  locomotiva»  n  vapor  a  unidade  de  trabalho,  offereccm  i«|iHradiu,  as  duaa  secçôat  principaei, 
o  seguinte  confronto: 


A  N  N  O  UE 


DB8IGNAÇÃ0 

1027 

1925  1024 

Trem 
kilometro 

Locomotiva 
kilomatro 

Trato 
kilomatro 

lateorootim 
fcilnmetio 

Trato 
kilometro 

Locomotiva  1  Trato 
kilomatro  kilomatro 

Looooiotiva 
kilometro 

Trem 
kilometro 

Looomotiva 
kilometro 

1  Psuoal  .  . 
Secçlo  Pnullita  1  M»tarial  . 

1  Total 

Pausai  .  . 
Seteio  R.  Claro  Material. 

•916 
•1*7 

•  191,4 
•071,1 

•996 

»1M 

•  130,1 
•0899 

•  177 
•119 

•  107,0 
•090,6 

•  166 
•197 

•103.9 
•191,9 

•  166 
$11'.' 

•094,9 
•068.9 

SMS 

*  >  "V  r, 

•388 

•990.0 

•396 

•  197.6 

•368 

•994.1 

•967 

•  108,1 

•  167 

•  106 

•  197.9 
•080.li 

•  173 
•097 

•137.9 
•071.9 

•  166 

•  116,8 
•069.9 

•  161 
•126 

•11 

•os 

ÍS 

•  198 

•067 

•097.r> 
•061.1 

Total  . 

[  PMaoal  .  . 
Total    .    .  J  Melaria! 

1     Total  . 

•979 

•907.9 

•970 

•  199,8 

•934 

•  176,0 

•988 

•3 

•  196 

«148.C 

•  187 
SIM 

•  194.4 
•076,7 

•  ISO 
SIM 

1 139.1 
•081,7 

•  166 

•  116 

S  110.7 
•077.9 

•  163 

•  168 

•  M 
•11 

o.s 

y_  J 

•  143 
•oau 

>U96.« 
•060.9 

•301  •900.1 

1 

•391 

•910,8 

•98S 

•187,9 

•336 

•990.7 

•933 

•  166.0 

ío  Eléctrica 

i  comparação  do  £ 


NO  DE  1923 


Energia 
K.  W.  H. 


736.264 
690.610 
740.430 
734.714 
783.401 
796.136 
837.923 
842.047 
782.421 
798.939 
762.181 
790.7 15 

9.295.781 


Trens 
kilometro 


57.266 
51.048 
58.136 
57.917 
61.088 
62.792 
64.660 
66.094 
60.977 
61.574 
58.492 
61.132 


COM  1623 


Energia 
K.  W.  H. 


724236 


1.339 
1.166 
1.359 
1.321 
1:595» 
1.567. 
1.586 
1.565 
1.491 
1.534. 
1.588 
1.588. 


302 
171 
472 
.109 
663 
453 
493 
077 
141 
744 
399 
788 


17.702.812 


Trens 
kiiometro 


+ 
+ 
+ 
+ 
+ 


+ 
+ 
+ 
+ 


92.47  3 
7f..032 

101.632 
89.806 

100.936 
91.301 
99.302 
99.428 
95.892 

105.694 

101.598 
91.481 


1.144.574 


Tracção  Eléctrica 


O,  ,|iia.Ir  ■yiiinl.  -  ni..ftlrini  uiiht»  <!<■  Iri-ns,  Irt  n^  k<l  In»  c  ..  r-.>ii»iii  Ir  i-ut-i-gia  ♦-lot  trnu  nu  <|UÍliqueiil)ÍO  Onda  ■  «  OOmpaXftçAo  dfl  IDUO  ãt   1987  01  I«-  1920,    li'-';''    1984  >'  1928 


COMMAK/lÇÃO    L>0  A 

N  N  O  UE 

2QT 

ANNO  1>E  1921 

iMVn  l>E> 

MKZES 

ANNO  DE  I997 

ANN»)  1>K  i»*ti 

ANNO  OE  1926 

com  lesa 

COM  1086 

COM  I0S4 

COM  lesa 

Numero 

Korrgu 

Treru 

Nu  mero 

Energu 

Trtni 

Numrro 

Knrrgi* 

Tr-M 

Numero 

Knerg  u 

Trem 

Numero 

Energu 

Trem 

Numera 

Kner-n 

Trent 

Numero 

Knercii 

Tren» 

Numero 

Energu 

Trem 

Numero 

Eneruii 

Trem 

K.  W.  H. 

■  .1  Ml.. 

k  W.  H 

k.lumriro 

■Ir  irem 

K.  W.  H. 

kilomclro 

d»  liem 

K.  W.  H. 

k.lomeiro 

de  irem 

K.  W.  H. 

kilomeiro 

de  irem 

K.  W,  H. 

kilometro 

K   W.  H 

jnlomrtro 

dr  Irem 

K.  W.  H. 

lulometro 

de  ire  ih 

K.  W.  H. 

ktiomclrii 

9  8**. 

9.076  6*6 

1 49.739 

9.393 

1  57«  992 

III  716 

1.470 

976.670 

66.178 

1.446 

84*969 

63  698 

196* 

736  m 

67  266 

|  432 

+ 

498.674 

f 

38.023 

■f  1,365 

r    1  0»H.»96 

I     84  661 

h  1379 

1  229.2H7 

8|.  1 1 1 

+-  1.66» 

4    1  839  302 

99.478 



9  627 

i  hm;  ;-i 

l^-IIIKil 

191» 

■  117261 

liiMi 

1.3*7 

!ihó 

«1.196 

um 

791.677 

60740 

1.196 

690  610 

51  "18 

t  308 

409  620 

a:i  mi., 

r  l-lCo 

(  998-796 

r  67.K84 

r  1.167 

+ 

 :,  .''  i 

1 

68340 

t-    1  331 

\     1  166  171 

76  039 

3  "46 

2 '«9  909 

IAU.7QH 

9487 

1  b'JÒ  *66 

it*m 

1619 

9  i;  888 

6"Olll 

1  MU 

818497 

63.786 

1.99» 

74043» 

136 

r  669 

604031 

T 

40  938 

t-  1.634 

t    1  169.014 

r  91761 

1  r.27 

1  281406 

+ 

96.982 

,  1.747 

t    1  359  479 

101  692 

\hn\ 

2.867 

2  057  893 

147  782 

9  9*3 

I  ,,r.- 

ll  -  '■-! 

1  433 

861  .04 

63  992 

1  373 

790  836 

61.169 

1  303 

734.714 

67.977 

r-  574 

r 

518.911 

4- 

39.098 

t  1494 

r  1-203.119 

83.86o 

l  l-l 

1  266  987 

+ 

86  63<i 

t-  1.664 

4  1.321.109 

89  806 

»•>!•• 

A.3jW 

ma  (i64 

1 119.0114 

«497 

i  >,v<  365 

114-10 

IMA 

014.HT  1 

.;'.  7im 

1  4*9 

866.439 

66  3HJ 

1  36» 

783  401 

81  0»8 

I-  1.161 

746.709 

+■ 

48.014 

f  2.063 

(     1  4f]  09! 

4-    92  324 

r  2129 

f 

1  620  625 

j- 

«6,711 

f  9.  9211 

-f    1  69/683 

IOO.t'96 

Juoli»  1 

MV 

•j  :i.  ,(  :,-!. 

164.i«3 

9  150 

1        Hl  A 

II3-/W 

1.160 

i  ii'.;  /htf 

7463? 

1  433 

870641 

66.93" 

1  396 

798  186 

69  792 

,  1089 

776.7-4 

+ 

40.835 

|  1.684 

*  1136.807 

79.661 

1-  9  006 

1. 493  018 

87  165 

f-  2.043 

1    1  607.463 

91  301 

Jnlbo     -  ' 

3  600 

i  'J  ii'. 

IdOM 

9158 

I.UI&1IC 

1 1 j  tf*' 

tf  Ml 

1.46:1.46» 

1 00.K9 1 

901 

633  967 

46.938 

1.49» 

837.923 

64  660 

I-  1.142 

776  800 

T 

4H.6>2 

r-  1.009 

l     m  966 

r  63940 

r    2  699 

1  K89.I69 

+ 

118.794 

t-  2.171 

\    1 686493 

99  302 

AgDlto 

S.iil» 

X  407  124 

165.699 

9  389 

i  !,.-■>.;. 

110  713 

9  177 

i  anim 

95  4U6 

1  334 

8I0.8IK 

im 

1  432 

849  047 

66  094 

1-  1.937 

748  149 

48  80» 

f  1.142 

r  1.319.698 

-  70.026 

t  2.285 

I.66N3I4 

+ 

99  371 

•  2.187 

1  666.077 

+ 

99.498 

8-tmitito 

8100 

•i  973  1.62 

I5IS8-.9 

9  41» 

i  :>'.■'  Ill 

1  Kl  '■-  ( 

1  938 

1  196  403 

78.64» 

l.<7« 

N72  !'N9 

68.698 

1.328 

789.491 

60977 

f  964 

703  960 

+ 

46.886 

i-  1.489 

T-  1.147.167 

ia;* 

r  2  («4 

+■ 

1  400673 

+ 

87  971 

f  2.078 

1     1  191  141 

+ 

96892 

dntiiliiu 

3  676 

9  333  683 

I67.-.H» 

9  480 

1  676  463 

114  WS 

9.677 

1.367  KW 

MW3 

1  3*9 

87)1806 

69.646 

1  368 

798  939 

61.574 

t-  1945 

+ 

658  990 

69  693 

r     l  0»8 

r  976681 

-  7i'.$16 

t  2.313 

1  460878 

+ 

97.799 

f-  9.317 

4     1  634.744 

106  694 

Sm  riiiliru 

D  MS 

tf  35o58U 

1...1  ii'.,, 

9369 

1  699  765 

II7HB 

2  861 

1  I.ÍHIHH 

IXftUtW 

1.303 

846  636 

67168 

1.306 

769.181 

6849  J 

1-  1.164 

+ 

650.8)5 

42967 

|-  I.I6H 

t  886.932 

64  488 

(-  9.290 

+ 

1.606  046 

9?92V 

(  2.91» 

4     1  688  399 

+ 

In]  t.W 

DuMdI.HI 

MH 

9.371  AOS 

16961» 

9  436 

2  Otft)  «63 

la&irjl 

2  338 

1.679  "89 

I07.H47 

1  839 

;i77.!i:t9 

"9.739 

1.387 

79II71'. 

61.139 

f  976 

+ 

368  64H 

17.692 

!-  1076 

f-  807.491 

4-    45  666 

r  9  083 

1  401  564 

+ 

82  874 

t-  2  097 

I    1  588.788 

91.481 

Talei  J 

39  6M 

ai.-iMK  .'.9.1 

1.868810  | 

9HIÍH9 

19648*75 

1 38i  -.;  a 

93367 

13  699  Itf6 

98 1*92 

16.108 

9  918494 

76!7V«4 

16.068 

9  996  781 

794  936 

f  10.841 

+  7.349:818 

+ 

484.662 

f  16.166 

i  13.369  4G6 

+  884.91» 

r  23  415 

+ 

17  080  099 

4- 

1  099616 

r  93.466 

f  17  702.812 

+ 

1.114  674 

—  95  — 


< 

EH 

O 
Eh 


£2 


EH  .5 


O 

« 
Eh 

O 
fl 

O 

O 

hH 

> 

02 


c 

50 

z 
a 

h 


M 


ii  sobre  a 


ANNO  DE  II 


ncia 

Percsnta 
sobra  a  i 
pasa  to 

j$200 
«600 
i>$700 
l$300 
3$460 

21,71S 
3,794 
1,467 
0,2»(j 
0,516 

í$220 

2,225 

i$800 

2,6171 

í$280 

32,618! 

i$500 
!$890 
i$350 
)$0n0 

1,765 
5,992 
1,329 
1,1 17 

[$740 

10.263 

!S0aO 

42,881 

1$385 
l$560 
$880 
$690 
i$090 
l$010 

1,630 
1,213 
9.361 
0,348 
1,295 
0,020 

$615 

13,867 

S700 

43,252 

S315 

57,119  ' 

$335 

100,000 

A»  dcapoM»  de  coiiritirçft»  de  trem  ni  ir»,  ^r.  ■  elfctrica    -Ir  |il?7  n  IH23.  vAo  tlÍMntnifitdai  cm   ararutóa.  n  ixrrtuUfOu  «obr*  *   drap»»  total  dealii  verLw  qti*  coubt-  ■  .  nd»  unta  4M  variaa  i>arrell*« 

f  «i  ruic>>  do  Irem  kílom*tn> 


DESIGNAÇÃO 

ANS 

>  DE  i» 

A  UNO  DE  IM( 

A  SUO  DE  l*fb 

AN  NO  DE  IHS4 

AN  NO  DE  1*93 

'  Por 

1  Por 

I  Por 

1  Por 

Ia>porUfaí» 

toaria*» 
NBai  á» 

■Ma 

aan  t  áa 

a*.  ■  L 

Iram 

E 

Iniportarjoia 

Prraarjr» 
aan  i  aa 

li- 

Imporlaoria 

nnattjfai 

UM 

i  kil» 

ri.Ur: 

awW 

aaalrt» 

ptt 

raaW, 

PESSOAL 

MV  binitta  •  ajaduU-  ........... 

637  474*100 

|  19.413% 

SM 

43a  91a*  400 

ai,w4  j 

3,7*0  J 

•064 

331  It  .MOO 
Mui 

«,Ilí»  * 
S.794  9 

•**» 

yi30&*«v;« 

4V  »ii9al»' 

«"787  % 

'  «M 
•Am 

J4  ;'.V/$"" «i 

IHflfl*  % 

1933 

SU31 

Pm 

»0>N) 
WH 

!.'.4»IfMi0 
1 1 1  .  , 

■j.         1  11 

l.MH  % 
-  % 

% 

;  tuai 

•"0* 
«XtM 

ISlínfSOO 

6  ■!.'■/>  j  (U> 
«64H0O 

UM  ft 
0.5U  % 
?^03  % 

101 B 

Êl^inri.u..  ■pmdjMf  •  ijndaaaai          .  . 

Ouli»  » ra^irns-lr  •  *aaa  mm»  «Drairafad"  Jm  (rviu*  *  •nt?biia*Bkia.  i>Duw 
i •-•!«■)"  iU  1  nl  r  iri.  k  ,1. .  i.i»  i  ,   .i  ..'nt<  Mcriplaraito  •  pnllmtilM,  a)u 

I.Í77  -» 

••Ha 

•007 

I033 

wai4Wid 

U>734War' 

unt 

«Ull 

,1íifc14*i70 

V4!S  1 

wjm;* 

_tSM_ 

Linha  da  tp.n  ■    ■•-*■■  d»  aeanria 

.11  49h**ll> 
-  i  '■.■■;(' 

í»íí  H 1 1  J  !  í 

|n»0i*iNNi 

S  IM  * 

'.»«  » 

i>í»  5 

•043 

togo 
piã 

Euprrnbrlrt.  d*  Ligbl  i  »>»  1Wea1ir>a<;è<>  d*  *n«nr»  alaelnía  cmiIm 

|4jM  % 

MD? 

MMI6VID0 

IS.W3  % 

tm 

Tu  tal  -  Paaaoal              .    .    ,    ,  ^ 

43  3»  % 

ITtaTMeWO 

HJM  * 

••,51 

41?  144S9*> 

11.140  .. 

na 

KA  A  Tf  Dl  A  1 



1 
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DIFFEBENÇA 

Locomotiva 
kilometro 

r-  th  «  to 
.  o  o  o  — 

l+l  1 

o 

a  £ 
I  a 

.a» 

01  OS  r-  Tf 

-  XifiO 
,  OOOlM 
-7;-  vr 

|4-|  | 

TOTAL 

Locomotivn 
kilometro 

C—  C       CO  — 

co  — «  r—  cc  cd 

CO       CO  fG  Í1 
93  Q£  «0  «3  (f) 

Trem 
kilometro 

iO  CO  TH  CO  -* 
CO  TH  iO  O  CC 
TH  Tf  tO  TH  £M 

OONTAS 

Locomotiva 
kilometro 

Tf  vO  CO  00  CC 

CO  t™  Cl  Tf  Tf 

'  1    '  ~     •~  l£í 

Trem 
kilometro 

ifl  (N  tD 
■CO  CO  t*» 
CO  CO  CO  iO  lO 
V:-  >-J:-  V:  <T>  <r.< 

MATERIAL 

Locomotiva 
kilumetro 

ca  —  c  cn  co 

co      cn  co  ^f 

«  »  e©  « 

Trem 
kilometro 

TH  CO  CC  CO  CO 
—  — i  CM  — 

PESSOAL 

Locomutiva 
kilometro 

>— ■  Tf  CO  Cl 

^-s    QQ    _    »  p 

'-O  »T5  ift  CO  iTS 
{/.'  '/.!  *í  w 

Trem 
kilometro 

c~  tíí  eo  CO  O-. 
00  líí  CO  CO 
CO  CO  CO  CO  tf5 
<s.  --o  V:  J; 

O 

23  W 
< 

t—  CO  iTÍ  Tf  CC 
eM  CM  ^1  CM  CM 
J5  51  -  -  -  .  -  . 
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Reparação  de  locomotivas  eléctricas 


•  As  despesas  totaes  de  reparações  de  locomotivas  eléctri- 
cas, importaram  em  1927  em  Es.  204:269$490,  distribuídas  de 
aecordo  com  a  seguinte  demonstração : 


Designação 

A  N  N  O  DE 

1927  ' 

1926 

1925 

1924 

1923 

Pessoal. 
Material 

Total  . 

114:8838690 
89:3858800 

124:6888530 '  104:5548530 
153:0268220108:3628820 

83:1688350 
330:8288436 

63:8538830 
40:1768644 

204:2698490 

277:714$750|212:917$350 

413:9968786 

104:0308474 

Por  trem-kilometro 

Pessoal. 
Material  . 

Total  . 

806 1 
8047 

$090 
8111 

8106 
8110 

$114 
8453 

8088 
S056 

8108 

|S201 

8216 

8567 

8144 

Os  quadros  seguintes  vão  mostrar  quão  animadores  teem 
sido  os  resultados  económicos  da  tracção  eléctrica : 


dur 

29,í 

Toti 
Toti 


Tri] 
d 

k 
Cur 
Len 
Eue 
Lul 
Est^ 
Sub 
Li  nl 


Rep 


Tril 

â< 

le 
Car 
Len 


Comparação  da  tracção  eléctrica  com  a  tracçflo  a  vapor 


O  quadro  aeguitite  rai  moatrar  oa  gramlm  rmiiltado*  wooiHUteo-  <U  tnu .  Lo  elec-trica  «obre  •  IracçAo  a  vapor,  «btidoe 
duram*  «  «uno  d*  lltJfT 

Foram  transportadas  com  Irarc&o  rlrclnra,  durant*  o  auno,  maia  I7H  IHH  MQ3  tonelada*  Lilomelro  ((ara  t  lotação'  «u  Mjaru 
que  coia  Umi\*o  a  vapor,  laudo  nU  ultima  d<*|<etidido  maia  im|>orUJii'ta  de  1U   <  2I6917$I04  «obra  a  tracção  elaetnea 


11'ÇAo 


IIU( '(.Ao  A  VAPOR 


TBAtÇAO  ELECTKU  A 


IJ*  W         Ur»  •  f»Uv«« 


1 70  JaXWa 


lalrrlal  M.l 


i  da  J.|— Ho  cai 


T«l*l  «arai 


Por  tffi?)  kikunt-tro 


Total  a-ral 


IUII  I 
KKJK 


•ou 

to» 

■mu* 


Por  1.000  toneladas-kflometro  tiara  e  lotação) 


Total 


a*H.»| 
•  Ml. 7 
ItS'.  1 

•i«a. 


•UtM 

laiTTjj 

•HM 
WWfi  I 


•  157  9 
Al**.* 
•MMI 


#*«.!* 

l*4.V*!,t 
KMI.I 
aSrt.6 
1339.1) 
•  IMSjO 
UM.» 

11046.4 

IM0.I 
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Mostra  o  quadro  abaixo  a  relação  da  percentagem,  que 
coube  a  cada  uma  das  pareellas,  uo  custeio  da  conducção  de 
trens,  com  tracção  eléctrica  e  a  vapor,  sobre  a  despesa  total 
desta  ultima. 


DESIGNAÇÃO 

/l     >  chlJKJ  l 

Tripulações,  limpadores  e  outros  empre- 

Conibustivel  ou  energia  eléctrica 
Lubrificantes  

25,62  % 
58,81  % 

1.70  % 
4,80  % 

8,21  % 
11,12  % 
0,45  % 

2.23  % 
2,51  % 

1.24  % 
1,20% 

Total  

90,93  % 

26,96  % 

2,01  % 

Total  geral 

100,00% 

28,97  % 

O  quadro  seguinte  mostra  o  custo  da  conducção  de  trens 
inclusive  reparação  de  locomotivas,  com  tracção  a  vapor  e 
eléctrica  e  a  economia  a  favor  desta  ultima. 


Por   tre m  -  1-c i  1  o m  o t r o 


ASNO 

Tracção  a  vapôr 

Tracção  eléctrica 

Economia  a  favor  da 
tracção  eléctrica 

Pessoa  |  Material 

Total 

Pessoal 

Material 

Total 

Feisoal 

Material  |  Total 

1927  . 
1926  . 
1925  . 
1924  . 
1923  . 

13199 ■ 2S624 
1$162  1  2$618 
S979  3S325 
$889  3$212 
$714  38585 

3$823 
3$780 
4S304 
4$  101 
4S299 

$749 
$745 
$772 
S7IÍ7 
S657 

8826 
S902 
S998 
1S208 
S748 

18575 
13647 
13770 
1S975 
1S405 

-3450 
-S417 
-S207 
-8122 
-S057 

-18798  — 2S24S 
-1S716  -28133 
-28327  -28534 
-23004  —28126 
—28837  —28894 

É  necessário  notar  que,  além  de  uma  economia  de  71% 
com  tracção  eléctrica  sobre  a  tracção  a  vapôr,  aquella  trans- 
porta trens  de  maior  tonelagem,  em  média  de  35  a  40%. 
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O  calculo  dessas  despesas  por  toneladas-kilometro  de  peso 
útil  é  feitio  abaixo  tomando-se  as  linhas  das  três  bitolas  em 
confronto  com  os  annos  de  1923  ai  1927. 


DESIGNAÇÃO 

Em 
1927 

Em 
1926 

Em 
1925 

Em 
1924 

Em 

1923 

Todas  as  linhas 

$062 

$066 

$073 

S079 

$072 

Das  importâncias  acima  mencionadas 
mente  ao  combustível  os  seg-uintes  custos: 

cabem  esclusiva- 

DESIGNAÇÃO 

Em 
1927 

Em 
1926 

Em 
1925 

Em 
1924 

Em 
1923 

Todas  as  linhas  . 

3025,3 

S025,l 

$034,3 

8035,5 

3040,2 

São  as  seguintes  as  relações  por  cento  entre  o 
tivel  e  'as  demais  despesas  da  Locomoção : 

combus- 

DESIGNAÇÃO 

Em 
1927 

Em 

1926 

Em 
1925 

Em 
1924 

Em 
1923 

Todas  as  linhas  . 

40,8% 

38,3  % 

47,0  % 

44,9  % 

55,8% 

M  estranhos,  que  se  distribuem  na  seguinte  f 


orna: 


i  C^tfPARAÇÃO^COM  OS  ANNOS  DE 

926 


r928$130 
941$960 
503$370 
562$ 160 
962$750 
297S0IO 
077$590 
780$770 
W5$740 
7$860 
2í$7IO 
:4*$975 
■-H3S0 

.K-980 


1925 


1924 


599:461$970 

17:245$220 

38:105$900 

14:(J05$010  I  + 
210:239$950  I 

15:319$730  I  _ 
494:743$040  + 
2:3888910  -1 

19:004$330  + 
680$320  !  - 

5:079$990  + 
I34:631$030  + 
197:0U$750  -f- 

7:572$630  + 
19:923$450  + 


798:093$320 
8: 120$  170 
37:474$800 
2O:5O0$O3o 
240:636$820 
26:839$  160 
539:395$060 
2:768$890 
16:944$070 
9$450 
7:286$300 
131:402$265 
V6:384$300 
911$450 
7:572$630 
19:923$450 


+ 
+ 


+  1.375:251$270 


1.873:204$265 


+ 


+ 


1923 


536:I05$660 
54:595$800 
99:886$900 
25:848$800 
342:770$380 
35:7ti3$340 
653:453*010 
2:600$620 
14:9I8$050 
753$29u 
9:211$810 
406:222$327 
133:444$257 

7:572$6.i0 
19:923$450 


+  2.337:869$084 


Fornecimento  a  diversos 
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A  seguir  mostramos  a  produecão  de  ferro  e  bronze  em 
1927,  e  os  seus  preços  médio? : 

As  officinas  de  fundição  de  ferro  e  bronze  de  Jundiahy 
e  Rio  Claro  entregaram  em  1927  ao  Almoxarifado,  para  serem 
utilizados  nos  diversos  serviços  da  Locomoção  e  outras  repar- 
tições 1.261.709,5  kilogrammas  de  ferro  e  85.719,100  kilo- 
grammas de  bronze,  em  peças  moldadas,  cujos  preços  médios 
de  fundição  foram: 

Ferro  fundido  em  obras   $608 

Bronze     "       "      "  S$647 

Durante  o  mesmo  anno  empregaram-se  nos  diversos  ser- 
viços da  Locomoção  e  outras  divisões  1.244.234,50  kilogram- 
mas de  ferro  fundido  e  83.850,80  kilogrammas  de  bronze,  em 
peças  moldadas,  como  se  vê  do  quadro  seguinte : 


Ferro  fundido  moldado 

Bronze  fundido  moldado 

Designação 

Quantidade 
em 

kilogrammas 

Valor 
em  réis 

Quantidade 
em 

kilogrammas 

Valor 
em  réis 

Bitolas  de  1m,60  e  0™,60 

Rep.  de  locomotivas. 

>  >  carros  . 

>  »  vagões  . 
Obras  diversas  para  a 

Locomoção  e  outras 
divisões 

50.200,50 
129.149,00 
294.942,50 

321.353,00 

28:6213u50 
70:9503910 
175:8943550 

194:7963490 

15.226,10 
3.181,20 
8.534,00 

11.323,00 

37:3938600 
7:9793187 
20:9408945 

26:2868285 

Total  .     .  . 

795.645,00 

470:263S600 

38.264,30 

92:6003217 

Bitola  lie  1m,00 

Rep.  de  locomotivas. 

>     >  carros  . 

»     »    vagões  . 
Obras  diversas  para  a 

Locomoção  e  outras 

divisões. 

38.302,50 
51.500,00 
254.118,00 

104.669,00 

23:170S750 
33:44i>S260 
154:6343870 

62:9603290 

20.328,00 
1.278,00 
8.509,50 

15.471,00 

50:5513175 
3:0468260 
20:958*630 

37:032S185 

Total  .    .  . 

... 
443  589,50 

274:2123170 

45.586.50 

111:5883150 

Total  geral 

í  1.244.237,50 

744:4753770 

1  83.850,80 

204:1883367 
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O  numero  médio  de  empregados  durante  o  armo  de  1927, 
vai  indicado  nos  quadros  seguintes: 


DESIGNAÇÃO 

Bitolas  de 

Todas 

Total 

0m,60 

1,m00 

as 
linhas 

Chefe  da  Locomoção  .... 

— 

1 

Engenheiro  Electricista  . 

1 

1 

Chefe  de  Escriptorio  .... 

1 

— 

— 

1 

Aínríflntp  flp  pHpfp  dp  pçprintnrin 

1 

— 

Chefes  de  secção  

2 

— 

2 

2 

— 



2 

Desenhistas  ajudantes 

3 

— 



3 

Escripturarios  

36 

5 

— 

41 

Praticantes  

18 

5 



23 

Contínuos  ....         .  . 

2 

— 

_. 

2 

lotai  .... 

65 

10 

o 

77 

Officinas 

Chefes  de  oíhcmas  .... 

1 

1 

4 

Sub-chefes  de  officinas 

1 

1 

Engenheiro  praticante 

Engenheiro  electricista 

Mestre  de  officinas  .... 

5 

8 

Lo 

Ajustadores  

87 

59 

140 

Aprendizes  (Officios  diversos) 

90 

30 

Caldeireiros  e  funileiros  . 

19 

22 

A  1 

Carpinteiros  

27 

175 

28 

32 

OU 

Fnn  di  d  nrps 

33 

5 

38 

Limadores  ,  

15 

5 

20 

Malhadores  

36 

35 

71 

Operários  diversos  

191 

181 

372 

Pedreiros  

7 

6 

1-8 

Pintores   

14 

31 

45 

Serradores  

1 

40 

41 

9 

5 

14 

Torneiros  

43 

31 

74 

Trabalhadores  

160 

416 

576 

Total  .... 

767 

1.083 

1.850 
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DESIGNAÇÃO 

Bitolas 

de  I 

Todas 

Total 

1"',60e 
0"'  60 

1 

m  nn 

,UU  1 

as 
linhas 

Tracção 

Inspectores  da  Tracção  a  vapôr. 

o 
O 

o 

0 

Inspector  da  Tracção  eléctrica  . 

1 

i 
1 

Encarregados  da  Tracção 

3 

o 
â 

0 

Fiscaes  da,  conducção  de  trens  . 

2 

2 

Fiscaes  de  locomotivas  a  vapôr. 

e 
0 

9 

Q 

1R 

lo 

Chefes  e  encarregados  de.  depósitos 

5 

o 

y 

1  A 

14 

Auxiliares  de  depósitos 

2 

9 

já 

Encarregados  e  plantões  de  escnp- 

i  u 

91 

torio  regionaes  

1 1 
1 1 

3 

t 

Praticantes  de  escripturarios . 

1 

i 
1 

1  9 

oó 

5 

A 
ffc 

Q 
•7 

Ajudantes  de  ajustador  . 

39 

/O 

0  í 

1 

1 

i 

Bombeiros  e  guardas  .... 

12 

ao 

Dó 

AA 

177 

Ajudantes  de  machinista  . 

44 

44 

los 

144 

— 

282 

94 

83 

177 

Lenheiros  e  carvoeiros 

164 

123 

287 

Operários  diversos  

21 

11 

32 

Trabalhadores  .  .... 

6 

í 

4 

10 

Total  .... 

747 

642 

1.389 
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r>F,STftNT  A  HÃO 

BITOLA  DE 

Todas 
as 

linha1; 

■  III  II  cu 

Total 

i  m  uri  a 

1  m,oo  e 
0m,60 

1",00 

...  _ 

Electrificação  da  linha 

7 

— 

7 

Auxiliares  de  engenheiros  . 

3 

— 

3 

Chefes  de  turmas  e  a-judantes  . 

30 

— 

— 

30 

Desenhistas  

i 

i 

1 

2 

— 

2 

Mechanicos,  ajudantes  e  aprendizes  . 

23 

23 

Operários  diversos  

52 

52 

Praticantes  de  escripturarios . 

2 

2 

Trabalhadores  

224 

224 

Total    .     .  . 

344 

344 

Resumo 


DESIGNAÇÃO 

TOTAL  GERAL 

1927 

1926 

1925 

1924 

1923 

Escriptorios  . 

Officinas  

Tracção  

Electrificação  da  linha 

77 
1.850 
1.389 
344 

69 
1.780 
1.249 
286 

59 
1.693 
1.131 
205 

52 
1.587 
1.071 
144 

50 
1.498 
947 

89 

Total    .     .  . 

3.660 

3.384 

3.088 

2.854 

2.584 

O  movimento  de  pessoal,  no  armo  de  1927,  foi  o  seguinte : 


DESIGNAÇÃO. 

Augmento 

8 

70 

Tracção   

140 

58 

Total    .     .  . 

276 

Durval  Azevedo, 

Chefe  da  Locomoção. 
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Pessoal 


Continua  todo  o  pessoal  em  geral  a  prestar,  com  dedi- 
cação, bons  serviços  á  Companhia  Paulista. 

Cabe  aqui,  e  o  faço  com  a  mais  viva  satisfação  e  cheio  de 
profundo  reconhecimento,  agradecer  mais  uma  vez  aos!  dignos 
amigos  ,e  companheiros,  Chefes  das  diversas  Rejpartições,  a 
direcção  intelligente,  zelosa,  solicita  e  económica  que  a  ella 
têm  dado,  a  seus  ajudantes,  bera  como  a  todos  os  empregados 
a  elles  directamente  subordinados,  o  muito  efficaz  auxilio  que 
me  têm  prestado. 

Tinha  a  Companhia  Paulista,  em  31  de  Dezembro  de 
1927,  um  effectivo  de  10.774  empregados,  que  assim  se  dis- 
tribuem : 


Numero 
de  empregados 


Proporção 
por 

CIDtd 


Repartições 


Por  um 
kilomefro 


Total 


Inspectoria  Geral  e  Contabilidade  . 

Trafego  e  Telegrapho  

Locomoção  

Linha  e  Edifício     .     .     .     .  ' . 


286 
4.279 
a.  360 
2.549 


0,202 
3,024 
2,586 
1,801 


2,65 
39,72 
33,97 
23,66 


Total 


10.774 


7,613 


100,00 


Jundiahy,  9  de  Julho  de  1928. 


J.  Cintra, 


Inspector  geral. 
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IDA  C  VOLTA 

I..U- 
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1  •  clUM 
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83  NU 

«7  «74 
149.380 

1  719  9*3 

161.764 
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69  116 
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SM 
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17  819  809 
6  903  734 
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233.81 
279.8Í 
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630.9Í 

88.K 
857.1' 
278.8< 

14.8( 
823.9; 
47.9( 
51.1' 
08U.9Í 


297.6Í 

5.0( 
53.9(1 
694.81 
401.2- 


154.9Í 


171.61 


171.6Í 


Movimento  Geral  da  Estatística  da  Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  durante  o  anno  de  1927 


P.  V.  Cauatfieiro, 

CM»  C<mt»HIW*d* 


RELATÓRIO 

DO 

CHEFE  DO  SERVIÇO  FLORESTAL 


Gxmo.  Snr.  Senador  Antonio  de  Lacerda  Araneo 

M.  D.  Presidente  da  Companhia  Paulista 


São  Paulo. 


Exmo.  Sr.  Presidente, 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  o  relatório 
do  Serviço  Florestal  referente  ao  anno  p.  findo. 

Com  elevada  consideração, 


De  V.  Er. 
att.o  ven.  obr.o 

£d.  Jílaoarro  de  jlndrade, 

Chefe  do  Serviço  Florestal. 


SERVIÇO  FLORESTAL 


O  Serviço  Florestal  continua  a  ter  a  seu  cargo  os  hortoe 
de  Jundiahy,  Boa  Vista,  Rebouças,  Tatu,  Cordeiro,  Loreto, 
Rio  Claro  e  Camaquan,  todos  marginando  as  linhas  de  bitola 
larga  da  Companhia,  numa  extensão  de  27.473  metros,  com 
a  área  total  de  8.499,4  hectares,  ou  3.512  alqueires  paulistas. 
Esta  área  é  inferior  á  do  ultimo  relatório  em  90.045  metros 
quaidrados,  pela  desapropriação  de  uma  faixa  de  terras  no 
horto  de  Camaquan  para  a  passagem  da  linha  eléctrica  de 
alta  tensão  e  eonstrucção  de  uma  sub-estação,  dos  trens  elé- 
ctricos da  Companhia. 

Na  acquisição  das  terras  do  Serviço  Florestal  despen- 
deu-se  a  importância  de  943:575$740,  o  que  dá  como  preço 
médio  por  hectare  111$233  ou  270$000  por  alqueire  paulista, 
incluindo  as  despesas  de  escriptura,  registros,  etc.,  mas  des- 
contando da  área  total  uma  parcella  de  20  hectares  que  a 
Companhia  já  possuía  junto  á  estação  de  Boa  Vista. 

Durante  o  anno  de  1927,  não  houve  alterações  nas  plan- 
tações do  Serviço  Florestal,  conservando-se  praticamente  o 
mesmo  o  numero  de  arvores  existentes,  pois  que  as  falhas  provo- 
cadas por  aocidentes  ou  morte  foram  compensadas  -amplamente 
pelo  accrescimo  de  50.000  eucalyptos  no  horto  de  Boa  Vista 
e  pelas  replantas  effectuadas  nas  derrubadas  para  lenha.  No 
corrente  anno,  o  numero  total  de  arvores  deverá  soffrer  dimi- 
nuição pelos  desbastes  que  vão  ser  feitos  em  todas  as  planta- 
ções de  edade  superior  a  dez  annos  e  que  ficarão  conservadas 
até  a  sua  exploração  para  dormentes  e  construceões  diversas. 
Esta  diminuição  terá  também  farta  compensação  no  enorme 
accrescimo  de  valor  das  arvores,  que  ficarão  mais  espaçadas, 
com  maior  cubo  de  terra  á  sua  disposição  e,  portanto,  em  con- 
dições de  adquirirem  maior  volume  lenhoso. 
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O  seguinte 
tações : 

ANHO 

■  Até   1908  . 

1909  . 

1910  . 

1911  . 

1912  . 

1913  . 

1914  . 

1915  . 

1916  . 

1917  . 

1918  . 

1919  . 

1920  . 

1921  . 

1922  . 

1923  . 

1924  . 

1925  . 

1926  . 

1927  . 


quadro  indica  a  marcha  das  mossas  plan- 


Plantação  annual 


32.100 
108.200 
201.900 
210.400 
188.100 
162.000 
265.500 
500.200 
395.400 
510.000 
375.000 
044.200 
270.000 
105.000 
400.000 
180.000 
100.000 
100.000 
100.000 


PlantaçSn  total 

52.000 
84.100 
192.300 
394.200 
604.600 
792.700 
954.700 
1.220. 200 
2.720.400 
4.115.800 
5.625.800 
7.000.800 
8.045.000 
8.315.000 
8.420. 000 
8.820.000 
9.000.000 
9.100.000 
9.200.000 
9.300.000 


Tendo  a  Companhia  despendido,  até  31  de  Dezembro  de 
1927,  com  o  seu  Serviço  Florestal,  fóra  o  custo  das  terras,  a 
importância  .de  7.442 :140$792  e  existindo  nois  seus  hortos, 
então,  9.300.000  arvores,  vê-se  que  cada  uma  lhe  ficou,  em 
média,  a  800  réis,  comprehendidas  todas  as  despesas  de  cus- 
teio feitas  desde  o  inicio  dos  trabalhos,  em  Janeiro  de  1904, 
a  phase  experimental  de  cerca  de  seis  annos,  que  lhe  permittiu 
determinar  com  toda  a  segurança  quaies  as  espécies  mais  apnoi- 
priadas  para  o  reflorestamento  rápido  'do  Estado  e  fins  que 
a  Companhia  tinha  em  vista,  etc.  Tal  preço  médio  é  verda- 
deiramente irrisório  para  arvores  com  uma  edade  média  supe- 
rior a  dez  annos  e  representa  o  que  hoje  custa  o  preparo  da 
terra  e  a  extincção  das  formigas  para  a  plantação  de  uma 
só  muda  de  eucalypto! 

A  despesa  com  o  Serviço  Florestal  foi  assim  distribuída : 

Administração   1.364:521$286 

Horto  de  Jundiahy   164:248$174 

"      "  Boa  Vista   465:191$0C9 

"       "  Rebouças   506:028$286 

"      "  Tatú   408:588$444 

"      "  Cordeiro   186:563$085 

"      "  Loreto   887:578$054 

"      "  Eio  Claro   2.261:9551986 

"      "  Camaquan   908:180^965 

Despesas  geraes   49:795$803 

Estudos  para  o  fabrico  de  papel  de 

eucalypto   239:4891700 

Total  .     .     .      7. 442: 140$792 
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O  seguinte  quadro  enumera  as  despesas  annuaes  e  totaes 
e  menciona  as  rendas  retiradas  do  próprio  Serviço,  que  bas- 
tante auxiliaram  o  custeio  dos  seus  trabalhos: 


ANNO 

Despesa  annusl 

Despesa  total 

Renda  annual 

Renda  total 

1904  •  190S 

122 

841$d4d 

8 

94/ $195 

1909 

32 

155 

34 

4u5$UoU 

43 

41O$íi50 

1910 

40 

1185098 

195 

911S697 

27 

258$910 

70. 

6745165 

1911 

57 

2945015 

253 

205$712 

40 

185$980 

110 

8605145 

1912 

130 

702$640 

3S3 

908$352 

93 

252$570 

204 

1125715 

1913 

180 

609$390 

564 

5175742 

16 

242$380 

220 

5555095 

1914 

196 

4885205 

761 

0055947 

9 

016$640 

229 

571$735 

1915 

156 

0235670 

917 

029$617 

35 

7945940 

265 

366$675 

1916 

245 

055$989 

1 

162 

085$606 

199 

77S$076 

465 

144S751 

1917 

475 

281$716 

1 

637 

367$322 

168 

538$410 

633 

6835161 

1918 

561 

2465804 

2 

223 

879$413 

148 

541$305 

782 

2245466 

1919 

721 

3285650 

2 

945 

208$063 

111 

723$125 

893 

947Í591 

1920 

739 

728$289 

3 

684 

936$352 

189 

636$585 

1 

083 

5845176 

1921 

762 

098$936 

4 

447 

035$28S 

171 

4S75089 

1 

255 

071$265 

1922 

653 

988$635 

5 

101 

023$923 

65 

489$050 

320 

5605315 

1923 

556 

6615095 

5 

657 

685$018 

64 

236$010 

1 

384 

7965325 

1924 

498 

153$874 

6 

155 

838$892 

180 

1735152 

1 

564 

9695477 

1925 

514 

172$200 

6 

670 

0115092 

153 

4975900 

1 

718 

■4675377 

1926 

772 

129$700 

" 

442 

140Ç792 

210 

464$400 

1 

928 

.9315777 

1927 

1.023 

8615256 

2 

952 

: 7935033 

Com  o  fim  de  diminuir  quanto  possível  as  despesas  com 
o  custeio  do  Serviço  Florestal,  foi  resolvido,  em  principio  do 
armo  passado,  iniciar  a  exploração  de  uma  parte  dlos  eucaly- 
ptaes  para  a  obtenção  de  lenha.  Para  isso,  foram  destinadas 
ao  córte  somente  as  plantações  mais  novas  e  as  que  mais  pró- 
ximas se  acham  das  linhas  férreas  da  Companhia,  reservando-se 
as  arvores  mais  velhas  e  mais  distantes  para  a  futura  explo- 
ração de  dormentes  e  madeiras  de  construcção,  em  edade 
apropriada,  materiaes  estes  que,  pelo  seu  preço,  supportam 
facilmente  maiores  despesas  de  transporte.  A  parte  que  será 
reservada  compõe-se  actualmente  de  pouco  mais  de  seis  milhões 
de  arvores  que,  depois  dos  necessários  desbastes,  ficarão  redu- 
zidas a  cinco  milhões,  numero  mais  que  sufficiente  para  atten- 
der  a  todas  as  necessidades  da  Companhia  e  das  estradas  de 
ferro  mais  próximas.  A  parte  restante  será  explorada  como 
lenha,  para  ser  vendida  á  própria  Companhia  e  a  particulares, 
sendo  para  isto  dividida  em  parcellas  que  permittam  turnos 
ou  rotações  de  seis  annos,  isto  é,  a  mesma  parcella  será  cor- 
tada de  seis  em  seis  annos,  produzindo,  então,  a  média  de 
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600  metros  cúbicos  de  lenha  por  alqueire,  ou  sejam  100  metros 
por  alqueire  e  por  anno. 

.Resolvida  a  exploração  de  uma  parte  de  seus  euealyptaes 
para  lenha,  exploração  que  foi  iniciada  em  Março  do  anno 
passado,  suppunha-se  poder  assim  fazer  já  nesse  anno  face  a 
uma  parte  das  despesas  e,  a  partir  de  1928,  tornar  o  Serviço 
Florestal  completamente  independente,  custeando-se  com  a  sua 
própria  renda.  Foi  isto  que  a  Exma.  Directoria  teve  oecasião 
de  expôr  aos  Srs.  accionistas  em  seu  ultimo  relatório.  Apesar, 
porém,  de  ter  sido  iniciada  a  exploração  dos  eucalyptaea 
somente  em  Março,  de  ter  sido  o  fornecimento  de  lenha  come- 
çado em  Abril  e  de  terem  sido  entregues  á  Companhia  e  a 
particulares  menos  de  100.000  nis.3  de  lenha  de  eucalyptc 
(exactamente  96.648),  já  em  1927,  excedendo  a  espectativa, 
poude  o  Serviço  Florestal  pagar  todo  o  seu  custeio,  além  de 
ter  feito  face  a  despesas  extraordinárias,  taes  como  o  paga- 
mento do  technico  norte-americano  que  veio  proceder  a  estudos 
relativos  á  fabricação  de  papel  com  madeira  de  eucalypto, 
num  total  de  mais  de  250 :000$000,  deixando  ainda  um  saldo 
de  11:751$649. 

Quer  isto  dizer  que  desde  1.°  de  Janeiro  de  1927  o 
Serviço  Florestal  nada  mais  custa  á  Companhia,  mantendo-se 
com  os  seus  próprios  recursos,  deixando  ainda  intactos,  para 
exploração  futura,  quando  as  arvores  tiverem  de  25  a  30 
annos,  cinco  milhões  de  euealyptos. 

É  facto  conhecido,  e  tivemos  agora  ensejo  de  comproval-o, 
que  o  rendimento  das  arvores  exploradas  em  talhadia,  isto  é, 
baseadas  na  faculdade  de  se  reproduzirem  por  meio  de  brotos, 
é  maior  a  partir  do  2.°  córte.  Nesta  exploração  inicial,  que  já 
attinge  mais  de  100  alqueires,  Verificámos  que  o  rendimento  mé- 
dio das  nossas  plantações  foi  de  80  metros  de  lenha  por  alqueire 
e  por  anno  de  edade  das  arvores.  Como  a  Companhia  obtém 
um  lucro  de  5$000  por  metro  de  lenha,  isto  representa  exacta- 
mente 400$000  liquidos  por  alqueire  e  por  anno,  juro  altissimo 
para  o  capital  empregado.  Como  a  Companhia  tem  presente- 
mente 3 . 200  alqueires  plantados,  vê-se  que,  mesmoi  sem  fazer 
nenhuma  exploração,  as  suas  mattas  de  euealyptos  angmentam 
de  valoir  annualmente  na  importância  de  1 . 280 :000$000,  to- 
mando como  base  o  lucro  obtido  na  lenha,  que  é,  sem  duvida, 
a  mais  vil  applicação  da  madeira.  Somente  esta  importância 

representa  o  juro  annual  de  8  %  de  um  capital  de  

16.000  :000$000,  muito  inferior  ao  que,  de  facto,  a  Companhia 
despendeu  comi  o  seu  Serviço  Florestal. 
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Em  1927.  o  Serviço  Florestal  forneceu  80.435  ms.3  de 
lenha  de  eucalypto  á  própria  Companhia  e  16.213  ms3  a 
particulares.  Incluída  a  que  fôra  fornecida  nos  annos  ante- 
riores, o  Serviço  Florestal  já  explorou  119.396  ms.3,  até  31 
de  Dezembro  do  anno  passado.  No  corrente  anno,  até  31  de 
Março,  o  fornecimento  attingiu  30.200  ms3. 

Muita  procura  tem  tido  a  madeira  de  eucalypto,  ultima- 
mente, para  postes  de  linhas  eléctricas,  telegraphieas  e  tele- 
phonicas  e  fiara  estacaria.  O  Serviço  Florestal  tem  remettido 
postes  não  só  para  differentes  empresas  do  Estado  de  São 
Paulo,  mas  também  para  diversas  de  Minas  Geraes  e  Eio  de 
Janeiro.  Em  1927.  foram  vendidos  3.500  postes,  que  deixaram 
um  lucro  liquido,  por  unidade,  de  20$000.  No  corrente  amuo, 
nestes  primeiros  mezes.  já  fornecemos  cerca  de  2.000  postew 
e  estacas  e  tudo  leva  a  suppôr  que  a  sua  venda  irá  a  mais 
de  12.000.  Nas  plantações  de  maior  edade,  fazemos  a  explo- 
ração da  base  da  arvore  para  postes  e  estacas,  destinando  a 
parte  restante  para  lenha.  Um  eucalyptal  de  16  annos,  em  Rio 

Claro,  com  46.000  arvores,  rendeu  somente  em  postes  

116 :000$000,  que  se  podem  considerar  liquidow,  uma  vez  que 
a  parte  restante  da  arvore,  convertida  em  lenha,  pagou  ampla- 
mente todo  oserviço  de  derrubada,  descasque  e  transporte. 

O  Serviço  Florestal  continua  a  vender  a  particulares 
sementes  das  melhores  espécies  de  eucalypto,  a  preços  razoá- 
veis, tendo  tal  vendia  sido  de  616  kilos  por  27 :384$500,  em 
1927,  e,  desde  que  iniciamos  tal  pratica,  de  5.089  kilos  por 
161 :076$300,  já  descontada  a  commissão  do  agente  encarregado 
deste  serviço,  e  além  de  mais  de  42 :000$000  que  o  Serviço 
Florestal  teria  despendido,  se  tivesse,  como  a  principio,  conti- 
nuado a  adquirir  sementes  no  estrangeiro,  pois  que  os  nossos 
viveiros  consumiram,  de  sementes  nossas,  cerca  de  900  kilos. 

Em  Novembro  do  anno  passado,  appareceu  nos  cafesaes 
que  o  Serviço  Florestal  ainda  mantém  em  cultura,  em  Rio 
Claro,  o  terrível  insecto  Stephanoderes  hampei  (Ferr.),  vul- 
garmente  conhecido  por  "broca  do  café".  Embora  esta  cultura 
apresente,  actualmente,  para  o  Serviço  um  factor  secundário, 
em  vez  de  eliminar  os  caféeiros  atacados,  como  seria  mais 
económico,  quiz  a  Companhia  aproveitar  o  ensejo  para  pôr  em 

pratica  as  medidas  preconisadas  pela  Commissão  de  techni  

encarregados  pelo  G-ovemo  Paulista  da  sua  debellação  e  mos- 
trar assim  a  sua  efficacia.  Foram  eliminados  somente  os  café- 
eiros isolados,  que  poderiam  constituir  focos  da  praga,  era 
numero  de  26.721,  e  rigorosamente  repassados  todos  os  talhões 
do  Horto  Florestal,  trabalho  este  em  que  foram  colhidos  4.109 


litros  de  café  em  eôeo  e  7.335  litros  de  café  verde,  da  futura 
safra,  gastando-se  em  tudo  3 :258$200.  Poude  verifiear-se,  com 
estas  medidas,  que  a  pra^a  diminuiu  consideravelmente.  Além 
disto,  foi  construída  uma  camará  de  alvenaria,  por  523$000, 
para  o  expxirgo  de  todo  o  café  colhido  e  vae  ser  este  anno 
iniciada  o  mais  cedo  possível  a  colheita,  seguindo-se-lhe  rigo- 
rosos repasses,  de  modo  a  deixar  os  caféeiros  sem  fruto,  único 
alimento  do  insecto,  durante  o  maior  lapso  de  tempo  possível. 
Com  estas  providencias,  tudo  nos  leva  a  crer  que  dentro  de 
dois  i0u  tres  annos  o  mal  terá  sido  reduzido  ao  minimo  pos- 
sível. Feita  esta  demonstração  da  efficacia  do  methodo  acon- 
selhado para  dardhe  combate,  poderá,  então,  a  Companhia 
eliminar  de  seus  hortos  a  ciútura  caféeira,  uma  vez  que  cafesaes 
vizinhos,  egxialmente  atacados  pela  broca,  nada  ou  quasi  nada 
têm  feito  para  combatel-a. 

O  cafesal  do  Serviço  Florestal  produziu  em  1927,  1654 
arrobas  e,  desde  1909,  68.437  que,  vendidas  ao  preço  médio 

de  11$800,  produziram,  livres  de  fretes  e  comanissões,  

806:904$350.  Durante  todo  esse  periodo,  o  Serviço  Florestal 
teve  opportunidade  de  fazer  varias  experiências  de  adubação 
e  de  cultura  á  sombra  dos  euealyptos,  cujos  resultados  serão 
publicados  opportunamente. 
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